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Este livro não só ilustra os movimentos básicos do 
Aikidõ como também explica as ideias essenciais e 
filosóficas referentes à unidade entre corpo e mente. 
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Prefácio à Edição Brasileira 



Quando propus à Editora Cultrix a idéia da publicação do livro 
Aikidõ no Kokoro [O Espírito do Aikidõ] eu tinha em mente atender 
à necessidade da comunidade aikidoísta brasileira de ler em portu- 
guês esta magnífica obra indispensável para a compreensão do ver- 
dadeiro significado da arte. Agora, finalmente, adquiridos os direitos 
de tradução e edição, o livro aparece em português. Sua leitura, 
obrigatória para todos os aikidoístas, será útil também para todos 
os que buscam a verdade, sejam quais forem os caminhos percor- 
ridos nessa busca. 

Seu autor, Kisshõmaru Ueshiba, por ser filho do fundador da 
arte e seu sucessor, certamente é a pessoa que por mais tempo con- 
viveu com o Sensci Morihei Ueshiba, sendo portanto o detentor do 
caminho, o Dõshu. A tradução foi feita das edições inglesa e espa- 
nhola, e nela procuramos usar nossa experiência de 25 anos na prá- 
tica e no ensino dessa arte no Brasil no Instituto Takemussu para 
não deixar que o livro, em português, perdesse a sutileza caracte- 
rística da comunicação oriental e o leitor pudesse assim absorver a 
essência do pensamento do autor. 

Nesse particular, chamamos a atenção para a tradução da palavra 
japonesa kokiu, breath [respiração], na tradução inglesa de Taitetsu 
Unno. Na verdade, kokiu é o resultado da alternância entre o Ying 
e o Yang de todas as partes do ser humano e do Universo, e não 
apenas a respiração do ar através dos pulmões. A falta de uma pa- 
lavra adequada para traduzir esse vocábulo confundiu, e ainda con- 
funde, muitos praticantes do Aikidõ, motivo pelo qual decidimos 
traduzi-lo por pulsação. 



O objetivo principal do Aikidõ seria a harmonização entre a 
pulsação universal e a pulsação individual, que deveriam entrar em 
ressonância e pulsar na mesma nota, surgindo então o nen y a inte- 
gração do homem com o Universo. Nessa etapa, surgiria o Take- 
mussu Aiki, o estágio máximo do Aikidõ, no qual o ser humano, 
livre das impurezas (sumi-kiri), resgataria sua divindade. Conse- 
quentemente, nesse estado, ele passaria a criar técnicas marciais per- 
feitas e passaria a sentir que ele não só faz parte do Universo, mas 
que é o próprio Universo pulsante, tornando o seu Aikidõ uma arte 
invencível, uma arte dos deuses pois, quem atacasse o aikidoísta 
desse grau, estaria atacando o próprio Universo. 

Com a publicação desta obra, junto com o livro Aikidõ, o Ca- 
minho da Sabedoria, já na 5 a - edição, a Editora Cultrix colabora 
mais uma vez para a evolução espiritual dos brasileiros através dessa 
arte, para que atinjamos um mundo mais harmonioso, mais verda- 
deiro e mais feliz. 

São Paulo, 5 de abril de 1994. 
WAGNER BULL 
Instituto Takemussu — Tel. (011) 581-6241 
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Apresentação 



Ao longo dos séculos, as religiões abraçaram o amor e a com- 
paixão, e as filosofias ensinaram o respeito pela vida. Mas atual- 
mente defrontamos com uma violência crescente que parece tirar 
sua força de um ponto além de qualquer controle humano. O mundo 
está cheio de divisões irreconciliáveis entre amigo e inimigo, entre 
bom e mau, entre opressor e oprimido. A violência é usada para 
esmagar, destruir e eliminar o adversário e, quando alcança esse 
objetivo com relação a um indivíduo, vai em busca de outro. Quando 
o ciclo de violência terminará? Como poderão ser superados os pon- 
tos de discórdia que separam as pessoas? Onde está o poder de 
curar as feridas da dor e do sofrimento? 

É significativo o fato de que encontramos na história japonesa 
uma tradição de artes de combate (bugei), originalmente destinada 
a causar lesões e morte no campo de batalha, e que tenha sido trans- 
formada em Caminho das artes marciais (Budõ), dedicada ao aper- 
feiçoamento do ser humano através da integração da mente, do corpo 
e do espírito. Começando nos inícios do século XVII, o Caminho 
da espada transformou a espada que mata na espada que protege a 
vida. Este Caminho das artes marciais tem o mesmo propósito do 
Caminho da cerimónia do chá, do Caminho da poesia, do Caminho 
da caligrafia, do Caminho do Buda e de inúmeros outros Caminhos 
que, em sua forma pura, alimentaram espiritualmente o povo japo- 
nês. 

O treinamento e a disciplina comuns a todos os Caminhos, mar- 
ciais ou culturais, se compõem de três níveis de maestria: o físico, 
o psicológico e o espiritual. No plano físico, o essencial do treina- 



mento é o domínio da forma (kata). O instrutor apresenta uma forma 
que serve de modelo; o aluno observa cuidadosamente e a repete 
tantas vezes quantas sejam necessárias para internalizá-la comple- 
tamente. Não são ditas palavras e nem dadas explicações; o peso 
da aprendizagem recai sobre o aluno. Ao alcançar o domínio pleno 
da forma, o aluno é liberado de sua fidelidade a ela. 

Essa liberação ocorre devido às mudanças psicológicas internas 
que vão acontecendo desde o início. A rotina de aprendizado tediosa, 
repetitiva e monótona põe à prova o compromisso e a força de von- 
tade do aluno, mas também reduz a obstinação, refreia a volunta- 
riedade e elimina maus hábitos corporais e mentais. Nesse processo, 
começa a emergir a sua verdadeira força, o seu verdadeiro caráter 
e potencial. A maestria espiritual é inseparável da psicológica, mas 
só tem início depois de um longo período de treinamento intensivo. 

O cerne da maestria espiritual e este: o self egoísta deve trans- 
formar-se em self não-egoísta. Nas artes marciais e culturais, a livre 
expressão do self é bloqueada pelo próprio egoísmo. No Caminho 
da espada, o domínio da postura e da forma, por parte do aluno, 
deve ser tão absoluto que não exista abertura (suki) por onde o opo- 
nente possa atacar. Se ocorre uma abertura, é o próprio egoísmo 
que a cria. O esgrimista se torna vulnerável quando sua mente deixa 
de fluir e pára com a finalidade de pensar em vencer, em perder, 
em obter vantagem, em impressionar ou em menosprezar o adver- 
sário. Quando a mente pára, mesmo que por um único instante, o 
corpo fica paralisado, e o movimento livre e fluido se perde. 

O monge zen Takuan (1573-1645), confidente de Yagyu Mu- 
nenori (1571-1646), mestre de armas da casa de Tokugawa, escreveu 
num breve tratado, A Verdadeira e Prodigiosa Espada de Tai-a: 

A arte da espada consiste em nunca se preocupar com a 
vitória ou com a derrota, com a força ou com a fraqueza, com 
o dar um passo à frente ou um passo atrás, com o fato de o 
inimigo não me ver e de eu não ver o inimigo. Compreendendo 
o que é fundamental diante da separação do céu e da terra, onde 
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nem mesmo yin e yang podem chegar, alcança-se instantanea- 
mente a proficiência na arte. 

Tai-a é uma espada mística que dá vida a todas as coisas, tanto 
ao próprio ser como ao outro, ao protagonista e ao antagonista, ao 
amigo e ao inimigo. 

O mesmo Yagyu Munenori salienta a superação do egoísmo 
através da autodisciplina na arte da espada. Num tratado conhecido 
como A Transmissão Familiar na Arte de Lutar, ele escreve que o 
objetivo do treinamento nas artes marciais é superar seis tipos de 
males: o desejo de vencer, o desejo de confiar na destreza técnica, 
o desejo de exibir-se, o desejo de abater psicologicamente o adver- 
sário, o desejo de permanecer passivo esperando uma abertura e o 
desejo de livrar-se desses males. 

Em última instância, a maestria física, psicológica e espiritual 
são uma só e mesma coisa. O eu desprovido de egoísmo é aberto, 
flexível, adaptável, fluido e dinâmico em corpo, mente e espírito. 
Desprovido de egoísmo, o eu se identifica com todas as coisas e 
pessoas, vendo-as a partir de uma perspectiva não centrada em si 
mesmo, mas a partir dos seus respectivos centros. Num círculo de 
contorno sem limites cada ponto se torna o centro do Universo. 
A habilidade de ver toda a existência a partir de uma perspectiva 
não-centrada cm si mesmo é central na identidade Shintõ com a 
natureza e também constitui o que o budismo chama sabedoria, 
que em sua expressão máxima não é outra coisa senão a com- 
paixão. 

Este modo de pensar é a essência de todos os caminhos marciais 
e culturais da tradição japonesa. O Aikidõ é uma formulação mo- 
derna dessa essência, aperfeiçoada pelo génio do Mestre Morihei 
Ueshiba (1883-1969). Explicando a intenção de sua arte numa pa- 
lestra a um público não-especializado, afirmou: 

O Budõ não é um meio de derrubar o oponente pela força 
ou pelo uso de armas letais. E também não é sua intenção levar 
o mundo à destruição pelas armas ou por outros meios ilegíti- 



mos. O verdadeiro Budõ requer que se organize a energia interna 
do Universo, protegendo a paz do mundo e moldando, bem 
como preservando, tudo o que existe na natureza em sua forma 
justa. Treinar-me em Budõ equivale a fortalecer, dentro do meu 
corpo e da minha alma, o amor do kami, a divindade que gera, 
preserva e nutre tudo o que existe na natureza. 

Mestre Ueshiba sempre frisava que uma arte marcial deve ser uma 
força procriadora, geradora de amor, que por sua vez conduzirá a uma 
vida rica e criativa. Essa foi a conclusão da busca de toda a sua vida 
como homem dedicado às artes marciais. Numa de suas últimas pa- 
lestras, proclamou: "O Aikidõ é o verdadeiro Budõ, a obra do amor 
no universo. É o protetor de todas as coisas vivas; é o meio pelo qual 
todas as coisas recebem vida, cada uma em seu respectivo lugar. É a 
fonte criadora, não apenas da verdadeira arte marcial, mas de todas 
as coisas, sustentando seu crescimento e desenvolvimento." 

Sendo uma forma de arte marcial tradicional, o Aikidõ realiza 
esse amor universal através de um rigoroso treinamento do corpo. 
Entretanto, a árdua disciplina física não pode ficar separada do de- 
senvolvimento mental e do autêntico crescimento espiritual. Embora 
muitos não cheguem a alcançar esse objetivo, o elemento crucial é 
o processo de treinamento, que não tem princípio nem fim. E, en- 
quanto se persevera nesse propósito, num dado momento absoluta- 
mente inesperado pode finalmente manifestar-se a realização última 
do Aikidõ como Caminho de vida. 

Podemos nos considerar pessoas de sorte, pois o filho e herdeiro 
de mestre Ueshiba, Kisshõmaru Ueshiba, atual dirigente maior (Dõshu) 
do Aikidõ, autorizou esta tradução da sua obra original em japonês. 
Seu interesse está em que a essência pura do Aikidõ, não adulterada 
por egos competitivos, quer pessoais, quer nacionais, seja conser- 
vada firmemente no centro do treinamento e da prática. Aliás, dójõ, 
"o lugar da iluminação", é uma palavra derivada do sânscrito bodhi- 
manda, o lugar onde o eu com egoísmo se transforma no eu sem 
egoísmo. 

Taitetsu Unno 
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Prefácio 



É fantástica a recente expansão do Aikidõ no mundo todo. O 
total de praticantes de Aikidõ atualmente ultrapassa a cifra de um 
milhão, e a Federação Internacional de Aikidõ se fortalece mais a 
cada dia que passa. Acredito que a justificativa para isto se encontra 
no próprio Aikidõ, o qual expressa, tanto em seus princípios como 
na sua prática, a forma mais elevada da arte marcial-estético-espi- 
ritual que a cultura tradicional japonesa já produziu. 

O Aikidõ manifesta a realidade última: os movimentos ondu- 
lantes espontâneos da natureza, nos quais é incorporado o inigua- 
lável poder do lei (energia). Seu objetivo é a formação do ser humano 
ideal pela unificação do corpo e da mente, realizada através de um 
vigoroso treinamento físico e mental, e a consecução de uma vida 
dinâmica, quer na atividade quer na quietude. A espiritualidade de 
seu princípio fundamental e a racionalidade de sua execução estão 
no cerne da reputação internacional do Aikidõ. 

O espetacular desenvolvimento da ciência, da tecnologia e da 
civilização material nos dias atuais anda de mãos dadas com a de- 
terioração do espírito humano, que passa por momentos de inquie- 
tude, de insegurança e de desorientação. Isso é ainda intensificado 
pela ameaça do holocausto nuclear; a humanidade se encontra hoje 
à beira do desastre global. 

Nesta época de extrema desumanização, o Aikidõ exerce uma 
atração especial. Especialmente atrativo é o fato de que toda pessoa, 
independentemente de idade, sexo ou capacidade atlética, pode rea- 
lizar, através da prática, a unificação do princípio criador funda- 
mental, o ki que permeia o universo, com o ki individual, que se 
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manifesta na pulsação da vida. Essa unificação é a fonte da energia 
vital, que não só preenche o vácuo espiritual, mas ainda provê a 
vida diária com substância real e com significado. 

As artes marciais japonesas foram inspiradas originalmente pelo 
objetivo da vitória no campo de batalha. Mas a vitória é efémera: 
passa rapidamente e desaparece. Podemos exultar com as vitórias 
obtidas, mas estas nunca se constituem na vitória final realizadora. 
Existia, assim, uma contradição: dedicar uma vida toda a um trei- 
namento rigoroso por um objetivo fugaz. 

Essa contradição foi resolvida na formação do Budõ (o Caminho 
das artes marciais), sendo o Aikidõ o seu mais moderno expoente. 
O Aikido ensina o modo de obter a vitória absoluta baseando-se 
na filosofia da nâo-resistência. Não-resistência significa subjugar os 
instintos agressivos, combativos e destrutivos da pessoa e canalizá- 
los para o poder do amor criativo. Tal filosofia reveste-se de valor 
especial quando ensinada através de uma arte marcial, mas ela é a 
essência do Budo. 

Devido à rápida expansão do Aikidõ no mundo todo, nossa im- 
pressão é que o verdadeiro significado desta arte nem sempre foi 
transmitido e praticado adequadamente. Embora fiquemos satisfeitos 
com a internacionalização do Aikidõ, seria verdadeiramente lamen- 
tável se ele não preservasse a filosofia básica e os ideais tais como 
formulados por seu fundador, mestre Morihei Ueshiba. Por esse mo- 
tivo, sentimos uma forte responsabilidade que nos impele a trabalhar 
constantemente pelo aperfeiçoamento da situação. 

E muito oportuno que meu livro Aikidõ no kokoro tenha sido 
traduzido para o inglês, com o título de O Espírito do Aikidõ, pelo 
professor Taitetsu Unno, do Smith College, e há muito praticante 
desta arte. A edição japonesa original foi publicada em 1981 para 
comemorar o Cinquentenário do Dõjõ da Sede Central de Aikidõ 
A obra contém muitas idéias e pontos de vista asiáticos tradicionais" 
alguns dos quais podem ser difíceis de captar. Mas espero que sua 
■déia central, a de uma vida dinâmica baseada na unidade do ki 
universal com o pessoal, se concretize através do treinamento e da 
pratica. 
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Meu desejo é que esta pequena obra possa ser proveitosa espe- 
cialmente aos estudantes de Aikidõ. Mas ficarei muito feliz se o 
leitor leigo também puder compreender o Aikidõ como uma forma 
de arte refinada, que contribui não para a violência, mas sim para 
a harmonia no mundo. 
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O Ki 
do Universo 

e o Ki 
Individual 




A Singularidade do Aikidõ 



Em sua essência, o Aikidõ é uma manifestação moderna das 
artes marciais japonesas (Budõ). É ortodoxo enquanto tem como 
legado a tradição espiritual e marcial do antigo Japão, registrada 
pela primeira vez nas obras literárias e históricas do século VIII, 
Kojiki (Compilação de Fatos Antigos) e Nihongi (Crónica do Japão). 
Isso não quer dizer que o Aikidõ continue cegamente a tradição 
das antigas artes de combate, meramente preservando e mantendo | 
a sua fornia original no mundo moderno. 

As antigas artes de combate constituem um legado histórico e 
cultural, tendo se originado no campo de batalha em períodos de 
conturbações sociais e posteriormente formalizadas como Budõ, o 
Caminho das artes marciais, no período Tokugawa (1603-1868). 
Precisam ser avaliadas e apreciadas devidamente. Em sua forma ori- 
ginal, não são aceitas pelas pessoas de hoje e estão fora de lugar 
no mundo moderno que, especificamente para o Japão, teve início 
com a Restauração Meiji (1868). 

O Fundador do Aikidõ, mestre Morihei Ueshiba, nasceu em 14 
de dezembro de 1883. Vivendo no período turbulento da moder- 
nização do Japão, dedicou-se a criar uma arte marcial que fosse ao 
encontro das necessidades dos seus contemporâneos, mas que ao 
mesmo tempo não fosse anacrónica. Os fatores seguintes consti- 
tuíam o núcleo do empenho de mestre Ueshiba: um amor perma- 
nente pelas artes marciais tradicionais, o cuidado para que esse amor 
não fosse mal entendido, e um desejo profundo de reviver a qua- \ 
lidadc espiritual do Budõ. Procurou alcançar seu objetivo através 
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de uma busca incansável, alimentada por um treinamento constante 
nas artes marciais, da verdade do Budõ por entre as vicissitudes da 
história japonesa moderna. 

Por fim, mestre Ueshiba concluiu que o verdadeiro espírito do 
Budo não se encontra numa atmosfera competitiva e combativa, em 
que a força bruta domina e o objetivo maior é chegar à vitória a 
qualquer preço, mas sim na busca da perfeição como ser humano, 
física e mentalmente, através de treinamento cumulativo com espí- 
ritos gentis nas artes marciais. No seu ponto de vista, somente uma 
manifestação de Budõ com as características de verdade como esta 
pode ter uma raison d y être no mundo moderno, e quando essa qua- 
lidade existe, ela está além de qualquer cultura ou época específica. 
Seu objetivo, de natureza profundamente religiosa, resume-se numa 
única afirmação: a unificação do princípio criador fundamental, ki, 
que permeia o universo, com o ki individual, inseparável da força 
da pulsação, de cada pessoa. Pelo treinamento constante da mente 
e do corpo, o ki individual se harmoniza com o ki universal, e essa 
unidade se manifesta no movimento dinâmico e ondulante do poder 
do ki, que é livre e fluido, indestrutível e invencível. Esta é a es- 
sência das artes marciais japonesas, e é assim que o Aikidõ a en- 
carna. 

Graças ao génio de mestre Ueshiba, o primeiro princípio do 
Budo, tal como ele o formulou — o treinamento constante da mente 
e do corpo como disciplina básica para os seres humanos que trilham 
o caminho espiritual — , transformou-se numa arte marcial contem- 
porânea, o Aikidõ. Podemos encontrá-lo hoje em todos os níveis e 
classes da sociedade e praticado por um incontável número de pes- 
soas em todo o mundo por apresentar-se como a disciplina marcial 
mais adequada à nossa época. 

Quando dizemos que o Aikidõ é um Budõ moderno, não estamos 
simplesmente dizendo que uma arte marcial tradicional assumiu ca- 
racterísticas contemporâneas encontradas em outras formas "mo- 
dernizadas" de Budo, como o Judô, o Karatê e o Kendõ. Mesmo 
herdando os aspectos espirituais das artes marciais e ressaltando o 
treino da mente e do corpo, as outras artes destacaram a competição 
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e os torneios, pondo em evidência sua natureza atlética, dando prio- 
ridade à vitória e garantindo assim um lugar no mundo dos esportes. 

Contrariamente, o Aikidõ se nega a tornar-se um esporte com - 
petitivo e rejeita todas as formas de competição ou de confrontos 
que incluam divisões por pesos, classificações baseadas no número 
de vitórias e a premiação de campeões. Essas coisas são conside- 
radas como combustível para o egoísmo, para a vaidade pessoal e 
para o desinteresse pelos outros. Uma grande tentação seduz as pes- 
soas a se entregarem aos esportes de combate — todos querem ser 
vencedores — mas não há nada que seja mais prejudicial ao Budõ, 
que tem como finalidade última livrar-se do egoísmo, chegar ao 
não-eu e, assim, realizar o que é verdadeiramente humano. 

Não estamos criticando as demais artes marciais por se tornarem 
esportes modernos. Historicamente, essa direção era inevitável para 
a sua sobrevivência, especialmente no Japão pós-Segunda Guerra 
Mundial, quando todas as artes marciais foram proibidas pelas au- 
toridades da Ocupação Aliada. Mesmo como esportes, atraíram o 
interesse de muitas pessoas, quer como participantes quer como es- 
pectadoras. Isso é positivo, pois não há como negar que os jovens, 
de modo especial, são atraídos às artes marciais devido às compe- 
tições e torneios que decidem quem é o melhor no campo. A des- 
peito dessa tendência, o Aikidõ se recusa a entrar nesse círculo e 
permanece fiel à intenção original do Budõ: o treinamento e o cul- 
tivo do espírito. 

Ocasionalmente já se ouviram vozes no mundo do Aikidõ re- 
clamando a realização de campeonatos, argumentando-se que, para 
sobreviver nos dias atuais, há necessidade de reunir um público 
maior. De fato, alguns praticantes de Aikidõ abriram escolas inde- 
pendentes propondo um 4t Aikidõ competitivo". Este é um assunto 
sério, visto que a transformação do Aikidõ em mais uma forma de 
esporte moderno poderia levar à sua inclusão nos encontros espor- 
tivos nacionais e, no futuro, talvez nos Jogos Olímpicos. 

O Aikidõ traça uma linha demarcatória clara e precisa com re- 
lação a esse tipo de pensamento, e a razão é muito óbvia. O Aikidõ 
procura conservar a integridade do Budõ e transmitir o espírito das 
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artes marciais tradicionais, permanecendo fiel ao primeiro princípio 
do Budõ, tal como enunciado por mestre Ueshiba: o treinamento 
constante da mente e do corpo como disciplina básica para seres 
humanos que trilham o caminho espiritual. 

Na tradição do Budõ, a adesão estrita aos ideais do Fundador 
e o compromisso com o Caminho têm prioridade sobre todas as 
demais considerações. Embora o público em geral talvez considere 
o Aikido apenas como mais uma forma de arte marcial combativa, 
a verdadeira razão de sua existência no mundo atual está na sua 
identificação com os ideais de mestre Ueshiba. 

O lugar singular que o Aikidõ reivindica, e que o diferencia 
nitidamente tanto do Budõ clássico como de seus correspondentes 
modernos, não pode ser verdadeiramente apreciado com base nos 
estereótipos que as pessoas têm das artes de combate. Este fato, 
acrescido pelos princípios e movimentos peculiares do Aikidõ, pode 
apresentar alguns obstáculos à popularização desta arte. 

Num momento ou noutro, todos os praticantes de Aikidõ ouvi- 
ram a pergunta: "O que é o Aikidõ?" Mesmo os estudantes mais 
avançados têm dificuldade em dar uma resposta precisa. Além disso, 
as pessoas que vêem os movimentos e técnicas do Aikidõ pela 
primeira vez ficam confundidas ou célicas e têm muitas dúvidas e 
perguntas. Essas pessoas enquadram-se em dois diferentes grupos. 

O primeiro grupo é formado por aqueles que vêem o Aikidõ 
com certas suposições sobre as artes marciais, baseados no que ou- 
viram ou leram. Ao presenciar demonstrações da arte, sua reação 
geral é de desapontamento, porque esperam ver uma exibição de 
força bruta, de combate, de violência — e mesmo, de técnicas mor- 
tais. A primeira vista, devido aos seus belos movimentos ondulantes, 
o Aikido parece não ser violento; antes, dá a impressão de passi- 
vidade. Muitas vezes ouvem-se comentários como estes: "Tudo pa- 
rece ser coreografado e planejado", "Não há clímax, não há ponto 
culminante nos movimentos", "Numa situação crítica, seria inútil", 
e outras mais: Essas críticas são compreensíveis e procedem espe- 
cialmente dos jovens que procuram emoções fortes na vitória e na 
conquista ou daqueles que dão guarida a chavões sobre as artes 



marciais, tais como os de que estas se constituem de gritos, suspiros, 
pontapés, socos e destruição de pessoas. 

No segundo grupo encontram-se aqueles que entraram em contato 
com as artes marciais modernizadas, especialmente com as suas formas 
competitivas, e consideram o Aikidõ a partir desse ponto. Suas críticas 
são várias: "Por que o Aikidõ não promove campeonatos, como o Judo, 
o Karatê e o Kendõ?", "Por que ele se limita a demonstrações públicas, 
que se tornam enfadonhas depois de se ver uma só delas?", "Por não 
haver torneios, é impossível saber quem é forte e quem é fraco, quem 
são os principiantes e quais são os estudantes adiantados", "Sem com- 
petições, ninguém pratica c treina com seriedade." De novo, as críticas 
são compreensíveis, pois geralmente as pessoas querem ver quem tem 
a melhor técnica ou quem é mais forte. 

Outra pergunta ingénua, mas frequente, é: "Uma pessoa pode 
vencer uma luta se sabe Aikidõ?" 

Todas essas questões e críticas são simplistas c superficiais, de- 
monstrando desconhecimento do princípio básico do Aikidõ c com- 
preensão errónea da característica principal das artes marciais: o 
treinamento do espírito. Se uma pessoa desprovida de autodisciplina 
quiser exibir suas habilidades físicas e quiser aprender Aikidõ ape- 
nas por causa de sua técnica de luta, ela será solicitada a abandonar 
as práticas. Sem praticar efetivamente o Aikidõ com alguma pa- 
ciência e sem experimentar esta arte de primeira mão, as perguntas 
nunca serão respondidas satisfatoriamente. 

A única maneira de apreender o significado do Aikidõ c de 
obter algum benefício, palpável ou não, é praticar realmente a arte. 
A maioria dos praticantes passou por um processo assim: começam 
com dúvidas e perguntas, são iniciados na prática e gradualmente 
se familiarizam com o método e a forma do Aikidõ. Mais tarde, 
sentem sua irresistível atração e, por fim, obtêm certa compreensão 
de sua profundidade imensurável. Quem tenha percorrido este ciclo 
terá aprendido várias coisas sobre o Aikidõ que o tornam uma arte j 
marcial singular. 

Em primeiro lugar, a pessoa se surpreenderá. Diferentemente 
da aparência suave vista nas demonstrações públicas, o Aikidõ pode 
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ser realmente duro, vigoroso e dinâmico, com chaves de pulso fortes 
e golpes diretos (atemi). A despeito do que se poderia supor, o Ai- 
kidõ dispõe de várias técnicas devastadoras, especialmente as des- 
tinadas a desarmar e a dominar o inimigo. 

Em seguida, ela ficará chocada ao descobrir o quanto é complicado 
e difícil, mesmo no nível de principiante, executar as técnicas e mo- 
vimentos básicos, tais como as quedas (ukemi), o distanciamento ade- 
quado (ma-ai), a entrada (irimí) e outros movimentos do corpo (tai- 
sabaki). O fato é que o corpo todo, não apenas os braços e as pernas, 
deve mover-se continuamente de uma maneira coordenada, e isso deve 
ser feito com rapidez, vigor e potência. É necessário um grau extraor- 
dinário de concentração mental e de agilidade, de equilíbrio e de re- 
flexos para atuar com suavidade e rapidez. 

Perceberá também a importância do controle da respiração, que 
inclui não somente a respiração normal, mas algo mais que se conecta 
com a energia ki. Este domínio do poder da pulsação é a base para 
a execução de qualquer movimento e garante a continuidade do fluxo 
dos movimentos. Além disso, está intimamente relacionado com a fi- 
losofia do Budo desenvolvida por mestre Ueshiba, como veremos adiante. 

Por fim, à medida que o aluno avança, ficará admirado com o 
incontável número de técnicas com suas variações e aplicações, to- 
das caracterizadas pela racionalidade e economia. Só depois de ex- 
perimentar a complexidade dos movimentos do Aikidõ é que ele 
terá condições de apreciar o valor central do ki, tanto o individual 
como o universal. E então conieçará a sentir a profundidade e o 
refinamento do Aikidõ como arte marcial. 

Em síntese, somente através de um treinamento efetivo no Ai- 
kidõ é que podemos compreender plenamente a dimensão essencial 
do Budõ — o treinamento constante da mente e do corpo como 
disciplina básica para os seres humanos que trilham o caminho es- 
piritual. Só então podemos compreender completamente a recusa 
de competições e torneios de Aikidõ e o motivo que justifica as 
demonstrações públicas como sendo unia amostra de treinamento 
constante, e não de exibição do ego. 
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Harmonização do ki 



Nos últimos anos, aumentou consideravelmente o interesse pelo 
antigo princípio do ki, mas a maioria das descrições negligencia 
suas raízes filosóficas. Em poucas palavras, a essência do ki é ao 
mesmo tempo pessoal e impessoal, concreta e universal; é a energia 
básica, criadora, ou força vital, que transcende o tempo e o espaço. 
Aprofundaremos o significado do ki mais adiante. No momento, 
apenas procuraremos descobrir os motivos para essa grande onda 
de interesse. Creio que ela reflete o profundo anseio da vida con- 
temporânea por algum princípio vital, por alguma força energética, 
que possa preencher e dar sentido à existência. 

Por trás dos avanços do conhecimento científico e tecnológico e 
da consequente prosperidade económica se encontra o vazio do espírii o 
humano. Este parece ser o destino do homem moderno. Em meio à 
abundância material, às comodidades artificiais e à burocratização ma- 
ciça da vida, vemos uma insatisfação e frustração crescentes que acen- 
tuam o mal-estar que se espalha pelo mundo todo. Mais do que nunca 
antes na história, precisamos hoje redescobrir o que significa ser ver- 
dadeiramente humano e solidário. Uma das consequências dessa busca 
é o encontro do Ocidente com filosofias e culturas asiáticas, e um dos 
aspectos que sobressaem é a descoberta do ki como parte integrante 
da espiritualidade do Extremo Oriente. Este fenómeno é parte da razão 
do interesse ocidental pelo Aikidõ, que literalmente significa o Cami- 
nho (do) da harmonia (ai) com o ki. 

A sede de mais conhecimento sobre o ki é evidente sempre que 
visito centros de Aikidõ espalhados pelo mundo. Em setembro de 



27 



1978, por exemplo, visitei o Brasil, a Argentina e o Uruguai. Lem- 
bro-me muito bem das palavras do ilustre professor de Direito e 
juiz do Tribunal de Justiça de São Paulo, Luís Pantaleão, que, na 
ocasião, disse: 

Como uma pessoa que senta na cadeira de juiz e julga as 
demais, fiquei perturbado com as tendências egoístas e mate- 
rialistas que encontrei dentro de mim mesmo. Ingressei no Ai- 
kikai do Brasil quando soube que o Aikidõ era uma arte marcial 
que representava a essência da cultura japonesa. Pela prática do 
Aikidõ, não me livrei apenas da minha frustração, mas também 
descobri o ki, o coração do espírito humano, oculto debaixo de 
meu eu superficial. Senti verdadeira alegria e gratidão e creio 
que cresci como ser humano. 

Durante a recepção de boas-vindas ao Terceiro Congresso da 1 
Federação Internacional de Aikidõ realizado em Paris no final de 
setembro e início de outubro de 1980, o presidente Guy Bonnefond > 
também expressou idéias semelhantes. Disse: 

Cremos que é muito natural que o Aikidõ, que representa 
uma forma altamente desenvolvida de arte marcial e que contém 
o legado mais nobre da cultura e da espiritualidade japonesas, 
seja bem recebido na Europa, com sua elevada civilização e 
tradição cavalheiresca. Como um caminho para a unificação da 
mente e do corpo, o Aikidõ é um presente oportuno para nossa 
juventude, que lentamente está perdendo o espírito do que sig- I 
nifica ser humano. Louvo de todo o coração este encontro ex- 
traordinário do Aikidõ com o Ocidente moderno. 

Nós, que nos dedicamos ao desenvolvimento do Aikidõ, silen- 
ciosamente, sem fanfarra ou publicidade, sentimo-nos felizes ao ou- 
vir que ele é aceito internacionalmente. Mas não podemos simples- 
mente nos demorar na alegria quando nos damos conta da grave 
responsabilidade que pesa sobre os nossos ombros ao tentar satis- 



fazer as expectativas das pessoas no mundo todo. É uma responsa- 
bilidade que não podemos assumir levianamente. 

Uma de nossas maiores preocupações é que o Aikidõ, devido 
às suas qualidades específicas enraizadas na espiritualidade japone- 
sa, tende a atrair mal-entendidos. Essa tendência aumenta à medida 
que o Aikidõ passa a ser conhecido por povos de diferentes culturas 
e costumes, não somente entre principiantes que têm expectativas 
irrealistas, mas também entre alunos avançados que, não percebendo 
seus princípios sutis, passam a deturpá-los. Tanto os instrutores 
como os estudantes de Aikidõ devem empenhar-se em verdadeira- 
mente dominar a arte, em sondar as suas profundezas, eliminar as 
distorções e apresentar sua forma autêntica. Do contrário, o desa- 
pontamento das pessoas interessadas será grande e irreversível. Essa 
possibilidade é válida tanto no Japão como nos outros países onde 
o Aikidõ está se desenvolvendo a passos largos. No que se refere 
às técnicas do Aikidõ, os problemas são menores, mas a base filo- 
sófica e espiritual da arte expõe um desafio inteiramente diferente. 
Problemas reais podem surgir a menos que nos voltemos ao ensi- 
namento original do Fundador e iluminemos o significado essencial 
do Aikidõ como sendo fundamentalmente uma questão do espírito. 

No coração do Aikidõ como caminho espiritual está o ki, a ener- 
gia que forma o mundo e que também se encontra no âmago de 
cada ser humano, esperando ser percebida c realizada. Embora o 
conceito do ki tenha origem nos pensadores fecundos da antiga Chi- 
na — Lao-Tsu, Chuang-Tsu, Huai-nan-Tsu, e também Kuan-Tsu, 
Ch'eng-Tsu, Confúcio e Mêncio — , ele não se limita a eles, pois 
passou por mudanças na evolução da história. Sua conotação adquire 
cores e matizes variados nas diferentes esferas culturais e períodos 
das civilizações do Extremo Oriente. Depois de introduzido no Ja- 
pão, esse conceito interagiu com o ethos nativo para formar uma 
visão de mundo típica que inclui atitudes com relação à natureza, 
à vida, à morte e assim por diante. 

A idéia original do ki se desenvolveu como princípio metafísico 
em diversas escolas de pensamento chinesas. Por exemplo, o ki era 
o princípio essencial de harmonia, a fonte de criatividade expressa 
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sob a fornia de yin e yang (Lao-Tsu), a plenitude vital (Huai-rian- 
Tsu), a coragem que emana da retidão moral (Mêncio), a força di- 
vina que penetra todas as coisas (Kuan-Tsu). 

Como termo, nunca foi definido com clareza. Às vezes era igua- 
lado ao espaço vazio (o vazio) ou ao nada (Lao-Tsu); outras vezes 
era identificado com a energia modeladora que emerge do caos 
(Chuang-Tsu). Alguns filósofos o viam como um princípio dualista 
que estrutura o universo. Quer dizer, o aspecto suave do ki se trans- 
formou em Céu, e o ki celestial se transformou em Sol. Seu aspecto 
denso se solidificou para tornar-se Terra, e do ki terrestre surgiu a 
Agua. Esse dualismo desembocou no conceito de ki que opera como 
yin e yang, escuridão e luz, do qual se originaram a Teoria dos 
Cinco Elementos e as adivinhações do Livro das Mutações. 

Na Teoria dos Cinco Elementos, a Madeira e o Fogo pertencem j 
ao ki como princípio de luz; o Metal e a Água, ao ki como princípio 
de escuridão, e se diz que a Terra está situada entre os dois. As 
mudanças climáticas e o destino humano podiam ser previstos pelo 
fluxo e refluxo, pelas atividades harmónicas e antagónicas dos Cinco 
Elementos. No Livro das Mutações, a linha inteira (-) simboliza 
yang e a partida (- -) yin, e suas várias combinações produzem os 
oito trigramas — o criativo, o receptivo, o incitante, a suavidade, 
o abismal, o aderir, a quietude e a alegria. Podia-se lê-los com pro- 
pósitos divinatórios e predizer vários acontecimentos. Falando de 
maneira geral, o princípio do ki estava associado com a atividade 
dualista yin-yang. 

Este princípio originalmente metafísico do ki foi introduzido e 
mantido no Japão nos períodos Nara (710-794) e Heian (794-1 185), 
mas a introdução do pensamento budista da índia, através da China, 
afetou seu significado, devido particularmente à idéia da retribuição 
cármica. 

De modo mais significativo, a idéia do ki se combinou com 
conceitos indígenas da natureza e foi considerada a força respon- 
sável pelo processo cíclico de crescimento, brotaçâo, floração e cs- 
tiolamento das plantas e árvores. Formaram-se muitas palavras com- 
postas que têm ligação íntima com os processos da natureza: cultivo 



da energia, yõ-ki\ recuperação da vida, fcai-ki; energia-espírito, sei- 
ki, e muitas outras. Também foi identificada com um agente pode- 
roso, demoníaco, que controlava o amor e o ódio nas relações in- 
terpessoais, e foi incorporada no uso mágico-religioso de yin-yang, 
na Teoria dos Cinco Elementos e na adivinhação, frequentemente 
mencionados na literatura Heian, como por exemplo no Conto de 
Genji. 

As mudanças mais importantes na interpretação e aplicação do 
ki começaram a acontecer com o aparecimento da classe samurai 
no final do período Heian. O processo continuou ao longo dos pe- 
ríodos Kamakura (1 185-1336) e Muromachi (1336-1573), do século 
seguinte de guerras civis, adentrou no período Azuchi-Momoyama 
(1568-1603) e alcançou o ponto culminante no começo do período 
Tokugawa (1603-1868). Os samurais, que numa época de constantes 
conflitos armados enfrentavam continuamente o risco de morrer, en- 
tendiam o ki em termos de coragem, shi-ki\ força de vontade, i-ki; 
vigor, gen-ki; e bravura, yu-ki. Também dirigiam sua atenção para 
a equanimidade, hei-ku e a conservação de energia, shu-M[ que são 
meios de prolongar a respiração, ki-soku, como uma questão de vida 
e morte. 

Foi durante o shogunato Tokugawa, quando o Japão viveu quase 
300 anos de relativa paz, que se realizaram grandes debates sobre 
o bujutsu, com o objetivo de prover uma base teórica para a arte 
da espada e para prevenir que se degenerasse e desaparecesse. Essas 
discussões dispensaram ao ki um tratamento teórico e lógico, mas 
também chamaram a atenção às suas possibilidades filosóficas e 
espirituais. Na busca dessas possibilidades, aconteceu uma volta às 
idéias do yin e do yang. 

Por exemplo, num importante texto sobre o jujutsu clássico, quo 
tem relação estreita com o Judô moderno e grande afinidade com 
o Aikidõ, encontramos o seguinte enunciado extraído do Denslw 
chushaku, uma obra da Escola Kitõ: 

Kitõ significa levantar-se e cair. Levantar-se é a forma de 
yang, e cair é a forma de yin. Vence-se recorrendo a yang c 



vcnce-se recorrendo a yin... Quando o inimigo manifesta yin, 
vence-se por yang. Quando o inimigo é yang, vence-se por yin... 
O que demonstra maestria é tornar a mente poderosa, utilizando i 
o ritmo entre a força e a flexibilidade na técnica. Reservar a 
própria força e vencer utilizando a força do inimigo é algo que ; 
traz resultados por causa do ki como é ensinado em nossa escola. 
Quando preservamos nossa força, retornamos ao princípio fun- \ 
damental. Quando alguém não conta com a força, mas usa o 
ki, a força do inimigo voltará contra ele mesmo e ele cairá por 
si só. Este é o significado de vencer usando a força do inimigo. 
Todos devem considerar cuidadosamente este assunto. Em re- 
sumo, o fraco vence o forte. 

Para ilustrar a importância do ki na arte da espada, apresentamos 
as seguintes citações como pontos de vista representativos: 

A oportunidade da vitória depende do ki. Observar cuida- 
dosamente o ki do adversário e mover-se de acordo com ele é 
o que se chama manter a oportunidade da vitória diante de ti. 
No Zen, fala-se da "oportunidade para manifestar o Zcn", com 
referência à mesma coisa. O ki que está oculto e não revelado 
apresenta a oportunidade da vitória. (Heihõ kaden sho) 

Em todas as questões relacionadas com as artes, incluindo 
as artes marciais, a superioridade é determinada pelo treinamen- 
to e pela prática, mas a maestria verdadeira depende do ki. A 
grandiosidade do céu c da terra, o brilho do sol e da lua, a 
mudança das estações, o calor e o frio, o nascimento e a morte, 
tudo se deve à alternância de yin e yang. Sua atividade sutil 
não pode ser descrita por palavras, mas nela todas as coisas 
cumprem a vida por meio do ki. O ki é a origem da vida, e 
quando o ki abandona a forma, a morte sobrevêm. (Tengu gei- 
jutsu ron) 

Procuremos agora compreender o ki como mestre Ueshiba o 
concebia. Sua visão do ki, nascida de uma percepção intuitiva do 
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funcionamento do universo, foi exposta numa linguagem concisa e 
incisiva. Às vezes é difícil captar seus pontos principais, mas uma 
leitura reflexiva do que ele tem a dizer pode nos dar uma pista 
sobre a sua concepção do ki. Duas de suas afirmações sobre o ki 
são: 

Através do Budõ treinei meu corpo totalmente e dominei 
todos os seus segredos, mas também percebi uma verdade ainda 
maior. Isto é, quando apreendi a verdadeira natureza do universo 
através do Budõ, compreendi perfeitamente que os seres huma- 
nos devem unir a mente e o corpo, e o ki que liga ambos, e 
então alcançar a harmonia com a atividade de todas as coisas 
do universo. 

Em virtude da sutil atividade do ki, harmonizamos a mente 
e o corpo e a relação entre o indivíduo e o universo. Quando 
a atividade sutil do ki não é saudável, o mundo entra em con- 
fusão e o universo cai no caos. A harmonização da união ki- 
mente-corpo com a atividade do universo é fundamental para a 
ordem e a paz no mundo. 

Mestre Ueshiba elabora ainda mais a atividade do ki e sua ne- 
cessidade para uma vida equilibrada: 

A atividade sutil do ki é a fonte maternal que provoca mu- 
danças delicadas na pulsação. É também a fonte da arte marcial 
como amor. Quando alguém unifica a mente e o corpo em vir- 
tude do ki e manifesta ai-ki (harmonia do ki), mudanças deli- 
cadas no ritmo da pulsação ocorrem espontaneamente e waza 
(a técnica adequada) flui livremente. 

A mudança na pulsação, conectada com o ki do universo, 
interage com a vida toda e a interpenetra por inteiro. Simulta- 
neamente, o delicado poder da pulsação penetra todos os cantos 
do corpo. Introduzindo-se profundamente, preenche a pessoa 
com vitalidade, o que resulta naturalmente em movimentos va- 
riados, dinâmicos e espontâneos. Deste modo, o corpo todo, in- 



cluindo os órgãos internos, se une no calor, na luz e na força. 
Com a unificação da mente e do corpo e estando em unicidade 
com o universo, o corpo se move à vontade, não oferecendo 
nenhuma resistência às intenções da pessoa. 

A conclusão de mestre Ueshiba sobre o ki, obtida através de 
uma longa busca da verdade do Budõ ao longo de anos de disciplina 
e treinamento marciais, torna-se cada vez mais sutil e espiritual: 

As mudanças delicadas na pulsação causam movimentos su- 
tis do ki no vazio. Às vezes os movimentos são impetuosos e 
potentes, outras vezes são lentos e impassíveis. Por essas mu- 
danças pode-se avaliar o grau de concentração ou unificação da 
mente e do corpo. Quando a concentração impregna a mente e 
o corpo, o poder da pulsação individual torna-se um com o uni- 
verso, expandindo-se suave e naturalmente até o limite último, 
mas ao mesmo tempo a pessoa se toma cada vez mais autocon- 
tida e autónoma. Desse modo, quando a pulsação individual tra- 
balha junto com o universo, a essência espiritual invisível tor- 
na-se uma realidade no interior da pessoa, envolvendo, prote- 
gendo e defendendo o eu. Esta é uma introdução à essência 
profunda do ai-ki. 

O ki, então, tem dois aspectos: a unidade indivíduo-universo, e 
a expressão livre e espontânea do poder da pulsação. O primeiro 
herda a idéia do ki sustentada pelos pensadores chineses antigos, 
mas deve ser realizada pela unificação ki-mente-corpo no treina- 
mento do Aikidõ. No processo de treinamento, a unidade com o ki 
do universo é alcançada espontaneamente sem esforço. A parte final 
da afirmação ensina que a pulsação de uma pessoa controla seus 
pensamentos e seus movimentos corporais. Quando os ritmos da 
pulsação individual e os movimentos do Aikidõ se harmonizam com 
o ritmo do universo, a mente e o corpo se centram e cada movimento 
se torna uma rotação esférica. 



O motivo da ênfase de mestre Ueshiba sobre o funcionamento 
dual da unidade e da expressão espontânea é que ele via a essência 
do ki como sendo a essência do seu Budõ. Isto posto como ponto 
de partida, nossa responsabilidade é continuar esclarecendo a noção 
de ki, que é fundamental para o Aikidõ, e desenvolver ainda mais 
suas significativas implicações para a vida contemporânea. 
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O Poder do Ki 



Um estudante de Aikidõ que treine regularmente deveria ter al- 
gumas percepções pessoais sobre o ki, mesmo não conhecendo sua 
origem histórica e teórica. Como se assinalou na seção anterior, o 
ki é um princípio antigo que forma a parte essencial das filosofias 
e religiões do Extremo Oriente. Mas existem variações em sua ma- 
nifestação concreta numa pessoa, dependendo do temperamento in- 
dividual, das aspirações, das características físicas, da experiência 
e das circunstâncias ambientais. Assim, são inevitáveis as diferenças 
no modo como os estudantes sentem e pensam sobre o ki. 

Podemos ouvir alunos dizer que "é uma sensação de um certo 
tipo de energia que emana da mente e do corpo em harmonia". Ou 
"é uma estranha força vital que aparece inesperadamente às vezes, 
vindo de uma fonte desconhecida". Ou ainda, "é uma sensação do 
ritmo perfeito e da respiração regular que se experimenta ao praticar 
o Aikidõ". E também, "é um movimento espontâneo, inconsciente 
que refresca a mente e o corpo depois de um bom exercício", e 
assim por diante. 

Cada resposta é válida no sentido de que é uma reação ver- 
dadeira obtida por experiência pessoal direta. E, sendo uma ex- 
pressão direta de um estado percebido, contém uma certeza que 
não pode ser negada. Se isso é assim, as diferenças de resposta 
são insignificantes, e a grande variação não só evidencia a difi- 
culdade de definir o ki com precisão, mas também mostra que a 
profundidade e extensão do ki não podem ser enquadradas numa 
definição única. 
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Embora possamos tratar a questão do ki histórica e filosofica- 
mente, nosso interesse está em abordá-lo através da experiência pes- 
soal, do treinamento e da realização numa arte marcial. Quando se 
realiza a constatação do ki pelo envolvimento pessoal, ele leva ao 
desenvolvimento do caráter e à plenitude da pessoa. Ao mesmo tem- 
po, essa busca do ki conduz inevitavelmente a um reconhecimento 
de sua base filosófica e espiritual. Finalmente, a compreensão ade- 
quada do ki deve ser experimental e ao mesmo tempo intelectual, 
e intelectual ao mesmo tempo que experimental. Esse fato é con- 
siderado com a maior seriedade quando desenvolvemos o currículo 
do treinamento: seu método, conteúdo e ordem. 

No treinamento do Aikido, o fim último é a unidade do ki-men- 
te-corpo, mas a sua peculiaridade é que os movimentos com o fluxo 
do ki são salientados desde o primeiro instante. Põe-se atenção es- 
pecial na experiência com o ki e no seu domínio, de modo que 
todos os movimentos se caracterizem pela rotação esférica. Os alu- 
nos aprendem a unidade do ki-mente-corpo não só através do mo- 
vimento, mas antes mesmo de qualquer prática de waza. Aprendem, 
por exemplo, que o ki está concentrado num centro forte e estável, 
o ponto que é o centro natural de gravidade (cinco centímetros abai- 
xo do umbigo) quando uma pessoa está de pé numa postura de re- 
laxamento. Quando o ki flui através dos braços, das mãos e da ponta 
dos dedos, as mãos transformam-se numa arma chamada te-gatana, 
que significa literalmente "mão-espada". Antes da prática de qual- 
quer movimento, costuma-se desenvolver o poder da pulsação atra- 
vés de um exercício chamado kokyíi-hõ (literalmente, exercício de 
pulsação), que pode ser feito sentado ou de pé, e se aprende também 
a estabelecer a distância adequada (ma-aí) com relação ao compa- 
nheiro. 

O ponto mais importante é que, diferentemente das demais artes 
marciais, incluindo todo o Budõ clássico e moderno, que ensinam 
a unicidade de mente-técnica-corpo, o Aikidõ sublinha o ki mais 
do que a técnica e treina a união ki-mente-corpo. Obviamente, o 
waza (técnica) é praticada persistentemente, mas o grau de maestria 
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depende do grau de unificação ki-mente-corpo, e esta é a única base 
para avaliar a competência no Aikidõ. 

Como procuramos mostrar, deve-se compreender o ki experi- 
menta] e ao mesmo tempo intelectualmente, mas existe outro aspecto 
que não pode ser menosprezado pelas pessoas que vivem numa épo- 
ca de desenvolvimento científico. A fonte original do ki encontra-se 
na visão de mundo da China antiga, intimamente entretecida com 
o mito da formação do mundo, e nossa pergunta é: como esta noção 
de ki se ajusta a uma visão de mundo científica? 

Quando os antigos usavam suas faculdades de inteligência e de 
imaginação para discernir a atividade do universo, a fonte de toda 
a vida, criaram o conceito de ki, princípio através do qual procuram 
explicar a ordem da natureza e do cosmos. Acredito que ainda per- 
manece a validade do ki como fonte geradora da vida, mas sua 
noção foi deduzida da observação do mundo conhecido e não abar- 
cava o universo desconhecido. 

Nesta nossa época científica, o universo desconhecido ficou 
muito mais próximo de nós e, de fato, através de meios científicos, 
podemos efetivamente ver e tocar o que antes estava longe do nosso 
alcance, mesmo que ainda continue sendo uma porção diminuta da 
vastidão do espaço. Pode ser importante para nós buscar a relação 
entre o ki e a visão científica moderna do universo, porque uma 
explicação científica talvez seja necessária para a aceitação do ki 
por parte das pessoas contemporâneas. 

O conhecimento científico do universo começou no fim do sé- 
culo XVII com Isaac Newton e sua teoria da gravitação universal 
como uma das leis fundamentais da natureza. Desde então ocorreram 
mudanças enormes e desenvolvimentos acelerados, levando-nos a 
um ponto em que a exploração do universo se transformou em ro- 
tina. A era espacial moderna começou com Yuri Gagarin, o cos- 
monauta russo que circundou a Terra em 12 de abril de 1961, na 
nave espacial Vostok I. Uma rivalidade intensa se desenvolveu entre 
os cientistas russos e americanos com relação à exploração espacial, 
e em 20 de julho de 1969 os astronautas americanos conseguiram 
pousar na Lua com a espaçonave Apollo 11, e transformando-se 
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Neil Armstrong no primeiro ser humano a pisar no solo lunar. (O 
terceiro astronauta americano e agora senador, John Glenn, tinha 
um grande interesse pelo Aikidõ, chegou a visitar o Hombu Dõjõ" 
e assistiu a uma palestra de mestre Ueshiba.) A exploração do uni- 
verso continua com ônibus espaciais e satélites, e poderia ser inte- 
ressante observar como isso tudo se relacionará com a nossa com- 
preensão do ki, mas essa é uma tarefa para o futuro. Para nossos 
propósitos, entretanto, alguns comentários preliminares podem ser 
oportunos. 

Li recentemente o livro Cosmos, de Carl Sagan, o ilustre astró- 
nomo de Cornell e ganhador do Prémio Pulitzer. Num prefácio es- 
pecial para a edição japonesa, o dr. Sagan escreveu: 

Foi Pitágoras, na Grécia antiga, quem pela primeira vez usou 
a palavra cosmos para descrever um universo organizado que os 
seres humanos pudessem compreender. Definitivamente, existe 
uma ordem que reina no universo. Mas isso não quer dizer que 
tudo está em perfeita ordem, porque à luz da pesquisa científica 
sabemos que o universo está em constante mudança e que existe 
muito caos. Entretanto, o cosmos em que a ordem e a confusão 
coexistem apresenta também uma beleza infinita. 

Nosso corpo é feito da poeira das estrelas. Os mesmos áto- 
mos que constituem as estrelas também compõem nosso corpo. 
Somos filhos das estrelas, e as estrelas são o nosso lar. Talvez 
seja por isso que nos encantamos com as estrelas e com a Via 
Láctea. 

E continua: 

O nitrogénio presente em nossos genes, o cálcio de nosso;; 
dentes, o ferro do sangue e o carbono da torta de maçã foram 
feitos na cozinha cósmica que é a estrela. Nosso corpo é feito 
das partículas que constituem as estrelas. Com efeito, num sen 
tido muito profundo, somos filhos das estrelas. 
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O dr. Sagan conclui dizendo que a humanidade, sendo a espécie 
mais evoluída da Terra, deve ter grande cuidado ao dedicar-se a 
experimentos tecnológicos avançados e, como filhos das estrelas, 
os homens devem trabalhar em harmonia com a ordem que reina 
no cosmos. Também é absolutamente essencial para a sobrevivência 
de nossa civilização ser perfeitamente consciente das mudanças e 
perturbações que acontecem no universo e agir de acordo com elas. 

Cosmos não é um tratado filosófico, mas contém uma riqueza 
de informações sobre os dados mais recentes da ciência espacial. 
E nos relembra que o universo é a fonte da nossa vida e que a 
nossa vida está intimamente ligada com sua ordem e transformação. 
Neste ponto, embora de perspectivas inteiramente diferentes, a ciên- 
cia está em sintonia com a compreensão intuitiva da vida sustentada 
pelo pensamento do Extremo Oriente. A natureza do universo re- 
velada pelas descobertas científicas recentes é de uma ordem dife- 
rente — muito mais complexa do que a cosmovisão que tem o ki 
como centro — e pode ser compreendida em termos totalmente ma- 
teriais. Mas do ponto de vista dos seres humanos, de nossa exis- 
tência e bem-estar, pode-se dizer que sua finalidade última é idêntica 
à das filosofias asiáticas. No que se refere ao bem-estar, estas são 
muito claras sobre a relação que existe entre o indivíduo e o uni- 
verso. Nas palavras de mestre Ueshiba, trata-se de "harmonizar o 
ki do universo com o ki individual, respondendo a todas as coisas 
a partir do ki e tornando-se uno com ela". 

Uma questão difícil é se o ki pode ser determinado cientifica- 
mente. Quanto a esse ponto, o conceito de ritmo biológico proposto 
pelo ganhador do Prémio Nobel de Biologia, o Dr. Karl von Frisch, 
pode ser sugestivo. O conceito não diz respeito ao ki diretamente, 
mas oferece algumas idéias à reflexão. De acordo com essa teoria, 
no processo de evolução, os organismos vivos foram influenciados 
por várias mudanças cíclicas, e à medida que foram sincronizando 
sua vida com essas mudanças, os ritmos biológicos acabaram fi- 
cando implantados ou armazenados como informação nos genes. As 
atividades de muitos organismos, portanto, são expressões de seu 
ritmo biológico particular. 



Os cientistas dizem que os ritmos biológicos remontam às ori- 
gens remotas de nosso universo (entendido aqui como sistema so- 
lar), 4,6 bilhões de anos atrás, quando se formou nosso sistema solar. 
Começam com o ritmo do dia e da noite, resultante da rotação da 
Terra, ciclo este que produziu, há 3 bilhões de anos, o aparecimento 
das amebas. Quando os continentes se separaram das águas, apare- 
ceu sobre a Terra uma grande variedade de organismos vivos, de- 
senvolvendo-se então um grande conjunto de ritmos biológicos. 
Quando nossos ancestrais humanos começaram a caminhar sobre a 
face da Terra, há aproximadamente 2 milhões de anos, os ritmos 
biológicos se tornaram muito sutis e complicados. 

Atualmente, acredita-se que o cérebro humano contém 5 bilhões 
de filamentos de ADN, o que demonstra a complexidade dos ritmos 
biológicos, mas também sabemos que os ritmos básicos da natureza 
— noite e dia, fluxo e refluxo das ondas, os acontecimentos me- 
teorológicos e astronómicos — ainda exercem o maior impacto so- 
bre nós. 

Embora os detalhes dessas teorias e sua validade não possam 
ser comprovados facilmente, de um ponto de vista intuitivo podemos 
dizer que nosso modo de sentir e a condição de nosso corpo e de 
nossa mente estão sem dúvida relacionados com os ritmos biológi- 
cos. Também sinto intensamente que a idéia do ki, por mais ingénua 
que possa parecer cientificamente, também está relacionada de al- 
gum modo com os ritmos biológicos. 

Como hipótese corajosa, arriscaria dizer que o que o mestre 
Ueshiba descreveu como a unidade do ki universal com o ki indi- 
vidual se equipara à idéia de que o ritmo cosmológico é uno com 
o ritmo biológico. Pode ser difícil, ou mesmo impossível, analisar 
e medir cientificamente as conquistas do espírito humano, especial- 
mente se são obtidas por argúcia intelectual, intuição ou revelação, 
mas seria imprudente não fazer a tentativa. Do contrário, poderíamos 
estar usando apenas um jargão esotérico e caindo no subjetivismo 
e no dogmatismo. 

Finalmente, outro aspecto merecedor de consideração para o fu- 
turo desenvolvimento do conceito do ki é ouvir o que os alunos 
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estrangeiros de Aikidõ têm a dizer sobre a questão. Com a rápida 
expansão internacional da arte, surge o problema de traduzir ter- 
mos-chave para as línguas estrangeiras, mas parece que ki é uma 
palavra aceita universalmente, tanto na Europa, na América ou no 
Sudeste Asiático, como o é em japonês. O verdadeiro problema sur- 
ge quando se tenta dar uma tradução para ki. Pode ser relativamente 
fácil dar uma explicação linguística ou analógica, mas é pratica- 
mente impossível traduzir ki por uma única palavra estrangeira. 

Se uma pessoa conhece japonês, podemos começar a explicar 
o ki referindo-nos a seus muitos compostos e transmitir um sentido 
geral do termo. Se não, somos forçados a apresentar um equivalente 
estrangeiro. Por nos faltar um equivalente preciso, a tradução de- 
penderá da ênfase que colocamos nas diferentes dimensões do ki. 
Isto é, podemos acentuar seu aspecto espiritual (espírito, alma, 
ethos), o aspecto emocional (sensação, intuição, sentimento) ou o 
aspecto psicofisiológico (respiração, alento). Se a nossa compreen- 
são do ki é acima de tudo espiritual, podemos falar de spirit em 
inglês, esprit em francês e Geist em alemão. Se o enfocamos pelo 
aspecto afetivo, seria algo como feeling ou intention em inglês e 
Stimming em alemão. Se a ênfase é posta na dimensão psicofisio- 
lógica, seria algo próximo ao grego psyche ou ao inglês ether. 

Embora toquem aspectos do ki, todos esses equivalentes ainda 
deixam de comunicar seu significado rico e fecundo. Isto mostra 
que é impossível avaliar adequadamente o ki sem certo conheci- 
mento do pensamento do Extremo Oriente. Por isso, continuamos 
usando ki no japonês original, sem levar em conta a língua em que 
nos comunicamos, e os alunos de Aikidõ parecem preferir este 
modo. Talvez isso se deva ao fato de que os estrangeiros se sentem 
atraídos por essa expressão singular da herança cultural e espiritual 
japonesa e procuram captar a sua essência através de meios tanto 
experimentais como intelectuais. 

O Aikidõ não conhece fronteiras nacionais, raciais ou religiosas. 
Ele está aberto ao mundo, e é gratificante ver povos de países di- 
ferentes em todo o mundo seguindo o caminho do Aikidõ juntos, 
apoiando-se e estimulando-se mutuamente. De fato, muitas vezes 



vejo alunos estrangeiros e sinto por eles um grande respeito por se 
dedicarem ao treinamento do Aikidõ com mais empenho do que às 
vezes o fazem seus displicentes companheiros japoneses. Embora 
esta seja uma situação auspiciosa, meu profundo desejo é que todos, 
japoneses e não-japoneses, busquem o coração do Aikidõ, de modo 
que possam manifestar não só o waza (técnica), mas também a fi- 
losofia básica ensinada por mestre Ueshiba. Era isto que desejava 
constantemente a todos os alunos: 

Aifci é o poder da harmonia, 

De todos os seres, de todas as coisas operando juntas. 
Exercitem-se persistentem ente, 
Seguidores do Caminho. 
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Nen e a Claridade Mente-Corpo 



Quando criança, ao aprender que a Terra é redonda, imagina- 
va-me vivendo grandes aventuras. Eu queria ver se, andando sempre 
para a frente e fazendo a volta à Terra, voltaria ao mesmo ponto 
de partida, e pensava construir um túnel que atravessasse a Terra 
e saísse do lado oposto. Acredito que as crianças do mundo todo 
têm sonhos como esse. Hoje em dia, com aviões velozes circun- 
dando o globo constantemente, podemos com facilidade aparecer 
no outro lado da Terra. 

Meu sonho de criança tornou-se realidade quando parte do nosso 
grupo do Dõjõ, da Sede Central de Aikidõ, foi convidado a visitar 
a América do Sul, em setembro de 1978. Isso aconteceu por ocasião 
da celebração do septuagésimo aniversário da imigração japonesa 
no Brasil. Recebemos o convite da Federação de Aikidõ (R. Kawaii, 
Presidente) e fomos recebidos calorosamente em São Paulo, no Rio 
de Janeiro e em Mogi das Cruzes, onde vivem muitos japoneses 
com grande influência na comunidade. A câmara de vereadores de 
São Paulo me conferiu por unanimidade o título de cidadão hono- 
rário. Isso foi muito gratificante, sem dúvida, mas o que também 
me impressionou profundamente foi a atitude de seriedade e ardor 
demonstrada pelos praticantes de Aikidõ e pelos futuros alunos 
quando observaram as demonstrações públicas e ao receberem ins- 
truções durante as sessões práticas. 

Depois do Brasil, visitamos a Argentina por quatro dias e o 
Uruguai por dois dias. Fizemos demonstrações públicas e demos 
instruções especiais em Buenos Aires e em Montevidéu e, mais uma 
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vez, em ambas as cidades fomos envolvidos por uma recepção en- 
tusiástica e pela atitude sincera dos praticantes de Aikidõ. 

Aonde quer que fôssemos, o entusiasmo pelo Aikidõ estava mui- 
to além de nossas expectativas, mas um dos momentos inesquecíveis 
foi quando realizei meu sonho infantil de estar do outro lado da 
Terra, pois, com relação ao Japão, a América do Sul está no outro 
lado, e o Uruguai, exatamente no extremo oposto. 

Nossa visita a Montevidéu, nos dias 24 e 25 de setembro, foi 
algo a ser relembrado com carinho, mas outro acontecimento igual- 
mente emocionante nos aguardava. No dia posterior a uma demons- 
tração feita no maior auditório de Montevidéu, construído para co- 
memorar a Independência, fomos convidados a visitar a Academia 
Militar do Uruguai. Esta é uma escola de elite com apenas trezentos 
estudantes, selecionados dentre os jovens mais brilhantes do país, 
e com um currículo carregado de disciplinas da ciência militar, e 
entre essas, um curso regular de Aikidõ. Por que só o Aikidõ estava 
incluído no currículo quando também o Judo e o Karatê são muito 
populares no país? 

Ao término da demonstração pública e de minha palestra sobre 
o Aikidõ, o presidente da academia militar levantou-se e proferiu 
algumas palavras de estímulo. Disse: 

Nos movimentos fluidos do Aikidõ existe sempre um centro 
firme. Uma sensação de equilíbrio penetra cada movimento da 
mão e do pé, e estes deslizam suavemente, como se numa dança, 
porque o movimento do corpo todo não é outra coisa senão o 
movimento suave do centro. Acredito que o aspecto central do 
Aikidõ é a realização de um centro forte e firme. O essencial 
para nosso país ao encarar um mundo agitado é cultivar um 
espírito com um centro forte por dentro e uma forma benevo- 
lente por fora. Quero que os alunos desta academia, que têm 
como destino tornarem-se líderes de nosso país, treinem o Ai- 
kidõ com o máximo empenho e sintam esse centro forte tanto 
espiritual como fisicamente. É por esse motivo que nosso cur- 
rículo regular inclui o Aikidõ. 
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O presidente expressou tudo o que eu tinha em mente. Um cen- 
tro forte e firme é o que mestre Ueshiba chamava constantemente 
de unidade ki-mente-corpo. Esta é a essência do Aikidõ tanto em 
princípio como no movimento em si. A profunda impressão causada 
por essas palavras fez com que eu me determinasse ainda mais a 
cumprir nossa responsabilidade como estudantes de Aikidõ no sen- 
tido de fazer com que esse legado esteja mais facilmente à dispo- 
sição de todos, sem levar em conta raça ou nacionalidade. O ensi- 
namento e as técnicas singulares do Aikidõ devem estar sempre de 
acordo com a essência básica do Aikidõ. Se nos orgulhamos apenas 
de sua singularidade e nos apegamos a ela, podemos cair vítimas 
de uma visão míope, do dogmatismo, da presunção e do provincia- 
lismo. Vindo do lado oposto da Terra, inesperadamente tive a opor- 
tunidade de refletir sobre o futuro do Aikidõ. 

A essência do Aikidõ, a unidade ki-mente-corpo, deve ser rea- 
lizada pela pessoa inteira. Se a apreendemos meramente como uma' 
realidade espiritual, podemos nos tornar doutrinários e cair na abs- 
tração. Se a consideramos apenas como uma questão de técnica e 
de habilidade física, podemos ficar satisfeitos com uma explicação 
simplista dos movimentos motores. A essência abrange tanto o es- 
piritual como o físico, e devemos compreendê-la como o Budõ 
que unifica ki-mente-corpo de um ponto de vista filosófico e re- 
ligioso. 

A melhor maneira de dominar adequadamente essa essência é 
prestar cuidadosa atenção às palavras do Fundador. Suas asserções 
podem ser um tanto difíceis à primeira leitura, mas repetidas leituras 
e reflexões poderão ajudar a revelar os vários níveis de significado 
contidos nelas. A referência contínua à palavra japonesa nen pode 
ser tediosa, mas manteremos o termo original pela falta de um equi- 
valente exato em outras línguas. (Nen conota concentração, unidi- 
recionalidade, pensamento-momento.) A compreensão de nen é a 
chave para abrir a essência do Aikidõ; de fato, constitui o cerne 
mesmo do Aikidõ. As palavras seguintes de mestre Ueshiba escla- 
recem o significado disto: 
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Este corpo é a unificação concreta do físico e do espiritual 
criados pelo universo. Ele respira a essência sutil do universo 
e torna-se um corpo único com ele, de modo que treinar é treinar 
no caminho da vida humana. No treinamento, a primeira tarefa 
é disciplinar continuamente o espírito, aguçar o poder do nen 
e unificar corpo e mente. Esta é a base para o desenvolvimento 
de waza, que por sua vez se desdobra indefinidamente através 
do nen. 

E fundamental que waza sempre esteja em harmonia com 
a verdade do universo. Para que isso aconteça, há necessidade 
de um nen apropriado. Se o nen da pessoa está ligado aos de- 
sejos do pequeno eu, está equivocado. Visto que o treinamento 
baseado em idéias equivocadas vai contra a verdade do universo, 
ele atrai suas próprias consequências trágicas e eventual des- 
truição. 

O nen nunca está empenhado em ganhar ou perder, e se 
desenvolve quando se liga adequadamente com o ki do universo. 
Quando isso acontece, o nen se torna um poder sobrenatural 
que vê claramente todas as coisas do mundo, incluindo até o 
menor movimento da mão ou do pé. A pessoa se torna como 
que um espelho cristalino que tudo reflete, e por estar no centro 
do universo, pode ver com clareza o que está fora de centro. 
Esta é a verdade de vencer sem lutar. 

Para desenvolver os movimentos sutis do ki baseados no 
nen, você tem dé compreender que o lado esquerdo do corpo 
é a base da arte marcial e que o direito é o lado onde aparece 
o ki do universo. Quando a pessoa alcança o reino da liberdade 
absoluta, o corpo se torna luz e manifesta transformações divinas. 
O lado direito produz poder através do lado esquerdo. O es- 
querdo torna-se um escudo e o direito, a base da técnica. Esta 
lei natural e espontânea deve basear-se no centro, e deve-se ma- 
nifestar o eu livremente como rotação dinâmica e esférica. 

Mestre Ueshiba ensinava que o desenvolvimento do nen é a con- 
centração unidirecional do espírito quando busca a união com a rea- 



lidade universal que nos trouxe a esta vida na Terra. Quando mente 
e corpo unificados por nen se harmonizam com o princípio de um 
universo ordenado, a pessoa se liberta do autocentramento e da au- 
toconsciência, dando origem a um poder sobrenatural que tudo vê. 
A pessoa em sintonia com o princípio da mudança universal se move 
habilmente com leveza, capaz de expressar-se livremente em mo- 
vimentos esféricos. 

Nen, a concentração sincera que busca a unidade da ordem rio 
universo e o princípio da mudança, transforma-se na fonte da aíi- 
vidade sutil do ki. Quando essa atividade sutil, enraizada no nen, 
se manifesta no coração e na mente de um praticante, este se torna 
livre e aberto, e sua percepção se torna penetrante. Quando opera 
através do corpo, o resultado é um movimento vivo e dinâmico numa 
rotação circular e esférica. Em síntese, nen é a linha que conecta 
o ki-mente-corpo com o ki universal. 

A descoberta que mestre Ueshiba fez do nen se deve a seu rígido 
treinamento ao longo de muitos anos, mas foi a sua experiência em 
situações críticas de vida ou morte que esclareceu plenamente este 
conceito. Essas situações, pode-se dizer, raiaram ao milagroso ou 
ao sobrenatural, e sem dúvida constituíram alguns dos acontecimen- 
tos mais significativos da sua vida. 

Uma dessas situações aconteceu durante sua visita à Mongólia 
Interior, entre fevereiro e junho de 1924, quando acompanhou Õni- 
saburõ Deguchi, presidente da seita religiosa Omoto, na inspeçao 
de um terreno para abrigar um lugar santo que se transformaria no 
centro de todas as religiões e que seria a base de uma nova ordem 
sociopolítica mundial. As condições eram instáveis e violentas em 
toda a região, e a viagem foi feita com riscos para suas vidas. 

Não podemos entrar nos detalhes dessa aventura, mas o grupo 
dirigiu-se para o seu destino no distrito de Xing'an escoltado por 
um regimento militar conhecido como Exército da Independência 
da Mongólia Interior e Exterior. Foram atacados várias vezes por 
soldados chineses nacionalistas e por grupos de bandidos a cavalo 
encontrados em toda a área. Nos desfiladeiros montanhosos próxi- 
mos a Tongliao, foram cercados por todos os lados. Diz-se que o 
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Fundador acreditou que a morte seria inevitável e se preparou para 
3 fim. Mas ao enfrentar a saraivada de balas, sentiu uma calma 
imperturbável e, sem mexer-se de sua posição, evitou as balas com 
um leve movimento do corpo. Escapou milagrosamente sem um úni- 
co arranhão e, posteriormente, narrou o incidente com estas pala- 
vras: 

Eu não podia sair de onde estava. Assim, quando as balas 
vinham na minha direção, apenas girava o corpo e virava a ca- 
beça. Em pouco tempo, quando concentrei minha visão, podia 
dizer intuitivamente de que direção o inimigo atiraria, mirando 
da direita ou apontando os rifles do lado esquerdo. Podia ver 
faíscas de luz branca brilhando instantes antes das balas. Eu as 
evitava girando e virando o corpo, e por muito pouco não fui 
atingido. Isso aconteceu várias vezes, sem que praticamente ti- 
vesse tempo para respirar, mas de repente tive uma visão interior 
da essência do Budõ. Vi claramente que os movimentos das 
artes marciais se tornam vivos quando o centro do ki está con- 
centrado na mente e no corpo da pessoa, e que quanto mais 
calmo ficava, mais clara se tornava a mente. Eu podia ver in- 
tuitivamente os pensamentos, inclusive as intenções violentas, 
do outro. A mente calma é como o centro tranquilo de um pião; 
por causa do centro tranquilo, o pião gira suave e rapidamente. 
Quase parece estar imóvel. Esta é a claridade mental e corporal 
(sumi-kiri) que experimentei. 

Um incidente posterior convenceu ainda mais o Fundador da 
claridade que pode ser alcançada por uma mente e um corpo tran- 
quilos. Aconteceu num dia de primavera de 1925, em seu Dõjõ de 
Ayabe, quando foi desafiado por um oficial da Marinha armado com 
uma espada. O Fundador encarou seu atacante somente com as mãos 
vazias. Cada vez que o adversário golpeava com a arma, o mestre 
movia muito levemente o corpo e evitava a estocada da espada. Os 
fluidos movimentos evasivos do Fundador eram demais para o ofi- 
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ciai naval, que logo desistiu, totalmente exausto. Tempos depois, o 
Fundador relembrou este acontecimento, dizendo: 



Não foi nada. Apenas uma questão de claridade da mente 
e do corpo. Quando o oponente atacava, eu podia ver um clarão 
de luz branca, do tamanho de um calhau, projetando-se na frente 
da espada. Podia ver claramente que, quando uma luz branca 
brilhava, a espada a seguiria imediatamente. Tudo o que fiz foi 
evitar os fluxos de luz branca. 

Nesse incidente, idêntico à experiência que havia tido na Mon- 
gólia Interior, o Fundador foi capaz de perceber, intuitiva e instan- 
taneamente, até mesmo o movimento mais sutil resultante de um 
pensamento antagónico do inimigo. Nos anos seguintes, referiu-se 
a essas percepções e visões sutis como "as vibrações do corpo fa- 
zendo eco às vibrações do universo", e compôs poemas como este: 

Posta entre o céu e a terra, 
Unida a todas as coisas com o ki, 
Minha mente está determinada 
A ser o eco de todas elas. 

Esta era a compreensão que o Fundador tinha da essência ou 
coração do Aikidõ, e a partir dessa compreensão é que desenvolveu 
seus pensamentos sobre o amor e a harmonia. 



Dirigir o Adversário 



Liberdade e espontaneidade no movimento esférico são elemen- 
tos característicos das técnicas básicas do Aikidõ. No que se refere 
aos movimentos corporais que incluem girar e rodar (tai-sabaki), 
os gestos e movimentos esféricos são o alfa e o ômega do treina- 
mento. Esta ênfase no dinamismo da esfera levou a vários desdo- 
bramentos interessantes. 

Por exemplo, apesar de o Aikidõ ensinar técnicas agressivas, 
como golpes diretos (atemi) e chaves de pulso herdadas das artes 
de luta antigas, a ênfase na rotação esférica dá a impressão visual 
de uma dança coreográfica, suavemente fluida, refinada e delicada. 
Além disso, muitas técnicas, como as de lançar um oponente, con- 
duzi-lo ao chão ou seguir seus movimentos, criam um amplo arco, 
mas o Aikidõ pode ser realizado num espaço reduzido. Isso se deve 
aos movimentos esféricos do Aikidõ, os quais contrastam com os mo- 
vimentos lineares de outras formas de arte marcial, em que o movi- 
mento direto de empurrar para a frente ou forçar para trás parece ser 
mais violento e também exige uma área maior para execução. 

Com efeito, as técnicas brutais e agressivas originais foram sua- 
vizadas e aprimoradas pela ênfase dada ao movimento esférico, e 
as que exigiam um espaço amplo ficaram contidas num espaço mais 
limitado. Provavelmente, este é um dos motivos pelos quais o Ai- 
kidõ é visto como uma arte verdadeiramente sofisticada. 

Deve-se observar sem demora que os movimentos esféricos do 
Aikidõ não foram desenvolvidos com o fim dc aprimorar a arte ou 
para modelar uma espécie de defesa passiva. A meta explícita era 
positiva e agressiva: superar e controlar a força do adversário. O 
Aikidõ nasceu do esforço de responder a perguntas tão vitais como 



54 



estas: O que faria se tivesse de enfrentar alguém fisicamente Trilais 
forte do que eu? Como posso dominar o outro sem usar nenhum 
tipo de arma? Sem recorrer a uma violência imprudente ou a uma 
trapaça ^psicológica, e ao mesmo tempo conservando a integridade 
do Budo, qual é a forma mais racional de vencer o adversário? Numa 
palavra, como podemos projetar uma defesa contra alguém que seja 
superior em tamanho, força e experiência? 

O princípio e aplicação da rotação esférica como essência do 
Aikidõ foram concebidos pelo mestre Ueshiba em resposta a ques- 
tões assim, e foram desenvolvidos por ele mesmo como um desafio 
atual às artes marciais tradicionais. O Fundador dominava várias for- 
mas de jujutsu, como a da escola Kitõ e a da escola Daitõ, e treinava 
a antiga arte da espada da escola Shinkage. Insatisfeito com o que 
havia aprendido, submeteu-se a um treinamento e a uma disciplina 
rigorosos e, com a filosofia do nen como base, propugnou por uma 
manifestação livre e espontânea do eu em movimento esférico. 

O princípio do jujutsu clássico de que o brando controla o rijo, 
de que o flexível vence o rígido, foi adotado por mestre Ueshiba 
na sua formulação do Aikidõ, mas com uma diferença fundamental. 
O jujutsu antigo ensinava que "quando empurrado, cede; quando 
puxado, empurra para a frente". Nos movimentos esféricos do Ai- 
kidõ, isso se transforma em "quando empurrado, vira e gira; quando 
puxado, entra girando". Isso significa que nos movemos em movimento 
circular em resposta ao oponente, e que enquanto nos movemos es - 
fericamente, mantemos nosso centro de gravidade para criar o eixo 
estável do movimento. Concomitantemente, perturbamos o centro do 
adversário, e quando ele perde seu centro, perde também todo o seu 
poder. Então, é dominado rápida e definitivamente. 

Na linguagem do Aikidõ, este ponto é sumamente pertinente 
aos movimentos corporais que implicam virar-se e girar, conhecidos 
como tai-sabaki, que têm como técnica básica o entrar ou, mais 
precisamente, irimi-issoku, "entrar com um só passo", baseado no 
princípio da rotação esférica. De pé, frente a frente com o adversário 
na posição hanmi, quando o adversário se move para a frente, evitamos 
a investida linear e entramos na abertura fora de sua visão, que cha- 
mamos de shikaku ou ponto cego. O ponto-chave aqui é o jogo rápido 
e seguro de pés através do qual nosso centro assume o controle do 
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centro do adversário. A técnica básica inclui um golpe (atemi) no 
ponto vulnerável e desprotegido do oponente no mesmo momento em 
que entramos, mas no treinamento avançado são executados vários 
movimentos (como irimi-nage, irimi-tenkan, irimi-otoshi). 

Como observei, o irimi é fundamental para o princípio da rotação 
esférica, c a recomendação mais importante é sempre manter o próprio 
centro de gravidade. Numa situação de combate real, é crucial entrar 
com a força plena do ki para assumir o controle do centro do oponente 
e para controlar a situação. No momento de entrar, quando um golpe 
direto é desferido contra nós, devemos evitar qualquer hesitação a todo 
o custo. Existem muitos pontos importantes, mas como este trabalho 
não tem o objetivo de ser uma explanação detalhada de técnicas, su- 
gerimos ao leitor a pesquisa em manuais específicos. 

Enquanto o irimi representa as características do Budõ como 
técnica marcial, o tai-sabaki, movimento adequado do corpo, sim- 
boliza os aspectos essenciais do Aikidõ expressos através dos mo- 
vimentos que contribuem para a harmonização com a mudança di- 
nâmica. Em última análise, as técnicas de movimento corporal ba- 
seiam-se na unidade espiritual com a ordem do cosmos e na unidade 
dinâmica com o universo em constante mutação. 

No Aikidõ, o movimento do corpo baseia-se no princípio da 
rotação esférica. Como no caso de um corpo esférico, o centro é 
estável e o movimento surge desse ponto imóvel. Esse movimento 
esférico pode controlar qualquer força contrária através de técnicas 
provenientes do seu centro, técnicas essas graciosas, mas cheias de 
poder infinito. Podemos recorrer às leis da física, como as relacio- 
nadas com as forças centrífuga e centrípeta, para explicar os mo- 
vimentos do Aikidõ, mas a sua beleza essencial nasce da unidade 
ki-mente-corpo. Por ser uma experiência de uma pessoa inteira, in- 
tegrada, uma análise objetiva não acrescenta nada à nossa compreen- 
são, e menos ainda à possibilidade de dominar a arte. 

O aprendiz de Aikidõ deve dedicar a maior parte de seu trei- 
namento ao domínio das técnicas da rotação e estudar o princípio 
básico implícito através do treinamento constante. No movimento, 
deve tornar-se como um pião, estável no centro, nunca perdendo o 
equilíbrio. Mesmo que o aluno não esteja plenamente consciente, a 
unidade de ki-mente-corpo com o universo terá sido alcançada. 
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O Fundador em seus últimos anos (1968), dando uma demonstração com 
o bastão e mostrando a misteriosa combinação de ki-shin-tai (ki-mente- 
corpo) na técnica. 





, £ Í9 




O Dõshu, recebendo instrução pessoal do Fundador (por volta de 1955). 

O Fundador e o Dõshu falando do passado e do futuro do Aikidõ, num 
encontro que se prolongaria até altas horas da noite (por volta de 1955). 





O Dõshu durante uma demonstração no Festival do Santuário de Aiki Iwa- 
ma (1984). 

O ki flui enquanto o Dõshu se exercita ao nascer do sol entre os cedros 
do Santuário Kumano, na Prefeitura de Wakayama (1982). 



Delegados numa reunião geral da Federação Internacional de Aikidõ, rea- 
lizada em Paris em 1980. 



O Ddshu numa visita ao Aikikai de Nova Y s ork por ocasião do vigésimo 
aniversário deste (1984). 




tê* 





O Doshu dando uma demonstração em Los Angeles durante uma viagem 
aos Estados Unidos (1982). 
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O Dõshu proferindo uma palestra durante uma viagem à Austrália (Sydney, 
1984). 
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A Prática Diária, 
o Caminho para a Perfeição 



Os Jovens Praticantes 
e os Fundamentos do Aikidõ 



O número de jovens estudantes de Aikidõ tem aumentado sig- 
nificativamente nos últimos anos. Apenas no Hombu Dõjõ há mais 
de 500 alunos, com escolaridade que varia desde as primeiras séries 
do primeiro grau até as últimas do segundo grau, e os DÕjõ distri- 
buídos pelo país registram fenómeno semelhante, muitos deles con- 
tando com mais de cem alunos. A Conferência Anual de Treina- 
mento dos Praticantes Juvenis de Aikidõ, realizada no verão no Nip- 
pon Budokan, e os acampamentos de verão e de inverno patroci- 
nados pelo Hombu Dõjo em Sugadaira, Prefeitura de Nagano, e em 
Izu, Prefeitura de Shizuoka, são muito concorridos e o entusiasmo 
é realmente contagiante. 

A idéia de iniciar uma classe infantil no Hombu Dõjõ surgiu 
inicialmente há vinte anos. A razão para debater a viabilidade de 
uma atitude dessas é que o Aikidõ destaca não somente os movi- 
mentos físicos, mas mais cedo ou mais tarde demanda compreensão 
da filosofia que lhe dá respaldo. Os elementos esportivos ou lúdicos 
que poderiam manter o interesse infantil são mínimos, e assim ti- 
vemos de refletir seriamente sobre a nossa decisão. Para nossa gran- 
de surpresa e satisfação, a maioria dos alunos continuou a prática 
do Aikidõ ao longo dos anos. No final, ninguém poderia deixar de 
impressionar-se com a sinceridade e o fervor demonstrados na prá- 
tica pelas pessoas mais jovens. Essas são qualidades absolutamente 
fundamentais para qualquer estudante de Aikidõ, seja calouro ou 
veterano. Este é um ponto que nunca devemos esquecer 
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Algum tempo atrás, um instrutor assistente do Hombu Dõjõ, 
responsável por um grupo de crianças numa sucursal, expressou sua 
surpresa ante o progresso rápido da classe. Estava impressionado 
com a intensa curiosidade das crianças, com a sua abertura e com 
a boa vontade em praticar repetidamente os mesmos movimentos. 
Também descobriu que eram muito perceptivas e que podiam ler a 
mente do instrutor pelo seu modo de falar, pela escolha das palavras 
ou pelo jeito com que olhava para elas. Efetivamente, se não era 
sincero quando as repreendia ou elogiava, não o respeitavam. Esse 
instrutor estivera treinando durante quinze anos, mas nessa ocasião 
aprendeu com as crianças que o espírito de harmonia e o amor ver- 
dadeiro são essenciais para ensinar Aikidõ. E acrescentou que en- 
quanto ensinava os fundamentos do Aikidõ às crianças, elas lhe en- 
sinavam os fundamentos do amor e da harmonia. A curiosidade e 
desejo das crianças pelo Aikidõ estão muito além da imaginação 
da maioria dos adultos. 

O método de treinamento para crianças e jovens é diferente do 
utilizado para os adultos, mas os elementos básicos e o progresso 
são essencialmente os mesmos. Como nos grupos de adultos, os 
alunos começam com exercícios preliminares, como o funakogi (re- 
mar) cfuritama (assentar o ki). Esses exercícios foram criados pelo 
Fundador, quando compreendeu que "este eu não é outro senão o 
universo", como métodos para atrair a essência divina para nosso 
próprio centro. 

No exercício de remar, fica-se de pé com uma perna à frente 
e a outra atrás, apertando as mãos como se estivessem segurando 
remos. Os quadris se tornam o centro de um movimento para a 
frente e para trás que se assemelha ao de remar. Durante todo o 
movimento, mantém-se o ki no centro como método para unificar 
a mente e o corpo. Os alunos realmente se deliciam com os movi- 
mentos rítmicos, apesar do nome estranho e dos gestos que devem 
ser executados. 

Em seguida, os alunos aprendem a cair rolando para a frente e 
para trás, e eventualmente praticam o movimento de deixar-se con- 
duzir pelo movimento esférico de um parceiro. Isto se conhece como 
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a prática do ukemi\ o que conduz se chama nage e o que é conduzido 
ou lançado se chama uke. Na sequência, continuam com os movi- 
mentos feitos na posição sentada e com técnicas de solo, chamados 
shikko e suwari-waza. Pelo fato de os japoneses estarem perdendo 
rapidamente o costume de sentar no tatame no estilo formal, eu 
temia que as crianças se revoltassem ou que encontrassem dificul- 
dade em executá-los, mas os fatos demonstraram o contrário, e para 
minha satisfação elas se divertiam muito com os exercícios de solo. 

Esses exercícios de solo se baseiam na postura seiza, o estilo 
formal de sentar-se. Quando se torna um modo natural de sentar-se, 
por ser exigida no início e no fim de cada aula, esta postura por si 
só leva ao desenvolvimento da etiqueta apropriada. 

Desde os tempos antigos, uma máxima do Budõ é: "Começa 
com etiqueta e termina com etiqueta." A etiqueta ensinada no Aikidõ 
— respeito mútuo, consideração pelos outros, asseio — não é im- 
posta aos alunos por doutrinação ou ameaças. Antes, é a conse- 
quência natural de aprender a sentar-se corretamente em seiza e de 
dominar os fundamentos do suwari-waza. O corpo reto tem relação 
com a mente reta. O cerne da questão está no respeito por cada 
aluno, o qual, movido pelo seu centro e devido à sua própria ini- 
ciativa, desejará comportar-se de acordo com os padrões de conduta 
mais elevados. A etiqueta é um aspecto importante da prática para 
todos os estudantes de Aikidõ. 

A postura seiza de sentar-se, um costume civilizado e formal 
entre os japoneses desde os tempos antigos, é a fonte da etiqueta 
natural impressa na mente das pessoas. Embora o costume de sen- 
tar-se em seiza esteja desaparecendo na vida diária, minha convicção 
é que suas raízes éticas e espirituais não desaparecerão com faci- 
lidade. E quando vejo as crianças do Dõjõ sentadas em seiza, com 
as costas retas e ambas as mãos pousadas sobre os joelhos dobrados, 
renovo minha certeza de que essa postura deve continuar ocupando 
um lugar central no treinamento do Aikidõ. Ela é a fonte da própria 
etiqueta, é a base de muitas técnicas e é fundamental para um bom 
treinamento. 
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Depois de observar pessoalmente a prática do Aikidõ entre 
j crianças e jovens, cheguei à conclusão de que a decisão de manter 
cursos para eles estava justificada. Ao mesmo tempo, sinto que é 
minha responsabilidade não deixar de lhes transmitir a essência mo- 
ral e espiritual do Aikidõ, especialmente num tempo em que a de- 
linquência juvenil está se tornando um problema no mundo todo. 
A culpa por este problema não pode ser simplesmente lançada sobre 
os jovens; nós, adultos, também somos responsáveis. 

Mencionei anteriormente que algumas pessoas fazem uma idéia 
errada do Aikidõ. Devo agora observar que existem pessoas que 
fazem uma idéia errada da finalidade do Aikidõ. Especialmente os 
pais que têm filhos que não são tão agressivos e fortes quanto outros 
têm a tendência de forçá-los à prática do Aikidõ como se ele fosse 
a solução de seus problemas. Pensar que o Aikidõ possa tornar seus 
filhos mais rijos e fortes é cometer uma injustiça contra os filhos 
e também contra o Aikidõ, uma vez que este rejeita todas as fornias 
de violência, justificada ou injustificada. De outro modo, não seria 
I diferente das outras formas de artes marciais em que lutar e vencer 
j são simples mercadorias. 

Mesmo correndo o risco de ser repetitivo, quero dizer nova- 
mente que o Aikidõ é um caminho espiritual que tem como ideal 
a realização da harmonia e do amor. Disciplinando a mente e o 
corpo, especialmente a mente, ele conduz à perfeição da persona- 
lidade e da humanidade. O que ensinamos às crianças não é força 
bruta, não é violência, mas o cultivo do ki através do treinamento 
mente-corpo, que por fim construirá a confiança, a auto-estima e 
uma sensação de controle sobre suas vidas. 

Procuramos assim fazer com que filhos e pais compreendam 
claramente a finalidade do Aikidõ. Também o instrutor deve sempre 
ter em mente o objetivo fundamental de nossa arte e, ao ensinar as 
I crianças, nunca deve pensar que são incapazes de captar os funda- 
| mentos do Aikidõ. As próprias crianças devem ser vistas como in- 
H i divíduos que procuram crescer no caminho do amor e da harmonia, 
B|j como fazemos todos nós sem distinção de idade. 



Expansão do Círculo do Aikidõ 



A par da importância do treinamento para crianças e jovens, 
outra característica do Aikidõ que o diferencia das demais artes mar- 
ciais é o grande número de estudantes do sexo feminino. 

Mesmo no Japão, nos últimos anos tem crescido muito o número 
de mulheres praticantes de quase todas as formas de esporte, com 
exceção do boxe e do sumõ. Na área das artes marciais, o sexo 
feminino é ativo no Judô, Kendõ, Karatê, Kenpõ e outras, mas pa- 
rece que o Aikidõ é que vem atraindo proporcionalmente um maior 
número de mulheres. Este fenómeno não reflete apenas uma questão 
de números. Trata-se também de qualidade, uma vez que o treina- 
mento feminino amplia a profundidade e a amplitude do Aikidõ. 

Existe uma grande variedade de motivos e razões que levam à 
prática do Aikidõ, e há mulheres de todas as idades e profissões 
que se dedicam a este caminho, perseveram nele por muitos anos 
e buscam os ideais espirituais mais elevados do Budõ. Num certo 
sentido, parece que o Aikidõ está aberto especialmente às mulheres, 
de modo que possam passar facilmente por seus portais e, de modo 
natural, tornar-se parte do seu processo de autodesenvolvimento. 

É esta a razão por que o Aikidõ é às vezes tão estranhamente 
mal interpretado? São muitas as questões e afirmações simplistas 
feitas a seu respeito. As pessoas perguntam: "O Aikidõ é uma arte 
marcial para mulheres?" Dizem: "Parece que favorece as mulheres." 
Ou mesmo: "É efeminado." Algumas observações têm base na se- 
xualidade, como U A prática mista não distrai?" Ou, "Tantas mulhe- 
res não são um obstáculo à prática em si?" Outras questões parecem 
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brotar naturalmente: "As mulheres não se interessam pelo Budõ. 
Será que não consideram o Aikidõ apenas uma forma de autodefesa, 
ou como exercícios para a saúde e a beleza?", "Não são as mulheres 
tratadas com timidez, recebendo tratamento especial?" 

Mais uma vez, as dúvidas e críticas surgem devido à ignorância 
com relação ao Aikidõ. Uma pessoa jamais faria comentários desse 
tipo se tivesse treinado Aikidõ por um mínimo que fosse, se co- 
nhecesse alguma coisa de sua filosofia e se compreendesse a rigo- 
rosa disciplina que se exige para alcançar seu objctivo mais elevado. 

Dito de maneira simples, o Aikidõ é um Budõ aberto a todas 
as pessoas que aspiram unificar o ki universal com o ki individual. 
Para os membros da raça humana, é o caminho para chegar à har- 
monia com todos os seres. As portas do Aikidõ estão abertas às 
pessoas de todas as idades, classes, sexos, nacionalidades e raças. 
A não-discriminação e não-exclusividade são características básicas 
do Aikidõ. Como no caso dos jovens e dos praticantes mais adultos, 
que se discutirá mais adiante, as mulheres não constituem objeto 
de nenhuma espécie de discriminação. Além disso, acusar o Aikidõ 
de favorecer as mulheres ou de lhes dar tratamento mais cerimo- 
nioso, apenas por causa de seu número comparativamente maior, é 
inculpar-se por sentimentos sexuais latentes. 

Se, por um lado, o Aikidõ não discrimina mulheres nem homens, 
por outro, é verdade que o Budõ tradicional, desenvolvido num pe- 
ríodo de feudalismo, era considerado domínio exclusivamente mas- 
culino. A crítica feita ao Aikidõ de ser efeminado ou de favorecer 
as mulheres é resquício dessa atitude já extinta. Por tratar-se de um 
problema sério pertencente ao presente e ao futuro das artes mar- 
ciais, deveríamos avaliar essas atitudes com maior cuidado. 

As artes de combate antigas tiveram origem numa época em 
que somente os homens enfrentavam uma situação de vida ou morte 
no campo de batalha, podendo então justifícar-se a visão de que o 
Budõ era um domínio particularmente masculino. Em nosso mundo 
moderno, quando as artes marciais deveriam ser o treinamento tanto 
da mente como do corpo, essa visão é completamente anacrónica. 
A idéia de que as artes marciais deviam limitar-se aos homens ba- 
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seava-se no pressuposto da violência e da força bruta, pressuposto 
esse que hoje não tem mais nenhuma validade. O Budõ moderno, 
como o caminho do treinamento da mente e do corpo, tem suas 
bases nos aspectos do amor e da harmonia. E o Aikidõ é o primeiro 
dos Budõ que procura cultivar a verdadeira humanidade num mundo 
pacífico. 

O Aikidõ para mulheres é claramente um Budo, e não existe 
diferença no treinamento de mulheres e de homens. As mulheres 
que realmente praticam Aikidõ sabem disso. Com isso não queremos 
negar o fato de que algumas mulheres começam a praticar o Aikidõ 
pensando que ele é útil para à autodefesa, ou que é um exercício 
ideal para a saúde e a beleza. Elas foram enganadas por jornais e 
por artigos de revistas que descrevem a popularidade do Aikidõ en- 
tre as mulheres, o que reflete os preconceitos que acabamos de ana- 
lisar. V 

Logo que começam a treinar, elas percebem que Aikidõ significa 
praticar repetidamente, o que exige unidade de mente e corpo e o 
cultivo do poder do ki. Os benefícios que essa prática possa trazer 
à saúde e à beleza ou à autodefesa são apenas subprodutos que não 
têm nenhuma relação com o espírito do Aikidõ. Buscar esses re- 
sultados afoitamente e como um fim em si mesmos fará com que 
se solape a verdadeira valorização do que o Aikidõ tem a oferecer. 

Algumas mulheres (e também homens) podem oferecer resis- 
tência à prática repetitiva das posições básicas, mas esta é uma con- 
dição preliminar necessária ao aprendizado das técnicas. A apren- 
dizagem do distanciamento apropriado (ma-ai) ao enfrentar um opo- 
nente de repente pode revelar-se difícil, o que também pode acon- 
tecer ao executar movimentos dos pés deslizando suavemente, como 
na dança Noh. O desenvolvimento do poder da pulsação ou ki, que 
tem sua origem no centro e se estende pelos braços e mãos, pode 
inicialmente apresentar um problema para outros. O domínio de uke- 
mi ou modo de cair sempre mantendo o próprio centro e equilíbrio 
pode exigir um número incontável de repetições. As dificuldades 
com que as principiantes defrontam, incluindo confusão, suor e con- 
tusões ocasionais, não parecem detê-las. Segundo elas, as diflcul- 
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dades são um desafio e não um motivo de esmorecimento e real- 
mente fortalecem a motivação para alcançar a mestria no Aikidõ. 

Os homens fazem comentários semelhantes, mas parece que as 
mulheres geralmente têm mais determinação, paciência e disposição 
de continuar no caminho, e isso provavelmente tem relação com os 
poderes criativos inconscientes que elas possuem. As mulheres que 
passam pelos portais do Aikidõ raramente abandonam os treinamen- 
tos pouco tempo depois de começarem. Pelo menos oito entre dez 
continuam, e quanto mais tempo e mais profundamente estudam, 
mais ficam arrebatadas pela arte. O motivo disso nem sempre é 
claro, mas podemos formar uma idéia a partir dos comentários feitos 
em entrevistas em jornais e revistas e nos ensaios que aparecem 
esporadicamente nos boletins publicados pelo Hombu Dõjõ. 

"Quando comecei o Aikidõ, eu não conseguia nem sequer 
dar uma cambalhota; por isso, quando pela primeira vez rolei 
para a frente, senti ter ganho o dia." 

"Em meio ano, meu corpo ficou tão leve como uma bola 
quando eu era lançada. Creio que o Aikidõ me fortaleceu como 
pessoa, e embora não tenha nenhuma idéia em particular sobre 
o Budõ, penso que estou aprendendo a apreciá-lo." 

"Devido à prática constante de seiza, minha postura real- 
mente melhorou. Meus instrutores de cerimónia do chá e do 
arranjo de flores muitas vezes mencionam esse fato, e meu pro- 
fessor de dança japonesa diz que os movimentos dos meus pés 
e a minha postura se aperfeiçoaram." 

"Quando praticava Judô, eu sempre sentia um complexo de 
inferioridade por causa dos homens, mais fortes, e não gostava 
de certas técnicas de solo. Mas, com o Aikidõ, é diferente; eu 
realmente me sinto muito bem, uma vez que o objetivo não é 
exibir força e nenhuma das técnicas é agressiva." 

"Gosto de ser uke, porque todo o meu orgulho e vaidade 
desaparecem quando sou lançada. O Aikidõ foi chamado de 'Zen 
dinâmico'. Quando sou capaz de tornar-me eu mesma aberta- 



mente através da prática, penso que de fato pode ser algo como 
o Zen." 

"Um dos motivos que me fazem continuar no dõjõ é a at- 
mosfera harmoniosa. Pratico com vários tipos de pessoas, mas 
não há rivalidade, porque ninguém ganha e ninguém perde. Isso 
influenciou minha própria atitude com relação aos outros. Pro 
curo trabalhar com os outros e ouvir mais atentamente o que 
eles têm a dizer." 

"Quando comecei a dominar o princípio do movimento es- 
férico, minha habilidade de conduzir minhas rotinas diárias me- 
lhorou. Não perco mais tempo e o mundo ficou mais rico e 
pleno. O Aikidõ é uma parte integrante de minha vida. Hoje 
não poderia viver sem ele." 

Comentários como esses são feitos por professoras universitá- 
rias, escriturárias, donas de casa, estudantes, médicas, secretárias e 
outras, de idades e profissões diferentes. Apesar da diferença, per- 
cebo um tema comum. Todas captaram, mais ou menos, a essência 
do Aikidõ intuitiva e experimentalmente, e seus comentários, dife- 
rentes daqueles feitos pelos homens, se relacionam estreitamente 
com a vida diária. Isso significa que, embora não haja discriminação 
entre homens e mulheres no conteúdo e na prática do Aikidõ, ve- 
rifica-se uma separação natural em suas reações a ele. Isso é bom 
para o Aikidõ porque desfaz os estereótipos que as pessoas têm 
sobre as artes marciais. 

No Aikidõ respeita-se a individualidade de cada pessoa, e se 
desenvolve e alimenta a força de cada indivíduo. Enquanto que o 
treinamento e a filosofia do Aikidõ têm aplicação universal, cac a 
reação, quer seja masculina quer seja feminina, depende do indiví- 
duo. O Aikidõ não é masculino nem feminino, e nem deve haver 
nenhum requisito prévio sobre o modo como homens e mulheres 
deveriam agir ou praticar a arte. 

Outro fenómeno recente é o aumento do número de famílias 
que se envolvem com a prática. Como se observou anteriormente, 
muitos pais encorajam seus filhos a entrar no Aikidõ. Então, ao 
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visitar regularmente o dõjõ, as próprias crianças começam a moti- 
var-se e iniciam a prática. Isto se aplica especialmente aos pais e 
avós que tiveram contato com o Aikiçiõ na juventude e que agora 
despertam o interesse dos filhos e netos. Um número espantoso de 
mães que trazem seus filhos para a prática também se tornaram 
praticantes regulares do Aikidõ. 

Dados de 1981 revelam que o número de praticantes de Aikidõ 
em todo o mundo, pertencentes à tradição principal de mestre Ue- 
shiba (conhecida oficialmente como Aikikai e que inclui o Hombu 
Dojo; mais de 250 dõjõ subsidiários no Japão; clubes de universi- 
dades, de empresas e de instituições governamentais; e dõjõ sedia- 
dos em outros países), chega a mais de 500.000 no Japão e a mais 
de 100.000 fora dele, totalizando aproximadamente 700.000. O total 
é ainda maior se a esse número se somarem as escolas fundadas 
pelos alunos originais do Fundador, suas subescolas e grupos que 
são Aikido só de nome. 
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A Continuidade da Tradição 



Depois de analisar o lugar, significativo e o papel dos estudantes 
jovens e das mulheres praticantes, não quero terminar este capítulo 
sem mencionar o incontável número de pessoas do passado que pre- 
servaram a continuidade da tradição do Aikidõ. Sua contribuição 
se reveste de significado especial à luz da Celebração, em outubro 
de 1981, do Quinquagésimo Aniversário da fundação do dõjõ da 
sede central no mesmo lugar hoje ocupado pelo Aikidõ Hombi 
Dõjõ, em Tóquio. 

Foi em 1931 que o Fundador, então com 48, estabeleceu a sede 
central permanente do Aikidõ, uma arte que estivera formulando 
gradualmente durante a década de 1920. Este primeiro Hombu Dõjõ, 
de 80 tatames, estava no mesmo local em Tóquio onde hoje se en- 
contra a sede central. Agora são passados cinquenta anos. Para quem 
cresceu com o Fundador, pai e instrutor ao mesmo tempo, cinquenta 
anos parecem um tempo curto, mas a verdade é que é um tempo 
longo. Outras vezes penso que meio século é um tempo longo mas 
também tão, tão curto.... 

Suas realizações enchem meu coração de orgulho e satisfação, 
mas quero lembrar também c prestar minhas homenagens a todos 
os companheiros praticantes e mensageiros da arte durante os últi- 
mos cinquenta ou sessenta anos, que contribuíram para o cresci- 
mento do Aikidõ, mas que não estão mais entre nós. Minha gratidão 
estende-se também a todos os que estiveram associados ao Aikidõ 
desde antes da Segunda Guerra Mundial e que ainda continuam nos 
aconselhando, incentivando e apoiando de todos os modos possíveis. 



Entre os que lembro, estão os que moravam na mesma casa que 
o Fundador como uchideshi, ou discípulos diretos, e que recebiam 
sua orientação nos níveis pessoal e profissional. Havia muitos outros 
estudantes que não eram uchideshi, mas que todavia estudavam com 
mestre Ueshiba e se dedicavam inteiramente ao caminho do Aikidõ. 
Também não podemos esquecer os líderes da sociedade que, devido 
ao profundo respeito e afeição que nutriam pelo Fundador, lhe da- 
vam apoio marcial e moral para desenvolver seu novo Budõ. E há 
muitos outros a quem somos devedores por sua contribuição na ma- 
nutenção e propagação do Aikidõ. Entre esses encontram-se pessoas 
com quem passei muitos anos de treinamento sob a orientação do 
Fundador, os que tomaram a iniciativa de estabelecer dõjõ em todo 
o Japão e fora dele, e aqueles que, após a morte do Fundador, ofe- 
receram sua prestimosa assistência para manter a tradição. O espaço 
não me permite agradecer a cada um pelo nome, mas quando me 
lembro de seus nomes e fisionomias, meio século de história do 
Aikidõ passa por minha mente como se tivesse acontecido ontem. 

Destacam-se nessa história alguns pontos altos. Havia o "Dõjõ 
do Inferno", cognome usado por causa dos alunos fortes e possantes 
que possuía, cada um com uma individualidade de seu próprio di- 
reito, que se reuniam em torno da sala de treinamento do Fundador... 
A paixão do Fundador pela difusão do Aikidõ que o levou às suas 
aventuras no interior da Mongólia... O período de seu retiro em 
Iwama, onde se localiza o Santuário Aiki, e onde ele aspirava juntar 
os objetivos do Aikidõ com uma vida dedicada à agricultura... Os 
anos imediatos à Segunda Guerra Mundial, quando o Aikidõ e outras 
artes marciais foram proibidos por lei, e um grupo de discípulos se 
reuniu ao seu redor e jurou manter acesa a chama do Aikidõ... Então, 
em 9 de fevereiro de 1948, a alegria de ver aprovada pelos órgãos 
governamentais a autorização para estabelecer o Aikikai como uma 
organização sem fins lucrativos, o que deu início a um novo capítulo 
da nossa história. 

Lembrar esses eventos e personalidades é evocar momentos de 
desalento e de celebração, de tristeza e de alegria. Mas meu desejo 
é que não sejam apenas uma reminiscência pessoal, inacessível aos 




praticantes de Aikidõ que hoje desfrutam os benefícios do passado. 
Nunca devemos esquecer as contribuições, os sacrifícios e a dedi- 
cação dos homens e mulheres que fizeram do Aikidõ o que ele é 
hoje. Uma de nossas tarefas é transmitir às gerações futuras as fases 
evolutivas do Aikidõ: os períodos de sua fundação, desenvolvimen- 
to, inquietação, recolhimento e o período de um novo começo. 

Enquanto mantivermos vivas essas recordações, elas nos lem- 
brarão que o Aikidõ não surgiu repentinamente do nada, mas que 
é o produto de uma longa cadeia de eventos, começando com o 
Fundador e seus discípulos originais, cujo legado foi herdado por 
aqueles que praticam o Aikidõ hoje. Fazendo um retrospecto de 
mais de cinquenta anos, vemos membros da segunda, terceira e mes- 
mo da quarta geração praticando Aikidõ. De fato, nos tornamos uma 
enorme família que trabalha unida para o mesmo objetivo e que 
tem no mestre Ueshiba sua cabeça ancestral. 

Felizmente, muitos estudantes de Aikidõ estão plenamente cons- 
cientes de nossa rica herança, e não tenho necessidade de avivar-lhes 
a memória. Isso se torna evidente quando vejo grupos de alunos 
reunidos em torno de seu instrutor contando histórias do Fundador, 
baseados em conhecimento direto ou indireto. Numa atmosfera de 
jovialidade, a história do Aikidõ está sendo transmitida natural e 
espontaneamente às gerações mais jovens. Na prática diária, entre 
sessões de treinamento rigoroso, diálogos assim inspiram camara- 
dagem e amizade. Esta pode ser uma característica específica do 
Aikidõ, mas, inconscientemente, o tipo de intercâmbio que o Fun- 
dador gostava de ter com os seus alunos está sendo retomado, e o 
efeito é a formação de um sentido de história. 

Há referências ao Aikidõ como sendo o Budõ que reúne jovens 
e velhos, a juventude e a maturidade. Transcendendo diferenças de 
idade e de sexo, todos, crianças, adultos, homens e mulheres, pra- 
ticam e se incentivam uns aos outros no treinamento. Isso contrasta 
consideravelmente com os Budõ em que tipos jovens, fortes e más- 
culos parecem predominar. Em parte isso se deve ao fato de que o 
Aikidõ desabona todas as formas de torneios competitivos em que 
a força física é o valor maior, e ao mesmo tempo se esforça por 
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um treinamento equilibrado tanto da mente como do corpo. Cada 
faixa etária que pratica o Aikidõ tem seus respectivos modos de 
alcançar a unidade ki-mente-corpo, mas todas podem mesclar-se e 
aprender umas das outras. 

Numa atmosfera de treinamento onde não existem distinções de 
idade e de sexo, desenvolve-se o respeito mútuo e a comunicação. 
As crianças aspiram alcançar o nível dos jovens, os jovens estimu- 
lam o domínio do ki dos adultos, e os adultos respeitam a perspec- 
tiva e os movimentos fluentes dos mais velhos. O inverso também 
é verdadeiro. Os mais velhos são estimulados pelo vigor dos adultos, 
estes absorvem a energia dos jovens, e os jovens se lembram da 
mente de principiante das crianças com sua abertura e intensidade. 
Desse intercâmbio circular cresce o poder que nasce da atividade 
harmoniosa, e que também conduz a um sentido de propriedade e 
cie etiqueta baseado no respeito mútuo. 

Em conclusão, podemos dizer que o Aikidõ parece ter uma pro- 
fundidade e uma amplitude raramente vistas no Budõ. Isso não é 
senão o resultado da ênfase que, ao longo de toda a sua vida, o 
Fundador deu ao amor e à harmonia. Nossa missão, então, é nos 
dedicarmos à prática diária constante, sempre tendo presente que 
no centro de tudo estão o amor e a harmonia. 
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Frequentes vezes o Fundador usava a expressão "mais veloz que 
a luz" para descrever a teoria do Aikidõ. Com isso queria dizer 
que, uma vez que a base das técnicas do Aikidõ está em absorver 
os movimentos do parceiro e incorporá-los ao próprio movimento, 
num sentido espiritual o Aikidõ é mais veloz que uma bala, mais 
veloz mesmo que a própria luz. A característica verdadeiramente 
única do Aikidõ é que estamos unidos à natureza, movendo-nos com 
espírito e técnica unidos, formando uma coisa só, sempre de acordo 
com o princípio da rotação esférica. 

Os movimentos do Aikidõ são extremamente variados. Sem se- 
guir formas fixas, as técnicas derivam uma da outra a partir de um 
único princípio básico. É por isso que mesmo hoje ainda estão sur- 
gindo novas técnicas. Possibilidade infinita escondida em cada dia 
— esta é a característica distintiva do Aikidõ. 

A técnica irimi-nage (projeção entrando) é a que expressa de 
modo mais claro o núcleo do Aikidõ, e por isso a utilizo como 
exemplo nas páginas seguintes. Em contraste com técnicas mais 
complicadas, os movimentos verticais no início e os movimentos 
laterais no fim são os que mais se evidenciam. 

Irimi-nage é uma técnica em que nage (o que dirige) entra no 
ponto cego (shikaku) do parceiro, assume o controle do seu destino, 
dirigindo-o e projetando-o de acordo com o princípio da rotação es- 
férica. Atraímos o oponente para o nosso próprio movimento, de modo 
que os dois corpos se tornam um só; então, o desequilibramos e o 
lançamos enquanto ainda o mantemos dentro do nosso círculo de con- 
trole. 
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| Irimi-nage, vista de cima, com ™ndo\ 
no ângulo superior direito \ 




/. Adotando a postura hanmi, estende-se a "mão-espada" direita direta- 
mente na parte frontal do parceiro. Atraído pela mão estendida, o parceiro 
começa a mover-se para desferir um golpe no peito com sua mão direita. 
A postura hanmi (oblíqua) é característica do Aikidõ; devemos mover-nos 
sempre de hanmi para hanmi. 

O método básico para mover os pés no Aikidõ é chamado suri-ashi (pés 
deslizantes). Esse é o modo mais eficiente de mover-se mantendo a esta- 
bilidade máxima dos quadris. Ao mover-se em suri-ashi, é importante que 
os joelhos estejam flexíveis, mas que também dêem apoio firme. 

2. A "mão-espada" direita do parceiro baixa como se fosse para cobrir a 
do nage, o que permite agarrar o ombro direito do parceiro. Neste ponto, o 
oponente é puxado para o movimento rotatório do nage. 

3. Enquanto acontece o giro para a esquerda usando o pé direito como 
apoio, o oponente é completamente envolvido ao mesmo tempo que os dois 
corpos se fundem, num único movimento. 
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4. Neste ponto acontece o giro na direção contrária. Apoiando-se no pé direito, 
o nage faz um giro de 180° para a esquerda, fazendo com. que o parceiro 
siga a "mão-espada" direita. Aproveitando a oportunidade, o nage começa 
então a girar para a direita, novamente apoiado sobre o pé direito. Essa 
rotação esférica livre é a essência do Aikidõ. 

5. Com o equilíbrio do oponente completamente desfeito, os dois continuam 
movendo-se como um só num movimento rotatório único. Agora a "mão- 
espada" direita controla o punho do oponente, usando a força que brota 
do eixo central do círculo (a linha de centro do corpo do nage). 

6. Ainda controlando o oponente, cuja direção esta agora completamente 
invertida, o nage continua seu giro, agora apoiando-se no pé esquerdo. 

I 
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7-9. O giro continua, os dois corpos como um único. 

10. Com o equilíbrio do oponente agora desfeito à frente, o nage apro- 
veitasse de sua inclinação reflexa para manter-se de pé e o controla de 
cima com a "mão-espada" direita. É fundamental que os próprios movi- 
mentos se harmonizem com os do oponente, como se ambos fossem um 
único corpo. Em outras palavras, o atacante é manipulado como se fosse 
uma parte do atacado, deforma tão natural como se tivesse sido absorvido 
para dentro da própria natureza deste. 

11-12. Com o equilíbrio completamente desfeito, o oponente é derrubado. 
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A Máxima Competência: 
Realizar a Essência do Aikidõ 



Antes da Segunda Guerra Mundial, veio ao Japão um famoso 
cientista alemão envolvido com pesquisas militares. Ao retornar à 
Alemanha, levou consigo diversas espadas japonesas e as encami- 
nhou para análise científica a um instituto especializado em pesquisa 
e desenvolvimento de alta tecnologia do aço. O cientista era um 
admirador das espadas japonesas, tinha por elas o maior respeito e 
sabia da sua superioridade quando comparadas com as espadas cu- 
ropéias. 

A simplicidade austera da espada japonesa encobre suas muitas 
qualidades superiores: a extraordinária atenção prestada aos detalhes 
da lâmina e da empunhadura, a sensação clara e penetrante do corte, 
o toque suave nas mãos visto que o choque do contato se dissipa 
naturalmente, a quase impossibilidade de danificar o fio temperado., 
tudo isso coroado pela flexibilidade do conjunto devida a um núcleo 
de aço menos rígido. 

Ele tinha consciência dessas qualidades, mas algo o inquietava 
o ar de misticismo que envolvia o método tradicional de forjar a 
lâmina de aço, pois o ferreiro, todo vestido dc branco para simbo- 
lizar a purificação, realiza seu trabalho diante de um altar Shintõ. 
Isso lhe parecia extremamente primitivo; além disso, sustentava uma 
opinião desfavorável quanto à reverência sagrada com que os japo 
neses dedicavam à espada. Ele queria penetrar nesse mistério e des - 
vendar seus segredos, mas, por mais que suplicasse, jamais lhe foi 
permitido observar o trabalho do ferreiro. 
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Foi assim, então, que decidiu mandar fazer uma análise dos ma- 
teriais e do método de produção. Tendo à disposição os dados cien- 
tíficos obtidos no laboratório, pensava que poderia reproduzir a es- 
pada usando a tecnologia mais recente disponível na época. Como 
um alemão absolutamente confiante na eficácia da ciência, devia 
estar convencido de que poderia manufaturar uma réplica exata da 
espada japonesa, e também deve ter imaginado que poderia des- 
mascarar as técnicas esotéricas e antiquadas do forjador. 

O resultado foi um fracasso total. Naturalmente, não houve ne- 
nhum problema na coleta de dados, mas quando tentou realmente 
produzir uma espada, o produto final não passou de uma espada 
comum. Mesmo com experimentos repetidos e com modificações 
do método de produção, o uso que fez do conhecimento científico 
terminou em decepção. Finalmente, foi forçado a desistir de sua 
tentativa c a reconhecer a superioridade do método japonês "eso- 
térico e antiquado" de fabricar espadas. 

Esse episódio sugere que, embora a perícia japonesa tradicional 
possa ser submetida à análise científica moderna, sempre se veri- 
ficará a presença de um elemento ou ingrediente que escapa ao es- 
crutínio ou análise convencional. Muitas conquistas da tecnologia 
tradicional se devem a uma qualidade intuitiva, conhecida como a 
atividade do kan, que só pode ser adquirida pelo acúmulo de anos 
ce treinamento. Para que a intuição-^i funcione, deve-se sentir uma 
tensão criadora que brota da concentração indivisa sobre o trabalho 
que está sendo feito. Isso abre o caminho para que um poder su- 
perior, kami em japonês, entre no processo. Grande parte do êxito 
depende de deixar-se preencher por essa consciência divina ou kami. 
Ao fabricar uma única espada, o artífice japonês fica na dependência 
do kan, tanto para selecionar os materiais apropriados como para 
combiná-los da maneira precisa transmitida no seio da sua família. 
Não é demais dizer que o processo todo, desde acender o fogo, 
forjar, até o esfriamento, tudo depende da atividade esquiva de kan. 

Considerando a espada japonesa em termos de lâmina e de em- 
punhadura, a lâmina consiste no fio aguçado, na ponta, na parte 
posterior e no shinogi (uma saliência longitudinal entre o fio e a 
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parte posterior da espada). Cada parte tem uma função ligeiramente I 
diferente na luta de espada e, assim, cada uma é feita com materiais ■ 
e métodos diferentes. Essas sutis diferenças são todas determinadas 
pela intuição-kan que nasce da concentração intensa e de uma de- 
voção quase religiosa ao ofício. É por este motivo que o ferreiro 
tem em seu lugar de trabalho um altar onde abriga o kami, traja 
vestes cerimoniais brancas e celebra ritos de purificação como parte 
integrante do processo de fabricação da espada. Nessa atmosfera 
solene, ele pode deixar que sua mente se acalme; então está pre- 
parado para começar sua tarefa. 

Para o forjador, seu trabalho é uma arte sagrada; se assim não 
fosse, os kami se irritariam e perturbariam sua intuição-kan. Não 
somente suas partes, mas a espada japonesa inteira, se originam da 
intuição e do poder divino, os quais estão além da análise científica 
e, portanto, são "misteriosos". O fato de o cientista alemão, atraído 
pela beleza mística da espada japonesa, tentar uma análise científica 
foi em si mesmo uma contradição, e nada mais natural que o ex- 
perimento fracassasse. 

De modo semelhante, temos dificuldade para explicar a verda- 
deira essência do Aikidõ quando perguntados por um novato ou 
por alguém que não conheça a arte. A essência última é uma ex- 
periência individual e intuitiva de pessoas que, em um momento 
afortunado e inesperado, podem chegar a realizá-la depois de anos 
de treinamento e busca. Constituída por fatores complexos, é parte 
da sabedoria contida nas realizações artísticas japonesas tradicio- 
nais. Sua natureza é tal que sempre que a pessoa permanecer no 
caminho do treinamento com o objetivo de alcançá-la, cedo ou tarde 
sua realização acontecerá. Essa confiança, junto com a intuição-nen, 
revelará o coração do Aikidõ e fará com que se realize a essência 
última. 

Esta essência, por ser sumamente individual, embora universal- 
mente disponível, realizar-se-á de modos diferentes, dependendo da 
pessoa e do seu nível de consecução. É por isso que não se pode 
fazer afirmações generalizadas sem criar alguns mal-entendidos. 
Contudo, é claro que a verdadeira essência é a realização maior 



alcançada pelo Fundador em seus anos de incansável treinamento 
à busca. Por isso, citaremos algumas frases suas que revelam sua 
compreensão da essência. Elas devem ser digeridas com cuidado, 
lima vez que, dependendo do estágio de treinamento e das caracte- 
rísticas particulares da pessoa, podem não passar de expressões ex- 
perimentais da realização como finalidade última. 

Empreendi o treinamento do corpo através do Budõ, e quan- 
do compreendi sua verdadeira essência, obtive uma verdade ain- 
da maior. Quando compreendi o núcleo da realidade universal, 
vi claramente que os seres humanos devem unificar a mente, o 
corpo eoki que une os dois, e que a pessoa deve harmonizar 
sua atividade com a atividade de todas as coisas do universo. 
Pela atividade sutil do ki, a mente e o corpo se harmonizam, e 
também se harmoniza a relação entre o indivíduo e o universo. 

Se não se utiliza adequadamente a atividade sutil do ki, a 
mente e o corpo das. pessoas adoecem, o mundo se toma caótico 
e o universo todo fica em desordem. O Aikidõ é o caminho da 
verdade. Treinar-se no Aikidõ é treinar-se na verdade. Pela de- 
dicação, treinamento e compreensão nascerá a atuação divina. 

Somente dedicando-nos aos três tipos de treinamento men- 
cionados a seguir é que a verdade inamovível de rigidez dia- 
mantina se tornará parte da nossa mente e do nosso corpo. 

1. Treinar para harmonizar a mente com a atividade de todas 
as coisas do universo. 

2. Treinar para harmonizar o corpo com a atividade de todas 
as coisas do universo. 

3. Treinar para fazer com que o ki que une a mente e o 
corpo se harmonize com a atividade de todas as coisas do uni- 
verso. 

O verdadeiro aluno de Aikidõ é alguém que pratica e realiza 
esses três pontos simultaneamente, não apenas teórica, mas pra- 
ticamente, no dõjõ e em cada momento da vida diária. 

Mestre Ueshiba ensinou repetidas vezes: 



Cada técnica de uma arte marcial deve estar em sintonia 
com a verdade do universo. Se isso não acontecer, a arte marcial 
estará isolada e em confronto com a arte marcial criadora de 
amor, o take-musu (literalmente, marcial-criativo). O Aikidõ é 
take-musu por excelência. Aqui, marcial (take) significa o bra- 
mido heróico, a ressonância do corpo, o poder do aum que res- 
soa no universo. 

A ressonância do corpo deriva da unidade mente-corpo que 
se harmoniza com a ressonância do universo. A resposta mútua 
e o intercâmbio produzem o ki do ai-ki. A essência do Aikidõ 
é o eco mútuo da ressonância do corpo com a ressonância do 
universo. Disso nascem o calor, a luz e o poder unidos num 
espírito plenamente realizado. A vitalidade do eco do corpo e 
a ressonância do universo alimentam a atividade sutil do ki e 
geram o take-musu ai-ki, a arte marcial que é amor e o amor 
que não é nada mais que arte marcial. 

A resposta à pergunta de como se alcança a unidade do ki universal 
com o ki individual, sua atividade harmoniosa e resposta mútua, está 
no treinamento e na prática intensivos. Isso faz da harmonia e do amor 
a essência do Aikidõ. Ambos estão no cerne do Aikidõ. O Fundador 
considerava que esta era a essência última e a verdade maior. 

O praticante comum pode ter a impressão de que essa aborda- 
gem filosófica é incompreensível. Se for este o caso, ele pode buscar 
um exemplo mais prático da essência na sua manifestação nos mo- 
vimentos e técnicas concretos. E, na verdade, o Fundador não gos- 
tava de ensinar por palavras, preferindo que cada pessoa a com- 
preendesse através do treinamento e da prática, como expressou no 
seu poema: 

O ai-ki não pode ser exaurido 
Por palavras escritas ou faladas. 
Sem demorar-se em futilidades, 
Compreendei através da prática. 
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Isto é idêntico à percepção de que é impossível conhecer o se- 
gredo da espada japonesa através de análise. Ela só pode ser co- 
nhecida pessoalmente pela experiência concreta. Todas as questões 

nar^reTa adaS ^ ° C ° raÇã ° * ^ ° eSm ° hUman ° S São dessa 
Quando mestre Ueshiba explicou a essência e a verdade do Ai- 
l era f™ 08 mais P rátic °s- em geral o fez através da poesia 
ou por palestras ocasionais a seus discípulos. Seu número é gran- 
de e porque cada uma reflete apenas um aspecto da sua filosofia 
podem dar margem a interpretações erradas, e portanto devem 
er tratadas com cuidado. Aos que se interessam por uma amos- 
tra de seus poemas e palestras, apresentamos abaixo alguns 
exemplos. 

Entre os poemas, podem ser ilustrativos os seguintes: 

Atacando com uma espada longa, 
O inimigo pensa que estou à sua frente. 
Ah, atrás dele. 
Já estou ali. 

Embora cercado 

Por vários inimigos prestes a atacar, 
Luta pensando 
Que são apenas um. 

Ao entrar numa floresta de lanças 
E elas o rodearem, 
Lembre-sc: sua mente 
E seu escudo protetor. 

Com a mão direita 
Mostrando yang, 

E com a esquerda mostrando yin, 
Domine o adversário. 
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Quando o inimigo 
Se apressa a golpear, 
Desloque-se, evite -o, 
Ataque imediatamente, e corte. 

■ 

Por que fixar seus olhos 

Na espada oscilante? 

Seu modo de empunhá-la revela 

Onde ele quer cortar. 

Escritos no início de sua carreira, quando o Fundador estava 
no auge de suas forças, esses poemas expressam a verdadeira es- 
sência do Aikidõ no que se refere ao combate de vida ou morte. 
Posteriormente, ele evitaria o uso da palavra inimigo; entretanto está 
clara a essência da arte a ser praticada no dõjõ. As rápidas alusões 
feitas nesses poemas sobre a essência do Aikidõ deveriam ser evi- 
dentes aos praticantes regulares. São feitas referências à entrada, à 
rotação esférica, à mão-espada, ao golpe direto e ao confronto de 
um contra muitos. A questão central é a atitude da mente. Citemos 
algumas passagens das palestras registradas pelos discípulos do Fun- 
dador em várias ocasiões. 

Não fixe o olhar nos olhos do adversário, pois eles absor- 
verão sua mente. Não olhe para a espada do oponente, pois ela 
sugará o seu ki. Não olhe seu inimigo, pois o ki dele controlará 
você. O treinamento nas artes marciais é o treinamento do poder 
magnético em você mesmo para absorver o outro como ele é. 
Por isso, a única coisa a fazer é simplesmente estar ali. 

Não se deixe levar por discussões técnicas sobre golpear 
antes do oponente. Fazer isso é demonstrar que você está de- 
masiadamente consciente do outro. No Aikidõ, há um adversá- 
rio, mas na realidade não há adversário. Porque o outro é um 
com você; se você se movimenta como quer, o outro também 
se movimenta como você quer. Assim, se você se movimenta 
como quer, o outro cederá naturalmente. 



Qualquer pessoa deveria ser capaz de imobilizar outra no 
chão com um dedo. A força humana está limitada a um círculo 
que tem como centro o indivíduo, e ela não pode ultrapassar 
esse círculo. Por mais forte que um homem seja, não tem poder 
nenhum se for além do seu círculo. Se alguém tenta dominar o 
outro fora do seu círculo de poder, então, por não ter poder, 
ele mesmo será dominado até mesmo com o dedo mínimo. Se 
alguém pode mover-se dentro de seu próprio círculo de poder 
e forçar o outro fora de seu próprio círculo, então a questão já 
está decidida. 

Pulsar verdadeiramente significa pulsar em uníssono com o 
universo. É então que se obtém a energia da natureza. Moven- 
do-nos em espiral pela direita, subimos. Movendo-nos em es- 
piral pela esquerda, descemos. Podemos mover-nos em espiral 
e girar livremente no céu e na terra. O ponto decisivo é com- 
preender plenamente o princípio da pulsação com o movimento 
em espiral. 

Esses comentários do Fundador contêm a essência do Aikidõ. 
E fácil falar sobre esses comentários, mas eles ao mesmo tempo 
. apresentam uma dificuldade imensa para que se os realize na prática. 
E não devemos esquecer que o próprio Fundador só chegou a uma 
interpretação filosófica depois de anos de rigorosa prática e disci- 
plina. 

Embora seja extremamente difícil demonstrar a verdadeira es- 
sência do Aikidõ na prática, pelo menos podemos tentá-lo voltando 
nossa atenção a uma técnica, o shihõ-nage ou projeção nas quatro 
direções. Talvez não seja possível discutir total e convincentemente 
essa questão na página impressa, mas nossa finalidade aqui é com- 
preender o princípio subjacente dessa técnica, que é inerente a al- 
guns movimentos da arte da espada. Os estudantes de Aikidõ sabem 
naturalmente que muitas outros waza básicos têm estreita afinidade 
com o uso da espada. 



Aplicação do Princípio da Arte da Espada 



O Caminho do aiki e o Caminho da espada estão intimamente 
conectados nos princípios básicos, nos movimentos e nos métodos 
Superficialmente, os dois parecem ser radicalmente diferentes, por- 
que o Aikidõ é uma arte marcial de mãos vazias, enquanto que a 
arte da espada faz uso de uma arma. Mas quando se vai além da 
superfície, percebem-se muitos pontos em comum. (A referência 
aqui é ao Kenjutsu, ou arte da espada de combate, e não tanto ao 
Kendõ, que é um esporte moderno. Encontramos a semelhança com 
o Aikidõ não tanto no Kendõ, mas em seu predecessor.) 

Uma pressuposição comum é que o Aikidõ tem relação mais 
próxima com o Judô do que com a arte da espada. Isso é com - 
preensível porque ambos são formas de arte marcial de mãos vazias, 
e se conhecemos, por pouco que seja, os antecedentes do Fundador, 
estaremos conscientes do importante papel formativo desempenhado 
pelo Jujutsu no desenvolvimento do Aikidõ. O Fundador, treinado 
na escola Daitõ de Jujutsu, incorporou alguns de seus métodos ao 
Aikidõ, e técnicas como a chave de punho, golpes, projeções e imo- 
bilizações foram modeladas tendo por base o Jujutsu clássico ou à 
sua forma moderna, o Judô. 

Mas as semelhanças são ofuscadas pelas diferenças. No Aikidõ, 
por exemplo, não existe o equivalente do Judô que consiste em agar- 
rar a manga ou o colarinho do adversário. Por não haver luta corpo 
a corpo direta e nem competição, o Aikidõ não tem técnicas ofen- 
sivas. E também não dispõe do mesmo tipo de técnicas de solo 
pelas quais o oponente é imobilizado com chaves e pressões no 
pescoço. 
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Entre as muitas semelhanças entre o Aikídõ e a arte da espada 
existem algumas que são fundamentais: a postura de pé, a distância 
ou espaço entre duas pessoas, a posição dos olhos, o movimento 
dos pés, e as técnicas derivadas, todas elas notavelmente corres- 
pondentes, para não dizer idênticas. Enquanto o traje de Judô é solto 
devido à luta. corpo a corpo, a vestimenta padrão do Aikidõ e da 
arte da espada é o hakama, a veste formal longa e semelhante a 
uma saia, que favorece o movimento de duas pessoas que se en- 
frentam. (O Kendõ também utiliza o hakama, mas com equipamen- 
tos de proteção variados. Os principiantes de Aikidõ geralmente não 
usam o hakama) 

Por outro lado, uma comparação detalhada do Aikidõ com a 
arte da espada revela diferenças mínimas. Um exemplo é a tomada 
de distância (ma-ai). Na arte da espada, o espaço adequado entre 
as duas pessoas é estabelecido quando as pontas das duas espadas 
que se confrontam se sobrepõem ligeiramente, de modo que um 
passo adiante significaria um golpe fatal contra o adversário. No 
Aikidõ, quando duas pessoas se enfrentam na postura hanmi, as 
mãos, equivalentes ao fio da espada, não se tocam, e o espaço é 
ajustado para eficiência máxima para a execução da técnica de en- 
trada (irimi). Além disso, no uso da espada, o princípio básico para 
definir a distância é o mesmo, quer se a segure na posição alta ou 
na baixa. Mas há variação no Aikidõ, dependendo da técnica: se 
ambos estão sentados, se um está sentado e o outro de pé ou os 
dois de pé; se um contra muitos; ou se um contra uma pessoa ar- 
mada. 

Neste sentido, não podemos estabelecer uma equivalência pre- 
cisa entre o Aikidõ e a arte da espada, mas, como se observou an- 
teriormente, os princípios básicos, os movimentos e os métodos das 
duas artes têm muito em comum. As semelhanças não surgiram por 
acaso, pois era intenção clara de mestre Ueshiba desde o começo 
utilizar as vantagens pertencentes à arte da espada, e dedicou tempo 
e energia consideráveis para incorporá-las ao Aikidõ. 

Desde seus primeiros anos, o Fundador teve um interesse muito 
grande pela arte da espada. De fato, dedicou-se a conhecê-la a fundo 



antes de deixar-se absorver pelo Jujutsu Daitõ. Mesmo depois de 
fazer do Aikidõ uma forma independente de Budõ, ele gostava de 
praticar com a espada e com o bokuto (espada de madeira). Certa 
ocasião, estabeleceu-se uma seção de Kendõ no Dõjõ Kõbukan, e 
entre 1936 e 1940 muitos membros provenientes do Yushinkan, in- 
cluindo Nakakura Kiyoshi, Haga Jun'ichi, Nakajima Gorõzõ e ou- 
tros, frequentavam nosso dõjõ. Na minha juventude, o Fundador 
me convenceu a aprender a arte da espada no estilo Kashima Shintõ, 
o que também demonstra sua profunda afeição e grande respeito 
pela arte. Ao procurar ativamente incorporar certos princípios da 
arte da espada ao Aikidõ, talvez estivesse tentando desenvolver uma 
base teórica para o Aikidõ, que então era apenas incipiente. 

O Aikidõ não usa armas e é fundamentalmente uma arte marcial 
de mãos vazias, mas a mão, por exemplo, não é simplesmente uma 
extensão do corpo. Chamada mão-espada (te-gatana), torna-se uma 
arma para golpear, transformando-se numa espada. E quando é usa- 
da como uma espada, o movimento segue naturalmente o de um 
espadachim. Este é um exemplo de um movimento do Aikidõ como 
uma manifestação concreta de um princípio da arte da espada. 

Um modelo clássico desta manifestação é o Shihõ-nage. O prin- 
cípio desta técnica está traçado segundo a maneira básica de manejar 
a espada. De pé, com o pé esquerdo ou direito como eixo, empu- 
nha-se a espada para cortar em quatro, oito ou dezesseis direções. 
Usando as técnicas básicas do Aikidõ de entrada e de rotação es- 
férica, utiliza-se a mão-espada para projetar o adversário em quatro, 
oito ou dezesseis direções. 

Segundo a situação ou a necessidade, essa técnica tem variações 
infinitas. Quando o ataque é um golpe proveniente do lado esquerdo 
ou do lado direito do oponente, a resposta é um shihõ-nage que o 
rebata. Se o ataque consiste em agarrar ambos os punhos por trás, 
executa-se um shihõ-nage a partir dessa posição. E se um atacante 
nos segura o ombro quando estamos sentados, defendemo-nos com 
shihõ-nage. Qualquer que seja a situação, o shihõ-nage segue es- 
sencialmente o mesmo padrão. No primeiro estágio, a estabilidade 
do adversário é alterada pela entrada e pela rotação esférica. No 
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segundo estágio, o oponente é atraído para o círculo de movimento 
que se está realizando. No estágio final, a mão direita ou esquerda 
(às vezes, ambas) é usada como mão-espada — é elevada até acima 
da cabeça e baixada rapidamente para projetar o adversário. 

Cada movimento no shihõ-nage é ditado pela consciência de 
lazer uso da mão como uma espada, o que significa que a mão do 
adversário é considerada como o fio de uma espada. Embora ne- 
nhuma das partes esteja armada, a ação é tão intensa como se se 
estivesse usando lâminas desembainhadas. Naturalmente, para que 
seja forte e eficaz, o shihõ-nage requer concentração do ki, e o fluxo 
de ki que se origina no poder da pulsação se expressa plenamente 
através da mão — o fio cortante — , o que faz com que o lançamento 
seja enérgico e poderoso. Se o ki não fluir, o adversário não será 
lançado com facilidade. 

O shihõ-nage é o alfa e o ômega das técnicas do Aikidõ, e sua 
perfeição, um sinal de mestria da arte. Deve-se isto ao fato de que 
ele encarna da maneira mais clara possível o princípio da arte da 
espada. Este é o exemplo que melhor revela a relação íntima que 
existe entre o Aikidõ e a arte da espada. 

Embora o Aikidõ seja basicamente uma arte que não faz uso 
de armas, e o treinamento consista em duas pessoas enfrentando-se 
com as mãos abertas, podem-se encontrar também aplicações das 
técnicas básicas em que se usam a espada, a faca, a vara ou o bastão. 
Nesse caso, sucede o inverso de usar a mão como se fosse uma 
espada: as armas são usadas e manejadas não como objetos, mas 
como extensões do corpo. 

O que se disse até aqui deve ser suficiente para mostrar a estreita 
relação entre o Aikidõ e a arte da espada. Mas não é o bastante 
para compreender por que o Fundador incorporou a arte da espada 
ao desenvolvimento do Aikidõ. Além disso, devemos reconhecer 
plenamente o génio do Fundador ao formular o Aikidõ com base 
no Jujutsu clássico e nos princípios da arte da espada, ambos de 
natureza ostensivamente diferentes. Sua originalidade não está em 
meramente combinar os dois, mas em fundar uma nova forma de 
Budo que pôs em evidência o melhor de ambos. 
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O ardente desejo do Fundador ao instituir o Aikidõ era conservar 
vivo no mundo moderno o legado mais valioso do Budõ. Para al- 
cançar o seu objetivo, foi além das aparências superficiais para cap- 
tar a essência de cada arte marcial e para dar-lhe vida sob uma 
nova forma. A forma motivadora era sua intensa busca espiritual 
para descobrir uma filosofia do Budõ que propiciasse a vida e a 
protegesse. O resultado foi a transformação do coração do Budõ no 
coração do Aikidõ, o caminho da harmonia e do amor. 
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A Força ao se Viver 
com a Natureza 



A Alegria da Prática 



Desde o começo, o Aikidõ optou por não confinar os alunos 
dentro de regras e regulamentos em demasia. A sensação era a de 
que estes seriam desnecessários, porque os alunos procuravam o 
dõjõ por sua própria iniciativa e a maioria estava em busca de algum 
objetivo pessoal através do treinamento do Aikidõ. A expectativa 
era a de que observassem o modo adequado de se comportar. 

Esta atitude sustentava o princípio de nunca recusar a admissãt 
de ninguém que desejasse praticar e nunca perturbar os que aban 
donavam o treinamento. Os que se apresentavam por decisão pessoa!: 
naturalmente estariam dispostos a observar a etiqueta do dõjõ. Os 
que partiam não teriam necessidade de suas regras e regulamentos. 
Mais do que prender o aluno desnecessariamente, a tendência era 
deixar que os acontecimentos seguissem seu curso natural. 

Uma razão para enfatizar o que era natural era o fato de que, 
quando o Fundador foi instado pela primeira vez a abrir um dõjõ 
de Aikidõ, os alunos originais eram maduros, experientes e de bom 
senso comum, pois eram líderes reconhecidos em seus campos do 
atuação. Sendo pessoas de forte senso de responsabilidade e decoro, 
parecia que não havia motivo para submetê-los a códigos de com 
portamento no dõjõ. O Fundador não aceitava qualquer pessoa; en- 
trevistava pessoalmente cada interessado e era muito seletivo. Ne- 
nhum fator externo podia influir na escolha de seus alunos, c a partir 
do momento em que uma pessoa era admitida, via-se diante de um 
programa de treinamento rigoroso. Num certo sentido, embora os 
alunos não fossem coagidos por normas e regras, assumiam uma 
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carga ainda maior, mas a aceitavam de boa vontade, devido à dis- 
ciplina rigorosa exigida pela prática do Aikidõ. 

Com o grande aumento do número de estudantes, não tardou a 
apresentar-se a necessidade de haver regulamentos para o dõjõ. Em 
certa ocasião, quando os alunos veteranos dirigiram-se ao Fundador 
para pedir esses regulamentos, ele sorriu e disse, "Bem, os tempos 
mudaram!" Rapidamente então escreveu as seguintes seis diretrizes 
e as entregou aos alunos. Estas passaram a ser conhecidas como 
"Lembretes para a Prática do Aikidõ". 

1. O Aikidõ decide a vida e a morte num único golpe; assim, 
os alunos devem seguir cuidadosamente os ensinamentos do ins- 
trutor e não competir para ver quem é o mais forte. 

2. O Aikidõ é o caminho que ensina como se pode lidar 
com vários inimigos. Os alunos devem treinar-se a estar alerta, 
não só com o que acontece à frente mas também com o que 
ocorre em todos os lados e atrás. 

3. O treinamento sempre deve ser feito numa atmosfera 
agradável e alegre. 

4. O instrutor ensina apenas um pequeno aspecto da arte. 
A versatilidade de suas aplicações deve ser descoberta pelo pró- 
prio aluno através de prática e treinamento incessantes. 

5. Na prática diária, comece aquecendo o corpo e prossiga 
para uma prática mais intensa. Nunca force nada de uma forma 
que não seja natural ou racional. Seguindo esse preceito, mesmo 
as pessoas de mais idade não causarão danos a si mesmas e 
poderão treinar num ambiente agradável e alegre. 

6. O propósito do Aikidõ é treinar a mente e o corpo e 
gerar pessoas sinceras e convictas. Já que todas as técnicas de- 
vem ser transmitidas de pessoa a pessoa, não as revele fortui- 
tamente aos outros, pois isto pode fazer com que sejam utili- 
zadas por desordeiros. 

Desde que essas diretrizes foram escritas, lá pelos idos de 1935, 
parte de sua linguagem parece quase arcaica, mas os pontos prin- 
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cipais são válidos ainda hoje. Em síntese, esses pontos são: 1. O 
Aikidõ correto não pode ser dominado a menos que se siga estri- 
tamente o ensinamento do instrutor. 2. O Aikidõ como arte marcial 
é aperfeiçoado se estamos alerta a tudo o que acontece ao nosso 
redor e não deixamos aberturas (suki) vulneráveis. 3. A prática se 
torna alegre e agradável depois que se tenha treinado o suficiente 
para não se deixar perturbar pela dor. 4. Não se deve ficar satisfeito 
com o que foi ensinado no dõjõ. Deve-se assimilar, experimentar 
e desenvolver constantemente o que se aprendeu. 5. Não se deve 
forçar as coisas além do limite natural ou racional. Deve-se em- 
preender um treinamento adaptado ao próprio corpo, às condições 
físicas e à idade. 6. O objetivo do Aikidõ é desenvolver o verdadeiro 
ser humano. Não deve ser usado para exibir o ego. 

Esses pontos são fundamentais para a prática do Aikidõ e ainda 
são defendidos no Hombu Dõjõ. Muitas pessoas valorizam espe- 
cialmente o terceiro item: "O treinamento sempre deve realizar-se 
numa atmosfera agradável e alegre/' Um estereótipo comum das 
artes marciais é o do tipo rígido, rude, com andar arrogante. Mas 
a exibição de fanfarronice é prova da ignorância do que seja o ver- 
dadeiro Budõ e é, a bem da verdade, uma tentativa infantil de es- 
conder uma falta de confiança. Os que conhecem realmente o Budõ 
têm um porte solto, dando a impressão de serem suaves e gentis. 
Os que confiam no Budõ não fanfarroneiam nem fazem alarde, e 
seu comportamento é sempre agradável e alegre. Externamente, ma- 
nifestam delicadeza; internamente, possuem uma grande força. Na 
vida diária, são despretensiosos e modestos, e suas ações são natu- 
rais, nunca forçadas. Mostram-se como são, vivendo natural e es- 
pontaneamente. Este é o retrato do verdadeiro estudante de artes 
marciais. Quando pessoas assim se reúnem para a prática do Aikidõ, 
a atmosfera é na verdade agradável e alegre. 

Perdi a conta do número de praticantes de Aikidõ com quem 
entrei em contato diário ao longo dos anos. Somente pelo Hombu 
Dõjõ já passaram cerca de 100.000 pessoas, e se eu incluir aqueles 
a quem ensinei em dõjõ filiais e em outros centros, o total será de 
várias centenas de milhares. É um orgulho que a grande maioria 



pratique Aikidõ com grande seriedade e dedicação. Mas quando se 
trata da questão de saber quantos desfrutam realmente uma expe- 
riência de treinamento agradável, não sei dizer se esse número é 
tão grande. Muitos praticam Aikidõ usando uma força excessiva; 
outros, com uma resolução tensa, e outros ainda, de forma vacilante 
|e sem confiança. 

É um prazer ver praticantes que realmente desfrutam seu trei- 
namento. Muitos têm praticado há cinco, há dez ou mais anos, se- 
guindo seu próprio ritmo e tornando o Aikidõ parte de sua rotina 
diária. Chegam ao dõjõ, praticam sem muita agitação, recebendo e 
dando seus golpes, seguindo as instruções em silêncio e indo embora 
quando a aula está terminada. Parecem não estar interessados em 
promover-se e têm o aspecto de pessoas que estão se divertindo. 
Esses são os melhores alunos de Aikidõ. 

Os que frequentam nossa prática geral ou as sessões de treina- 
mento intensivo do verão e do inverno tiram o máximo do Aikidõ. 
A prática geral matutina no Hombu Dõjõ começa às 6:30. A essa 
hora, desde a parte final do outono e durante todo o inverno, o 
ambiente externo ainda é muito escuro, e no meio do inverno a 
temperatura cai abaixo de zero. Contudo, entre 100 e 200 pessoas 
participam regularmente das aulas matinais. 

São poucas as pessoas que moram perto do dõjõ. A grande maio- 
ria viaja diariamente de trem por mais de uma hora, ou de carro 
por 30 ou 40 minutos. Algumas vêm de municípios próximos e pas- 
sam mais de duas horas viajando. Entre os alunos jovens, alguns 
usam lambreta ou motocicleta, enquanto outros chegam ao dõjõ de- 
pois de correr por uma ou duas horas. Então, todos praticam Aikidõ 
durante uma hora, e em seguida vão para a escola ou para o trabalho. 
Uns poucos, alguns deles executivos ou proprietários de negócios, 
vêm fazendo isso há muito tempo e dizem que não se importam de 
perder uma partida de golfe, mas que não gostariam de perder uma 
aula de Aikidõ. Entre os mais assíduos, há os que não perdem um 
único dia de prática. 

Entre os praticantes regulares, muitos participam de todas as 
sessões especiais do verão e do inverno. Praticam diariamente ao 



calor e umidade do verão, transpirando abundantemente, mas trei- 
nando com toda diligência, ou vêm todos os dias, no meio do in- 
verno, quando se faz necessária uma longa sessão de aquecimento 
só para se mexer nas esteiras geladas. Para essas pessoas, parece 
que quanto mais quente, ou mais frio, melhor. 

Alguns anos atrás, escrevi um artigo para o nosso boletim in- 
terno de Aikidõ, do qual destaco os parágrafos seguintes: 

O calor deste verão está sendo terrível. Será este o motivo 
de termos tido um aumento de 20 por cento de frequência em 
nossa sessão de treinamento de verão? Parece que há muitos 
alunos fortes e resistentes no Hombu Dõjõ. 

Lembro que na sessão de treinamento de inverno, quando 
as nevadas fortes provocaram a paralisação dos transportes pú- 
blicos, algumas pessoas se levantavam às 3:00 da madrugada e 
vinham ao dõjõ caminhando. O número de alunos presentes era 
quase o mesmo das sessões regulares. Entre eles, havia os pra- 
ticantes irregulares, mas que frequentavam as aulas especiais 
de inverno todos os dias. 

Alguns de fato gostam de praticar no calor, suando livre- 
mente, e outros praticam com maior vigor no frio do inverno. 
O bom senso diria o oposto: normalmente as pessoas deveriam 
preferir os dias confortáveis aos quentes, e temperaturas mais 
amenas ao clima abaixo de zero. As pessoas que preferem sentir 
o calor e o frio me dizem que este é o modo mais dircto de 
sentir a natureza. Isso pode parecer estranho aos leigos, mas, 
particularmente, posso compreender muito bem seu desejo de 
estarem mais próximos da natureza e de senti-la diretamente. 

A palavra japonesa para prática ou treinamento é keiko, que 
literalmente significa "refletir, examinar o passado". Essa pala- 
vra aparece no Kojiki, e se diz que sua origem está na biografia 
de Kuan-ying, no Livro do Último Han chinês. O original conota 
uma qualidade religiosa do treinamento que consiste no respeito 
ao melhor das antigas tradições e no seu domínio através da 
reflexão cuidadosa e da representação. 
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O fato de o keiko ser fundamental nas artes culturais japo- 
nesas, incluindo a cerimónia do chá e o arranjo floral mostra 
claramente o respeito que os japoneses têm pelo melhor das 
antigas tradições. O treinamento em pleno verão e em pleno 
inverno é parte dessa grande herança. Usando um enfoque ra- 
cional, poderíamos encontrar argumentos contra a prática em 
calor ou frio extremos, mas com isso não faríamos nada e nos 
esqueceríamos de keiko. 

Por falar em viver racionalmente, um dos produtos da ci- 
vilização moderna é o condicionador de ar. Este ano, em Tóquio, 
os condicionadores de ar registraram o maior número de vendas 
da história, mas os especialistas dizem que o calor acumulado 
de milhares e milhares de motores de condicionadores aumentou 
a temperatura do ar em vários graus, o que trouxe como con- 
sequência noites umidas e desagradáveis para a maioria cia po- 
pulação. E a mudança brusca na passagem de um calor externo 
escaldante ao frio de uma sala com ar-condicionado fez co;n 
que muitas pessoas adoecessem. O destino do homem 6 que, 
ao tentar resolver racionalmente certos problemas, cie cria mui- 
tos outros problemas que exigem solução. 

Todos precisamos viver racionalmente, mas é igualmente 
importante a necessidade que o homem tem de tomar-se um 
com a natureza e deixar que ela limpe e alimente sua mente e 
seu corpo. O verdadeiro significado do treinamento ao amanhe- 
cer e da prática especial do verão e do inverno pode ser o de 
dar às pessoas a oportunidade de entrarem em contato consigo 
mesmas e com a natureza. A prática das artes marciais, que 
contém o que há de melhor no Budõ tradicional, pode ser um 
caminho para que todas as pessoas retornem à natureza e reen- 
contrem suas raízes. 



A necessidade primordial é recuperar o nosso eu natural e o 
nosso corpo. Vivemos à mercê de estações que mudam, do calor e 
do frio, de dias ensolarados e de dias chuvosos. Sentir realmente a 
natureza é também ser naturais e conhecer a tranquilidade e a raiva, 



a alegria e a tristeza. Quando resistimos à natureza ou a ignoramos, 
descobrimos que somos incapazes de sentir verdadeiramente o con- 
junto das emoções humanas. Isto é parte da despersonalização e 
desumanização que aflige a todos nós. Precisamos voltar à natureza, 
aceitando-a como ela se apresentar, e recuperar a nossa identidade 
natural e o nosso corpo. 

Um aspecto muito gratificante do Aikidõ é que há muitos pra- 
ticantes que têm consciência deste problema e estão se esforçando 
para recuperar sua identidade natural e sua humanidade através do 
treinamento, objetivo central do Aikidõ desde o primeiro instante 
em que foi ideado. 



Natureza Absoluta: 
a Reciprocidade de Yin e Yang 

Aos seus alunos, especialmente àqueles cujo apego excessivo à 
forma limitava-lhes os movimentos, mestre Ueshiba aconselhava: 

Não há formas nem padrões no Aikidõ. Os movimentos na- 
turais são os movimentos do Aikidõ. Sua profundidade é inson- 
dável e inesgotável. 

O significado da afirmação do Fundador, muitas vezes expressa 
no seu estilo esotérico e pessoal, pode não ser sempre claro. Para 
os alunos iniciantes, empenhados em dominar as diferentes formas 
e técnicas, sua afirmação contradiz tudo o que lhes é ensinado. Se 
o Aikidõ não tem formas ou padrões, qual a utilidade de se aprender 
técnicas diferentes? O que se deve entender por movimentos natu- 
rais? Posso me movimentar da forma que quiser? 

A primeira observação a fazer é que a afirmação do Fundador 
não é dirigida a iniciantes, mas a alunos avançados. É um conselho 
dado àqueles que já alcançaram um certo nível de mestria e que, 
todavia, ainda continuam tão apegados à forma que são incapazes 
de executar os movimentos naturais e fluidos que constituem a ma- 
nifestação última do Aikidõ. Num sentido objetivo, suas palavras 
têm a intenção de incentivar os alunos avançados a trabalhar com 
mais afinco até atingirem a meta do Aikidõ. Um provérbio japonês 
clássico diz: "Entra pela forma e sai da forma." Quer se trate de 
artes culturais ou de Budõ, deve-se treinar e dominar a forma; feito 



isso, porém, devemos nos libertar dela. Não é de admirar que as 
palavras do Fundador sejam confusas àqueles que ainda têm um 
longo caminho a percorrer antes de dominarem a forma. 

Uma avaliação plena da afirmação deve ser reservada àqueles 
que realmente treinaram e praticaram Aikidõ por muitos anos, que 
dominaram os princípios e movimentos, e que dedicaram longos 
momentos à reflexão sobre a filosofia do Budõ. Isso requer um co- 
nhecimento teórico e ao mesmo tempo prático dos princípios básicos 
do Aikidõ, incluindo a unidade do ki universal com o ki individual, 
o princípio da entrada e da rotação esférica com ki-mente-corpo 
unificados, e a manifestação tangível do princípio da arte da espada. 

O significado mais difícil de se apreender talvez seja o de "mo- 
vimentos naturais". Essa é uma expressão muito comum, e muitas 
pessoas têm uma noção, embora vaga, do seu sentido. Mas, com 
toda a seriedade, quantas pessoas conhecemos que de fato vivem 
"naturalmente"? Quanto mais pensamos sobre a conotação de "na- 
tural", mais difícil se torna explicá-la. 

Como o aluno de Aikidõ deveria entender o significado de "mo- 
vimentos naturais" e sua relação com os movimentos da sua arte? 
Qual é a chave para revelar seu significado, e por onde podemos 
começár? Antecipando uma conclusão, creio que significa apreender 
dentro de nós, de forma correta e direta, a atividade da natureza 
que permeia o universo e afeta o nosso corpo e a nossa vida. 

O que quer que possamos pensar, é fundamental entrar em con- 
tato direto e receber abertamente as mudanças que ocorrem nos fe- 
nómenos naturais — na atmosfera, no clima e no ambiente. Ao fazê- 
lo devemos desnudar nossos sentidos e nosso corpo ante a natureza 
e interagir com ela, sem forçá-la a realizar nossas expectativas, sem 
discriminar seletivamente aspectos particulares dela e sem utilizá-la 
para nossos próprios objetivos. Temos de ver os fenómenos naturais 
como eles são e aprofundar a percepção da verdadeira natureza da 
realidade. 

Temos um exemplo concreto na participação de alunos nas ses- 
sões de treinamento intensivo do verão e do inverno. Eles aceitam 
o calor e o frio como são, apreciando o calor dos dias quentes e o 
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frio dos dias de inverno. Quando as pessoas sentem o quente e o 
frio com o seu corpo, aprendem a reagir a eles e passam a saber 
até que ponto podem atuar bem sob condições desagradáveis ou 
adversas. Essa intimidade com a natureza e com o próprio corpo é 
o primeiro passo para dominar os caminhos da natureza. 

E um fato notório que o clima afeta o nosso estado psicológico. 
Num dia claro, ensolarado, nossa mente está clara, e nosso corpo, 
leve; nosso humor permanece com uma alegria tranquila. Em dias 
nublados e chuvosos, nosso espírito tende a ficar abatido, e nosso 
corpo, apático. A atmosfera se apresenta um tanto sombria. Nos 
dias encobertos nosso corpo e nossa mente ficam irrequietos, e quan- 
do o vento sopra, se for uma brisa suave, nos sentimos bem, mas 
se for um tufão ficamos agitados. Mesmo em ocorrências corriquei- 
ras como essas percebemos a relação estreita que existe entre a na- 
tureza e os seres humanos. Quando estamos diante de mudanças 
sazonais dramáticas, não é apenas a temperatura e a umidade que 
são afetadas. O ciclo vital da vegetação e dos animais também passa 
por mudanças drásticas. As plantas deitam botões, as flores desa- 
brocham, as folhas crescem, as frutas amadurecem, e em seguida, 
inevitavelmente, tudo fenece e morre. Essas mudanças exercem efei- 
tos sutis sobre a mente e o corpo do homem. É um fato comprovado 
que o ritmo das marés governa a vida marinha e tem uma influência 
subliminar sobre o modo como os seres humanos sentem e agem. 
Também as erupções vulcânicas e os terremotos causam mudanças 
decisivas na vida da Terra, que por sua vez, mais cedo ou mais 
tarde, afetam a vida humana. Todas as coisas na vida formam uma 
rede enorme de inter-relações e de interdependência. 

Quando reconhecemos plenamente como os fenómenos naturais 
e suas alterações afetam o ser humano, também sabemos que de 
algum modo estão conectados com a nossa própria compreensão do 
significado da vida. E, à medida que compreendemos e apreciamos 
a vida humana, aproximamo-nos da natureza e vivemos mais pró- 
ximos dela e do universo. Deste modo, sem perder nossa indivi- 
dualidade e nossa autoconsciência, nos identificamos com a ativi- 
dade da natureza, e quando isso acontece, os movimentos naturais 
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aparecem espontaneamente em harmonia com o universo. Isto cons- 
titui nossa compreensão do que é natural, que no Aikidõ se mani- 
festa sob a forma de Budõ baseado na realização ativa do ki. m 
nisso que está o significado da afirmação "Movimentos naturais são! 
os movimentos do Aikidõ". 

A fonte mais importante dos movimentos naturais é o poder da; 
pulsação individual. Quando o poder da pulsação flui espontanea- 
mente, os movimentos da pessoa se tornam naturais inconsciente- 
mente. Por outro lado, quando o poder da pulsação não é emitido 
livremente e o fluxo fica interrompido, os movimentos se tornam 
desajeitados e sem naturalidade. O poder da pulsação inclui a res- 
piração normal, mas envolve algo mais do que a inalação e exalação 
ordinárias, visto que implica a atividade do ki. 

Fisiologicamente, a respiração normal é uma função do sistema 
respiratório centrada nos pulmões e no coração e que exige o con- 
curso do nariz, da boca e dos poros da pele. O sistema respiratório 
humano é a manifestação mais concreta do que chamamos vida, e 
a vida em si é inseparável da atividade do universo. E assim está 
intimamente ligada com as mudanças cíclicas da natureza: noite e 
dia, as quatro estações, o fluxo e refluxo das ondas e outros fenó- 
menos. O poder da pulsação está profundamente relacionado com 
o poder inerente das forças naturais e se expressa através do ki 
universal. As manifestações mais elementares e concretas do poder 
da pulsação no movimento da natureza, como observamos anterior- 
mente, são a entrada e a rotação esférica. 

Entre os muitos movimentos naturais do Aikidõ está a técnica 
de pulso conhecida como kote-gaeshi. Nessa técnica, o pulso se do- 
bra lentamente na direção natural, diferentemente das chaves de pul- 
so do Judô e do Jujutsu, em que se dobra o pulso na direção oposta. 
A flexão forçada, por não ser natural, apresenta o risco de causar 
contusão. O Aikidõ nunca tenta movimentos contrários ao que é 
natural, e assim evita lesões desnecessárias e sem sentido. 

A maioria das técnicas do Aikidõ tem o que conhecemos como 
movimentos omote e ura (literalmente, frente e atrás, respectiva- 
mente). Embora haja diferenças de acordo com a técnica, o princípio 




básico, por exemplo, ao contrapor um ataque frontal direto é entrar 
diretamente no espaço ocupado pelo adversário, ou girar e entrar 
no ponto cego atrás dele. O primeiro é um movimento omote e o 
segundo, um ura. 

Esses dois movimentos defensivos encontrados no Budõ clássico 
se baseiam no antigo princípio de yin e yang, e o Aikido também 
utiliza esse princípio em muitas de suas técnicas. Tomemos um 
exemplo de cada Jujutsu e da arte da espada para ilustrar o uso de 
yin e yang nas artes marciais. Antes apresentamos a definição desses 
termos de acordo com um texto da escola Kitõ de Jujutsu: 

Kitõ significa levantar e cair. Levantar é a forma do yang. 
Cair é a forma do yin. Vence-se recorrendo a yang e também 
se vence recorrendo ao yin. 

Isto está explicado no comentário conhecido como Densho chu- 
shaku, como segue: 

Quando o inimigo mostra o yin, vence através do yang. Quan- 
do o inimigo mostra o yang, vence através do yin. As técnicas 
ensinadas na Escola Kitõ limitam-se ao uso do yin e do yang. 
Embora inúmeros outros meios sejam utilizados para opor-se aos 
movimentos do inimigo, são causa de distração num combate. Li- 
mitando-se às técnicas do yin e do yang, a vitória está garantida. 

i 

De acordo com essa explicação, estratégia não é nada mais do 
que a habilidade de usar livremente o yin e o yang, o ataque e a 
defesa, dependendo da maneira como o inimigo se movimenta: en- 
frentando seu yin com yang e seu yang com yin. 

No caso da arte da espada dos tempos antigos, o princípio do 
yin e do yang foi aplicado à postura assumida para segurar a espada, 
como podemos ver num texto conhecido como Ittõ-ryu Kikigaki: 

Na Escola Naganuma Jikishinkage ensinam a postura de se- 
gurar a espada alta, sendo esta a forma do yang dentro do yang. 
Na Escola Ittõ ensinamos a postura de segurar a espada baixa, 



baseada na forma do yin. Quando se usa o yang dentro do yang., 
cai em mãos do yin. Quando se usa o nosso yin do yin, ele se 
transforma em yang e funciona bem. Na Escola Munen adotam 
o ponto intermediário entre o yin e o yang, ensinando a postura 
de manter a espada na frente, apontando para os olhos do ini- 
migo, mas logo girando as mãos ligeiramente para a direita. 

As várias escolas de Budõ interpretam o yin e o yang de modos 
diferentes, mas todas as interpretações derivam das idéias filosóficas 
básicas dos pensadores chineses clássicos. Como resumo, podemos 
citar uma passagem do Livro das Mutações: 

Nos tempos antigos, os santos sábios compuseram o Livro 
das Mutações com o propósito de seguir o princípio da natureza 
e da vida. Estabeleceram o Tao do Céu e o chamaram de yin 
e yang. Estabeleceram o Tao da Terra e lhe deram o nome de 
dócil e firme. Estabeleceram o Tao do Homem e o denominaram 
benevolência e retidão. Combinando esses três poderes, eles o 
dobraram. Por isso, no Livro das Mutações o sinal é sempre 
composto de seis linhas. 

Resumindo, o universo se compõe de três poderes — o Céu, A 
Terra e o Homem — , os quais se revelam como o Tao que opera 
na vida através dos aspectos relativos do yin e do yang, do dócil 
e do firme, da benevolência e da retidão. Isso significa que, quando 
compreendemos a atividade desses aspectos relativos e vivemos de 
acordo com eles, nos unimos com o Tao. Manifestar o yin e o yanjj 
em nossas ações é ser um com o Tao. 

O princípio do yin e do yang tem significado em si mesmo, 
mas em última instância é através da prática e da realização que 
esse princípio nos possibilita alcançar a realidade última do Tao. 
No Aikido, yin e yang são utilizados concretamente nos movimentos 
omote e ura, mas o ponto fundamental é que através da prática al- 
cançamos o Caminho, e por consequência a verdade fundamental. 
Visto que a prática forma uma unidade com o Tao do Céu, esses 
movimentos do Aikido não são outra coisa senão movimentos na- 
turais. 
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Herdando as 
Aspirações do Fundador 



Uma Breve História 

A denominação oficial de Aikidõ data de fevereiro de 1942. 
Antes dessa data, a arte era conhecida por vários nomes, embora a 
substância permanecesse sempre a mesma. Pode-se encontrar uma 
história detalhada do Aikidõ na biografia do Fundador que escrevi 
em japonês (Aikidõ kaiso, Ueshiba Morihei den. Tóquio: Kodansha, 
1977). O que se segue é uma breve história que acompanha o nome 
à medida que este vai sofrendo alterações. 

O pai de mestre Ueshiba, Yoroku, era um proprietário de terras 
relativamente próspero que também tinha participação nos negócios 
de pesca e de madeira. Respeitado pelas pessoas de sua comunidade, 
foi membro dos conselhos da vila e das cidades de Nishinotani e 
de Tanabe, na Prefeitura de Wakayama. O jovem Ueshiba reveren- 
ciava o seu pai, e este, vendo grande potencial no filho, propiciou 
lhe todo o apoio material e moral para levar adiante suas ambições 
além do mundo limitado de seu lugar de nascimento. O filho, en- 
tretanto, sentia que não havia correspondido às expectativas paternas 
e, em 1901, com 18 anos de idade, foi a Tóquio, onde realizou um 
curto aprendizado no mundo dos negócios. No ano seguinte, abriu 
a Loja Ueshiba, que distribuía e vendia artigos escolares e para es- 
critórios, mas Ueshiba adoeceu e o pequeno negócio fracassou. 

Pouco depois, alistou-se no Exército Imperial Japonês e lutou 
na Guerra Russo-Japonesa (1904-1905). Foi promovido a sargento 
e teve uma baixa honrosa. Então, em 1912, aos 29 anos, reuniu um 
grupo de 54 famílias, com um total de mais de 80 pessoas do seu 
povoado natal, e fundou uma nova colónia em Shirataki, Hokkaido. 
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Na época, essa prefeitura era uma área aberta recentemente ao de- 
senvolvimento e acolhia de bom grado todos os que quisessem tra- 
balhar na terra. Durante sete anos como líder dessa nova colónia, 
ele cultivou a terra, serviu como membro do conselho da cidade e 
contribuiu para o desenvolvimento da região de Shirataki. 

Embora mostrasse certo talento para a liderança, ainda sentia 
que não havia realizado as grandes esperanças que seu pai deposi- 
tava nele. A morte do pai, devida a doença, em janeiro de 1920, 
causou-lhe um grande choque. Abandonando tudo em Hokkaido,' 
voltou para casa, mas passou por um período de profunda angústia 
psicológica. Procurou então a orientação de Onisaburõ Deguchi o 
carismático mestre religioso da Seita Õmoto, derivada do Shintõ. 
Sob a proteção desse grande mestre, o Fundador viveu na Sede Cen- 
i ral Omoto em Ayabe, Prefeitura de Kyoto, praticou os ritos de me- 
ditação e de purificação Shintõ e contribuiu para o fortalecimento 
(iessa nova religião. 

Os oito anos em Ayabe (até mudar-se para Tóquio em 1927) 
oram anos de formação no desenvolvimento espiritual do Fundador 
Durante esse tempo, estudou a filosofia Shintõ e dominou o conceito 
de koto-dama (literalmente, palavra-espírito). 

Depois da morte do pai e durante sua estada em Ayabe, a de- 
dicação do Fundador ao Budõ tornou-se absolutamente exclusiva 
antes de mais nada, devido ao incentivo de Deguchi. Antes dessa 
época, ele havia praticado e dominado diversas artes marciais in- 
cluindo a arte da espada na Escola Shinkage, Jujutsu nas Escolas 
kito e Daito e outras. Uma de suas realizações mais notáveis foi 
receber o mais alto certificado da Escola Daitõ das mãos do Mestre 
ookaku Takeda, a quem havia encontrado casualmente num albergue 
de Hokkaido em 1915, quando estava com 32 anos de idade Foi 
este estilo de Jujutsu que abriu os olhos do Fundador ao significado 
profundo das _artes marciais; os princípios da Escola Daitõ diferem 
cios do Aikido, mas muitas técnicas são comuns. 

O motivo que levou Deguchi a incentivá-lo a concentrar-se nas 
artes marciais foi que conhecia o rico e variado embasamento do 
Fundador no Budõ e anteviu esse caminho como um dos mais ade- 
quados ao temperamento, habilidade e aspirações dele. Aconselhou 
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o Fundador a destinar uma parte de sua residência em Ayabe para 
abrir um dõjõ. Levando este conselho a sério, o Fundador abriu o 
modesto Ueshiba Juku, com 18 tatames. 

O Ueshiba Juku era originalmente destinado aos jovens da Seita 
Õmoto mas como o nome de Morihei Ueshiba, "O Mestre de Budcl 
de Ayabe", passou a ser amplamente conhecido, outras pessoas tam- 
bém começaram a frequentar o dõjõ, sendo os mais notáveis os joi 
vens oficiais do vizinho porto de Maizuru. Sua fama se espalhou 
e os estudantes começaram a vir de Tóquio e de outras partes dis- 
tantes do Japão. 

A partir de 1920, mais ou menos, mestre Ueshiba já pensava 
seriamente em estabelecer sua própria forma independente de Budõ: 
e em 1922 proclamou o Aiki-bujutsu como uma nova forma de arte 
marcial. Como o termo bujutsu sugere, essa nova arte mantém os 
princípios e técnicas de artes marciais mais antigas, que apresentam 
certas diferenças do Aikidõ atual. Sua originalidade aparece no use 
de aiki como um termo específico. Nas várias transmissões de Budõ, 
existem algumas referências esparsas à idéia de "união" (ai) de kí 
com o adversário em combate, mas esta foi a primeira vez que o 
composto em si foi utilizado. Podemos também encontrar menções 
a aiki-jutsu, mas essa expressão tinha uma conotação psicológica q 
não constituía parte essencial de uma arte marcial. Em livros re- 
centes são feitas referências a uma forma moderna de ki-aijutsu, 
popular entre as pessoas comuns, mas esta era um sistema psico- 
lógico que nada tinha a ver com o Budõ como tal. 

Embora a escolha do novo termo aiki possa ter tido alguma 
influência das escolas Kitõ e Daitõ, as quais se baseiam no princípio 
do yin e do yang e no uso do ki, sua origem principal está no próprio 
treinamento de Budõ de mestre Ueshiba, na sua experiência de vida 
e na compreensão do ki obtida durante sua estada em Ayabe. A 
influência mais importante foi o domínio do koto-dama, ao qual 
são feitas muitas referências em palestras, escritos e instruções nos 
seus últimos anos. 

Parece que o Aiki-bujutsu não foi aceito imediatamente. As pes- 
soas se referiam ao novo Budõ como o Ueshiba-ryu ou Ueshiba-ryu 



Aikibujutsu. Ainda assim, a fama de mestre Ueshiba continuava a 
espalhar-se por todo o país. O momento decisivo aconteceu em 
1924-1925, quando, como se observou anteriormente, participou de 
uma expedição ao Interior da Mongólia e, logo depois de retornar, 
quando desafiado por um jovem oficial da Marinha em Ayabe, ex- 
perimentou o sumi-kiri, a claridade da mente e do corpo que tornou 
possível a unidade do ki universal com o ki individual. Tinha então 
pouco mais de quarenta anos, e foi esse fato que definiu a fundação 
de sua arte marcial. 

Podemos dizer, então, que o ano de 1924-1925 marca o início 
do desenvolvimento espiritual do Aikidõ, pois desse momento em 
diante mestre Ueshiba propugnaria constantemente que 4t o verda- 
deiro Budõ é o caminho da grande harmonia e do grande amor por 
todos os seres" e que cada movimento consiste no funcionamento 
da unidade ki-mente-corpo. 

No outono de 1925, depois de insistentes pedidos de seu admi- 
rador e protetor, Almirante Isamu Takeshita, o Fundador foi a Tó- 
quio para realizar uma demonstração diante de uma distinta platéia, 
entre a qual se encontrava o ex-primeiro-ministro, Conde Gonno- 
hyoe Yamamoto. O conde Yamamoto ficou profundamente impres- 
sionado pela demonstração do Fundador e solicitou-lhe que dirigisse 
Mm seminário especial de 21 dias, no Palácio Anexo de Aoyama, 
^>ara especialistas de alto nível de Judo e Kendô do Pessoal da Casa 
Imperial. Na primavera de 1926, foi novamente convidado pelo al- 
hiirante Takeshita a ir a Tóquio, onde ministrou aulas de Aiki-bu- 
jutsu a integrantes do Pessoal da Casa Imperial, a oficiais do Exér- 
cito e da Marinha e a figuras de destaque do mundo da política e 
dos negócios. Em 1927, a pedido do almirante Takeshita e de Õni- 
saburõ Deguchi, deixou Ayabe para sempre e mudou-se para Tó- 
quio. 

Durante os três anos seguintes, instalou diversos dõjõ no distrito 
íle Chiba, em Tóquio, e treinou muitas pessoas em aiki-bujutsu, in- 
tuindo especialistas de alto nível de outras artes marciais. Houve 
sinais de reconhecimento do Budõ do Fundador como algo mais do 
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que as artes marciais tradicionais, e algumas pessoas começaram a 
usarão termo Aikidõ para descrevê-lo. Em outubro de 1930, Jigorõ 
Kano, fundador do Judô Kõdõkan, teve oportunidade de ver a arte 
magnífica de mestre Ueshiba, aclamou-a como o Budõ ideal e, até 
mesmo, enviou-lhe alguns de seus melhores alunos. 

Apesar das tentativas de seleção, o número de alunos continuou 
a crescer, e o Fundador teve de enfrentar a necessidade de um dõjõ 
maior. Em 1930, estabeleceu um novo dõjõ em Wakamatsu-cho, 
Tóquio, inicialmente alugando e mais tarde adquirindo a propriedade 
da família Ogasawara. O novo centro de treinamento, chamado Kõ- 
bukan Dõjo, ficou terminado em abril de 1931. Como se observou 
anteriormente, o Dõjõ da Sede Central de Aikidõ ocupa atualmcntc 
o mesmo lugar. 

Em 1936, o Fundador decidiu que era hora de tornar clara a 
diferença entre as antigas artes marciais e a sua arte, dada a ênfase 
filosófica e espiritual que havia incorporado a esta última. Sentindo 
que a essência de sua nova arte era diferente da antiga tradição das 
artes marciais, abandonou o termo bujutsu e deu à sua arte o nome 
de Aiki-Budõ. Esse passo necessário e inevitável lançou os funda- 
mentos do futuro da sua escola. Como fundador de um novo sistema 
de arte marcial, sentiu profundamente a responsabilidade de subor- 
dinar sua busca pessoal à expansão do caminho entre todos os que 
poderiam inleressar-se por ele. 

Em 1939 apresentou um pedido formal para que sua organização 
fosse reconhecida como instituição de personalidade jurídica com 
o nome de Kôbukai. A aprovação do pedido no ano seguinte ofi- 
cializou o Aikidõ e marcou o início de sua Idade de Ouro. O número 
de membros aumentou e o nome de mestre Ueshiba tomou-sc mais 
conhecido do que nunca. 

A erupção da Guerra do Pacífico, em dezembro de 1941, e a 
virada crescente na direção do militarismo na sociedade japonesa 
só podiam dificultar o desenvolvimento do Aikidõ. Com o recruta- 
mento da maioria dos jovens para as Forças Armadas, o número 
de alunos ficou visivelmente reduzido. Na tentativa de mobilizar o 
país para o esforço de guerra, o governo, entre outros movimentos, 
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ordenou a unificação dos diversos grupos de artes marciais num 
corpo único sob o seu controle. Assim, em 1942, várias tradições 
de Judô, de Kendo e de outras artes marciais juntaram-se para for- 
mar a Grande Associação Japonesa da Virtude e das Artes Marciais. 

Embora o Fundador não expressasse suas objeções a essa ordem 
governamental, parece que estava definitivamente descontente com 
o fato de que o Budo que havia desenvolvido, diferente das outras 
formas marciais, fosse obrigado a tornar-se parte de uma organiza- 
ção dessas. Firmemente disposto a não se misturar com outros gru- 
pos como apenas mais uma forma de arte marcial, chegou a sentir 
que o nome Kõbukan_Aiki-budõ sugeria que se tratava meramente 
do ramo ou estilo Kobukan de alguma arte mais ampla. Decidiu 
então proclamar o novo nome Aikidõ para identificar sua arte como 
uma forma original e distinta de Budõ, entrando para a associação 
com o novo nome. Em fevereiro de 1942, o Aikidõ foi reconhecido 
oficialmente como o nome da escola do Fundador. Eram decorridos 
22 anos desde o nascimento do Ueshiba Juku em Ayabe. 
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O Santuário Aiki, em Iwama 



Para apreciar plenamente a proclamação do nome Aikidõ e com- 
preender alguns dos motivos que a respaldam, incluindo alterações 
no modo de pensar do Fundador, devemos dirigir nossa atenção à 
criação do Santuário Aiki, em Iwama, prefeitura de Ibaraki, nordeste 
de Tóquio. Este lugar, venerado por todos os estudantes de Aikidõ, 
é especialmente importante pelo novo começo ocorrido depois da 
Segunda Guerra Mundial. 

Foi em torno de 1935 que o Fundador teve a idéia de estabelecer 
um centro espiritual para o Aikidõ, e ela surgiu de uma necessidade 
profundamente sentida de continuar a busca da verdade do universo 
através do Budõ; ele queria um lugar especial para esse propósito. 
Depois de assentar uma base sólida para o Aikidõ em Tóquio, seu 
desejo maior de difundir o verdadeiro Budõ no mundo estava se 
realizando, e sentiu grande satisfação com o sucesso que estava ob- 
tendo. Mas, ao mesmo tempo, estava insatisfeito com essa situação, 
parecendo deplorar a invasão da sua privacidade e a falta de tempo 
que a fama instalara em sua vida. O Fundador mostrava total indi- 
ferença com relação aos objetos normais do desejo humano — po- 
sição social, honras e aplausos, riqueza e conforto material. Toda 
a sua atenção estava voltada para o treinamento do espírito através 
da disciplina do Budõ. 

Pelo ano de 1935, usando suas parcas economias, o Fundador 
começou a comprar áreas florestais na região agrícola cm torno de 
Iwama. A agricultura estava no seu sangue, como comprova seu 
empreendimento de colonizar Shirataki, cm Hokkaido, e planejava 
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cultivar a terra e renovar sua busca do Budõ espiritual. Mas seu 
desejo de voltar a trabalhar a terra não pôde se concretizar com 
facilidade, pois, como artista marcial renomado, era constantemente 
convidado a vários lugares e sua programação apertada não lhe dei- 
xava tempo para realizar seu desejo. 

A tentativa do tempo da guerra de agrupar todas as formas de 
arte marcial numa só organização criou uma oportunidade única. 
Com eventos que impossibilitavam continuar as atividades regulares 
do Aikidõ, sua presença não era mais necessária para dirigir seu 
crescimento, e quando o panorama da guerra se tornou mais som- 
brio, o número de alunos diminuiu e os convites para fazer demons- 
trações de Aikidõ também ficaram muito reduzidos. O Fundador 
sentiu que esse era, sem dúvida, o tempo ideal para tomar uma de- 
cisão relativa ao seu futuro. A ordem de filiar-se à Grande Asso- 
ciação Japonesa da Virtude e das Artes Marciais como parte do 
esforço de guerra foi a gota final. Foi assim que o Fundador pro- 
clamou o estabelecimento do Aikidõ e finalmente tomou a decisão 
de retirar-se para Iwama onde poderia seguir seu próprio caminho. 

O Fundador era um patriota no verdadeiro sentido da palavra, 
acreditando que se deveria estar disposto a sacrificar a própria vida 
pela pátria, e decidiu não protestar contra a política nacional de 
tempos de guerra. Todavia, discordou do movimento de unificação 
de todas as formas de Budõ sob a jurisdição governamental, pois 
essa diretriz tinha pouco a ver com o amor à pátria. Além disso, a 
nova organização exigia cada vez mais burocracia e participação 
nas reuniões, coisas que se opunham ao seu desejo de prosseguir 
na busca do Budõ. 

Com total desinteresse, dizia: "Não sirvo para cuidar de papéis. 
3 ara mim só existe a prática do Aikidõ." E, dizendo isso, enviava 
um de seus uchideshi, Minoru Hirai, para representá-lo nas reuniões. 
Eu ainda era estudante no Colégio Waseda quando ele me indicou 
para instrutor-chefe do dõjõ de Tóquio e pediu que seus discípulos 
superiores, como Kisaburõ Osawa, o instrutor-chefe, me desse as- 
sistência, e então deixou Tóquio e foi para Iwama com minha mãe, 



Hatsu. Esta era a maneira típica de agir do Fundador, que não perdia 
tempo para pôr imediatamente em prática o que decidia 

Iwama fica próximo de Mito, centro cultural e artístico durante 
o penodo Tokugawa, mas estava pouco povoada na ocasião Os 
sítios eram poucos e espalhados, e toda a área estava densamente 
arbonzada, 90 por cento dela coberta de pinheiros, árvores frutíferas 
e bosquezinhos de outras árvores. O Fundador desmaiou cerca de 
20.000 tsubo (6,62 hectares) das propriedades que havia adquirido 
ao longo dos anos e deu início ao cultivo da terra, realizando seu 
sonho alimentado há tanto tempo de unificar a agricultura com as 
artes marciais. A pequena construção transformada em sede da fa- 
zenda onde vivia compunha-se de apenas dois pequenos quartos e 
uma área de chão batido. Os que o visitavam se surpreendiam com' 
a pobreza da choupana, mas o ânimo do Fundador era elevado 

Ao instalar-se em Iwama, o Fundador tinha em mente três planos 
para concretizar seu ideal de um verdadeiro Budõ O primeiro era 
construir um Santuário Aiki, que simbolizasse o Caminho de ai-ki 
e o espírito do Aikidõ. O segundo era construir um dõjõ ao ar 
livre permeado com o ki da natureza onde pudesse ser ensinado 
o Budo ideal do Take-Mussu. E em terceiro lugar estava a sua 
intenção de realizar seu sonho de juntar a agricultura com a arte 
marcial. Ele procurava relacionar o treinamento do Budõ (take) 
que harmoniza a força protetora da vida {num) com o trabalho 
agrícola, através do qual a terra produz o alimento que sustenta 
a vida. 

O Santuário Aiki foi concebido para prestar homenagem aos 4'i 
deuses que protegem e dão poder criador ao Aikidõ, e para ser o 
centro sagrado de todos os praticantes de Aikidõ que sc compro- 
metem a promover o Caminho para todos os seres. Os 43 deuses 
são as divindades marciais, os reis dragões e as encarnações vene- 
radas pelo saber tradicional japonês. O Fundador acreditava firme 
mente que sua habilidade no Budõ não era mérito seu, mas que lhe 
era concedida pelos deuses que o protegiam e que alimentavam essa 
destreza. Esta era a sua crença fundamental, mas o mais importante 
é que .sso demonstra sua humildade e autodisciplina; entregando-sc 
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de 30 ttw/w. Este foi concluído em 1945, logo depois do términl 
da guerra. Isso não estava de acordo com o objetivo original da 
combinar agricultura com arte marcial, mas trouxe benefícios ines- 
perados ao Aikidõ. 

Durante os três anos que se seguiram ao término da guerra, d 
Hombu Dõjõ de Wakamatsu-chõ foi obrigado a reduzir suas ativi- 
dades por diversas razões, entre elas a proibição imposta a todas 
as artes marciais pelas Forças de Ocupação Aliadas. Todas as ati J 
vidades do dõjõ central foram então transferidas para Iwama, de 
modo que numa época em que o clima e a atmosfera gerais corn 
relação às artes marciais eram fortemente negativos, o Aikidõ pôde 
permanecer graças a este dõjõ em Iwama. Hoje, o dõjõ de Iwama 
se chama Ibaraki Dõjõ e está dedicado à memória do Fundador. 

O Fundador havia alimentado por muito tempo o ideal de es- 
tabelecer um centro Aiki. Foi quase um milagre que isso pudesse 
concretizar-se, embora com pequenas alterações, em meio aos anos 
difíceis da guerra e nos anos caóticos do pós-Guerra. Deve ter sido 
muito gratificante para o Fundador poder evitar a vida agitada de 
Tóquio e dedicar-se totalmente à realização do ideal do verdadeiro 
Budõ. 

O caminho de recuperação do Aikidõ começou em fevereiro de 
1948, com a aprovação oficial do Aikikai como nova instituição 
jurídica. Foi reconhecido publicamente pela primeira vez na Loja 
de Departamentos Takashimaya, em Tóquio, em setembro de 1956, 
e a Primeira Demonstração Pública de Aikidõ, patrocinada pelo Ai- 
kikai, foi feita em maio de 1960, na Sala Yamano, em Tóquio. O 
momento culminante do restabelecimento no pós-Guerra aconteceu 
com o término do novo Hombu Dõjõ, em janeiro de 1969. 

Vendo a prosperidade alcançada pelo Aikidõ, não posso deixar 
de pensar nas decisões tomadas pelo Fundador durante os anos da; 
guerra e imediatamente depois. Se, em vez de retirar-se para Iwama, í 
mestre Ueshiba tivesse deixado que o Kõbukan Aiki-Budõ fosse 
engolido pela fusão das artes marciais durante a guerra, a história 
do Aikidõ poderia ter terminado naquele tempo. Ambos os nomes, 
o de mestre Ueshiba e o do Aikidõ, e seu breve mas glorioso capítulo 
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no Budo nos anos anteriores à guerra, poderiam ter sido relegados 
aos livros de história e, com o terapo, convertido apenas em lendas 
obscuras nos anais das artes marciais. 

A reputação e o sucesso atuais do Aikidõ se devem à decisão do 
Fundador de dedicar-se à busca espiritual da essência das artes marciais 
naquela distante região de Iwama. Mestre Ueshiba demonstrou com 
o seu exemplo que o sucesso do Aikidõ não é medido pelo número 
de seguidores, mas pela profundidade e intensidade da busca pessoal 
da verdade através do treinamento e da prática. Esse, creio eu, é o 
motivo principal para que o Aikidõ seja o que é hoje. 

O ditado zen "Reiletir sobre nossos passos" nos aconselha sem- 
pre a verificar se nossos pés estão em terra firme. Como praticantes 
do Aikidõ, devemos sempre "reiletir sobre nossos passos", mesmo 
que prossigamos com grande idealismo e paixão pela verdade. 

Não há nada mais desejável do que o crescimento e a expansão, 
mas se nossos olhos são atraídos apenas por evenios superficiais e 
perdemos a visão da essência do Caminho do Aikidõ, então — do 
mesmo modo que um pião perde seu momento cinético, seu equi- 
líbrio, e cedo ou tarde cai — nosso Caminho perderá sua vitalidade, 
dividir-se-á e finalmente se desintegrará. Quando penso nos anos 
que o Fundador passou em Iwama refletindo sobre si mesmo, no- 
vamente me lembro da minha tarefa essencial. 





Demonstração de kokyu-nage Demonstração de kokyu-nage 

(Noma Dojo. 1936). (Wakayama, 1951). 



139 



Mestre Ueshiba num dia de 
descanso, no Santuário Aiki, 
Iwama, 1962. 



1 octogésimo aniversário do 
undador, celebrado no Hombu 
õM 1963. O Fundador e sua 
\pQsa, Hatsu. 




O Aikidõ Cria 
Raízes no Mundo 



Internacionalização e Tradição 



... , , . m 

O Terceiro Congresso da Federação Internacional de Aikidõ fo 
realizado em Paris em 1980. Delegados de todo o mundo discutiíraií 
e aprovaram unanimemente a internacionalização do Aikidõ, tende 
como centro o Hombu Dõjõ, em Tóquio. Durante os quatro dias dc 
congresso, o ambiente transbordava de entusiasmo por este tão am- 
bicioso empreendimento. 

Especialmente gratificante foi a reafirmação dos delegados de 
que o Aikidõ personifica o que há de melhor na cultura espiritual, 
do Japão. Eles não só reconheceram a singularidade do Aikidõ, mas 
também atestaram sua base filosófica profundamente enraizada na 
tradição japonesa. De fato, a maioria expressou que o seu interesse 
pelo Aikidõ tinha relação direta com o fato de que ele represent^ 
o melhor da cultura japonesa. 

Menciono isso porque, durante algum tempo, estive preocupado 
com o modo como as artes marciais tradicionais japonesas se de-^ 
senvolveram no estrangeiro. Quando são transplantadas para outro 
país, algumas artes marciais parecem perder suas raízes tradicionais 
características e se tornam uma questão de habilidade física apenas. 
No final, o centro da arte se desloca para países que desenvolvem 
competidores fisicamente fortes e tecnicamente hábeis. Não posso 
concordar que isso seja uma consequência inevitável da internacio- 
nalização. No que se refere ao Aikidõ, sua essência está formada 
pela singularidade da filosofia japonesa, e estou convencido de que 
qualquer pessoa que discorde disto não é um praticante de Aikidõ. 
O significado de internacionalização não é que a tradição original 
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se internacionaliza, mas sim que os praticantes de Aikidõ de todos 
os países se transformam e se unem a essa tradição. 

Durante todo o congresso, manifestei minha preocupação a de- 
legados de vários países, e creio que a maioria aceitou e apoiou o 
meu ponto de vista. Provavelmente, isso se deve ao fato de que, 
antes de mais nada, o Aikidõ é um caminho espiritual que condena 
todas as formas de competição ou de torneios onde há vencedores 
e vencidos e onde tudo depende da vitória. 

O sistema de competição é a raiz dos problemas que surgem 
com a internacionalização das artes marciais japonesas. Embora as 
competições tenham representado um papel definitivo na difusão 
das artes marciais no mundo todo, ao mesmo tempo suprimiram a 
qualidade única do Budõ (como oposto ao bujutsu), que tem como 
propósito primeiro o desenvolvimento do espírito. Quando o deter- 
minante de tudo é a força, as artes marciais japonesas perdem sua 
essência verdadeira, e então é natural que a habilidade física tome 
o centro da cena. Quando isso acontece, o Japão perde sua reivin- 
dicação de ter sido o que desenvolveu uma arte marcial única, não 
relacionada com a violência e a brutalidade, mas com a paz e o 
amor. 

Reitero esta observação porque não quero ver o Aikidõ repetir 
os erros de outras artes marciais que se difundiram por todo o mun- 
ido. Sem dúvida, sou muito agradecido pelos esforços desinteressa- 
dos e pelos sacrifícios feitos pelos instrutores de Aikidõ, que pro- 
pagaram as sementes da arte por diversos países do mundo. A di- 
vulgação do Aikidõ começou nos anos 50 na França, no Havaí, em 
Nova York e em outras partes dos Estados Unidos e continuou na 
década de 1960 na Inglaterra, na Itália, no Brasil, na Argentina, na 
Austrália e nos países do Sudeste Asiático. Fiquei satisfeito com 
esses desenvolvimentos, mas não podia responder imediatamente 
aos muitos convites para visitar os centros estrangeiros do Aikidõ 
devido principalmente à preocupação acima mencionada. 

Depois de pesar o assunto com todo o cuidado, concluí que 
poderíamos prosseguir se antes esclarecêssemos dois aspectos im- 
portantes do Aikidõ: a essência do Aikidõ é a única filosofia japo- 



nesa que ratifica a busca espiritual como o primeiro princípio do 
Budõ e a tradição fundada por Mestre Ueshiba é a única forma 
verdadeira de Aikidõ. Enquanto aceitamos e confirmamos esses dois 
princípios, podemos evitar os erros constatados na divulgação das 
outras artes marciais. E enquanto mantivermos a recusa professada 
pelo Aikidõ de participar de torneios competitivos, não perderemos 
a integridade do verdadeiro Budõ. 

Esses pontos estavam claramente enfocados quando deliberamos 
sobre a possibilidade de formar a Federação Internacional de Aikidõ, 
em Madri, em novembro de 1975. A primeira convenção geral da 
Federação Internacional foi realizada em Tóquio, em outubro do 
ano seguinte, e em 1981 a Federação contava com quarenta países - 
membros e mais de 100.000 praticantes, 20.000 apenas na França. 

O Terceiro Congresso da Federação Internacional de Aikidõ, 
em 1980, foi um evento realmente significativo para assinalar a au - 
rora de uma nova era para o Aikidõ mundial. Pessoalmente, como 
Dõshu, esse encontro foi muito alentador pelo apoio que recebi no 
que se referia às minhas preocupações e idéias para o desenvolvi- 
mento futuro internacional do Aikidõ. 

Folheando os jornais depois de retornar ao Japão, deparei com 
o seguinte artigo no Nihon Keizai Shimbun (30 de setembro de 
1980). Entre outras coisas, dizia o seguinte: 
■ 

É realmente surpreendente o crescente interesse pelas artes 
marciais japonesas. No início era apenas o Judô, mas hoje exis- 
tem Dõjõ de Aikidõ e de Karatê por toda parte, com pessoas 
de todos os tipos, de comuns a intelectuais, deleitando-se com 
as sessões práticas. Durante cinco dias a partir de hoje (30 de 
setembro a 4 de outubro), realiza-se em Paris um congresso da 
Federação Internacional de Aikidõ. Delegados de quarenta paí- 
ses da Europa, das Américas do Norte e do Sul, do Sudeste 
Asiático, etc. estão reunidos, e se espera que as demonstrações 
públicas do terceiro dia atraiam 5.000 espectadores. 

Por que o Budõ japonês é tão popular? No caso do Aikidõ, 
este não é um esporte combativo para ver quem vence, e qual- 
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quer pessoa — de idade mediana, velhos, mulheres, crianças 
— pode participar dele inteiramente, o que o torna atrativo àque- 
les que querem praticar algum tipo de exercício por razões de 
saúde. O mais importante, entretanto, é o seu apelo a que se 
pratique a etiqueta correta e se adote o comportamento adequa- 
do, aspectos estes não encontrados nos esportes ocidentais, e à 
mística oriental que se encontra em waza, que envolve total- 
mente o corpo e a mente da pessoa. 

O segredo do sucesso económico japonês é que, quer se 
trate de produtos eletrônicos ou de automóveis, o objetivo é 
dominar a técnica básica e, tendo-a assimilado completamente, 
apresentar-se com algo novo. O que sustenta este esforço é o 
espírito de harmonia e de cooperação, que é ai-ki. Esperamos 
que essa essência seja transmitida aos ocidentais no encontro 
da Federação Internacional de Aikidõ. No entanto, os japoneses 
devem lembrar-se que o orgulho precede a queda. 

Considerei o jornalista muito perspicaz em seus comentários 
sobre o interesse ocidental pelo Aikidõ. Eu mesmo senti durante 
muito tempo que a atração principal estava na ênfase dada à "eti- 
queta e ao comportamento adequado", sendo minha impressão que 
a maioria dos praticantes de Aikidõ tem a compreensão correta 
do que isso quer dizer e do que se conhece como "mística orien- 
tal". Nem todos alcançaram esse nível, naturalmente. Existem di- 
ferenças de ambiente cultural, e a valorização dessas questões, 
por pertencerem à essência do Aikidõ, pode ser maior entre os 
estudantes japoneses mais intelectualizados. Posso, todavia, afir- 
mar com toda a segurança que entre os ocidentais há alguns que 
demonstram uma intensidade maior na sua busca da espirituali- 
dade do^Budõ do que a média dos japoneses comprometidos com 
o Aikidõ. 

Entre os praticantes franceses, há muitos que estiveram profun- 
damente mergulhados no treinamento zen e consideram o Aikidõ 
uma forma dinâmica de Zen. Na Inglaterra, os estudantes e gradua- 
dos de Oxford, de Cambridge e de outras universidades mostram 
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grande simpatia pelos ideais do Aikidõ manifestados na sua visãc 
de mundo e na integração mente-corpo. Muitos estudantes que en 
contrei nos Estados Unidos procuram no treinamento de Aikidõ 2 
chave para a auto-identidade, e na Alemanha alguns vêem a essência 
do espírito japonês do Aikidõ e acreditam que ele pode contribuir 
para resolver o impasse em que a civilização ocidental se encontra. 
Recentemente houve uma súbita onda de interesse pelo Aikidõ no 
Sudeste Asiático. Uma das razões que justifica isto parece ser a 
crença de que o forte espírito gerado pelo Budõ pode ter contribuído 
para a prosperidade económica do Japão, um fenómeno visto com 
surpresa e ao mesmo tempo com inveja. 

Estas são meras abstrações de minhas impressões que dizem 
respeito aos motivos pelos quais as pessoas de diferentes países se 
interessam pelo Aikidõ; não se constituem, pois, no resultado de 
qualquer pesquisa objetiva. Na verdade, ainda preciso captar com 
precisão as razões desse interesse. Ainda assim, depois de falar 
a estrangeiros tanto no Hombu Dõjõ como nas muitas viagens 
que fiz ao exterior, minhas impressões podem conter alguma ver- 
dade. 

Parece-me que muitos que passaram pelos portões do Aikidõ 
assim o fizeram não diretamente, mas por vias tortuosas. Isto é, 
muitos se impressionam com a espiritualidade japonesa, caracteri- 
zada pela harmonia e pela cooperação, e voltam-se assim para o, 
Aikidõ, que parece simbolizar isso da melhor maneira. E, logo que 
o treinamento começa, aprendem sobre a unidade do eu com o pró- 
prio corpo, com a natureza e com o universo, e assim se transfor- 
mam em estudantes para toda a vida. 

Este enfoque do Aikidõ gera uma apreciação altamente intelec- 
tual de sua essência. Talvez isso se deva ao fato de que entre os 
ocidentais o Aikidõ tende a atrair pessoas educadas e reflexivas que, 
por serem inteligentes, captam o Aikidõ" na sua particularidade — 
a mais elevada expressão da espiritualidade japonesa — e também 
na sua universalidade — a beleza e a racionalidade de seus movi- 
mentos. 
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O futuro do Aikidõ estará assegurado enquanto todos os prati- 
cantes, japoneses e estrangeiros igualmente, se empenharem em trei- 
nar rigorosamente e lutarem para realizar o trabalho espiritual En- 
quanto essas duas coisas forem feitas, estaremos contribuindo com 
a nossa parcela para fazer deste mundo um lugar melhor para nós 
mesmos e para nossos filhos, pois, afinal, é este o objetivo do ver- 
dadeiro Budõ. 



Uma Ponte para a Paz 
e para a Harmonia 



Na época em que tínhamos grandes preocupações sobre o modo 
adequado de promover o Aikidõ no mundo todo, mestre Ueshiba 
expressou sua opinião sobre o assunto da seguinte maneira- 

Será maravilhoso. O Aikidõ é a ponte para a paz e para a 
harmonia para toda a humanidade. O primeiro caractere paia 
arte marcial, bu, significa "deter as armas de destruição" Se as 
pessoas de todo o mundo compreenderem o seu verdadeiro sig- 
nificado, nada me fará mais feliz. O criador deste universo, que 
é o lar de toda a humanidade, é também o criador do Aikidõ" 
A essência do Budõ japonês é simplesmente harmonia e amor 
E muito natural que todos lhe dêem as boas-vindas. 

Alguns poemas favoritos do Fundador refletem o mesmo pen- 
samento: 

Ai-ki, a raiz 
Da força do amor, 
Faz crescer o amor 
Até a eternidade. 

O grande universo 
E em si o Caminho do ai-ki: 
Uma luz que clareia o mundo 
Para muitos povos. 
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Esta bela forma 

Do céu e da terra 

E uma casa única 

Criada pelo espírito guardião. 



O Fundador foi convidado a participar da cerimonia de abertura 
do novo dojõ central no Havaí, em 28 de fevereiro de 1961. Ele já 
tinha 78 anos de idade, mas embarcou no avião com grande ani- 
mação. Na festa de despedida, pronunciou um breve discurso cuja 
essência era: 

O motivo que me leva ao Havaí é construir uma Ponte de 
Prata de compreensão. Estive construindo uma Ponte de Ouro 
dentro do Japão, mas também queria construir pontes além dos 
mares e, através do Aikidõ, cultivar a compreensão mútua entre 
Oriente e Ocidente. Quero construir pontes em toda parte e ligar 
todas as pessoas através da harmonia e do amor. Acredito que 
esta é a tarefa do Aikidõ. Mas ainda estou no processo de trei- 
namento, e por isso não quero apenas construir pontes mas tam- 
bém aprofundar-me mais no coração do verdadeiro Budõ. A ver- 
dadeira arte marcial, a que chamo de Take-mussu aiki, abraça 
todos os seres no amor e trabalha em favor da paz de toda a 
humanidade. 



Por curta que essa declaração fosse, o Fundador expressou aqui- 
lo a que todos os estudantes de Aikidõ devem aspirar: trabalhar 
pelo bem-estar de toda a humanidade, promover o amor e a paz, e 
ao mesmo tempo mergulhar cada vez mais profundamente no trei- 
namento e na prática com o objetivo de realizar a verdadeira es- 
sência do universo. Levo esta advertência a sério, especialmente 
numa época em que o Aikidõ parece estar prosperando no mundo. 
Quero esforçar-me constantemente, dia após dia, no treinamento, e 
assim demonstrar o verdadeiro valor do Aikidõ. 

O fato de o Aikidõ gozar de uma sólida reputação e de ter con- 
quistado a admiração das pessoas como uma forma ideal de Budõ 
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se deve aos esforços do Fundador e dos pioneiros que lançaram o ; 
fundamentos através da dedicação ao treinamento. O Aikidõ sobr|j 
viveu às vicissitudes da história recente graças à determinação de 
alcançar seu objetivo espiritual através da prática disciplinada. Maí 
o ponto em que nos encontramos neste momento da história é apenajj 
uma etapa de um processo evolutivo, e devemos ter muito cuidad<j 
para assegurar a sua continuidade no futuro incerto. Podemos fazei 
isso sempre que alimentarmos o espírito do Aikidõ, a arte de amoi 
e da harmonia, que é também o coração da realidade universal. . 



Apêndice: Centros Mundiais de Aikidõ 



Aikikai World Headquarters 
International Aikidõ Federation 

17 18 Wakamatsu-cho 
Shinjuku-ku, Tokyo 162 



ARGENTINA 
Katsutoshi Kurata 

Três Arroyos 340 PB T 
Cap. Fed., Buenos Aires 
Kenzo Miyazawa 
Juan de Garay 2244 Olivos 
1636 Peia de Buenos Aires 
Masafumi Sakanishi 
Azonardo Y.C. Vigil 
1852 Buruzaco Bs. As. 

ÁUSTRIA 
Juo Iwamoto 

Munzwardeing 3-1 
6 Vienna 
Junichi Yoshida 

Korosistr. 170/27 
A-8010 Graz 

BÉLGICA 
Seiichi Sugano 

647 Chaussee de Boondael 1050 
Bruxelas 16 



BRASIL* 
Reishin Kawai 

Brasil Aikikai 

Rua Geraldo Amorim, 98 

05594-110 Jardim Bonfiglioli 

São Paulo 

Ichitami Shikanai 

A/C Academia Aizen 

Rua Aurelino Leal, 51 S/401 

Cep 24020-110 Centro — Niterói 

Rio de Janeiro 

CANADÁ 
Fumio Ishiyama 

Victoria Aikikai 

1292 Gladstone St. 

Victoria, B.C. 

Yukio Kawahara 

Vancouver Aikikai 

c/o Renfrew Park Community 

Centre 
2929 East 22nd Ave 
Vancouver, B.C. 



* Informação do supervisor desta tradução: no Brasil, podem-se obter informações gerais 
sobre o Aikidõ também no Instituto Takemussu, à Rua Mauro, 331, São Paulo - SP 
— fone: (011) 275-4734 e 581-6241 , onde funciona a Sede Geral do BRAZIL AIKIKAI. 
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Osamu Obata 

108 Wishing Well Dr. 
Scarborough, Ont. 

INGLATERRA 

Minoru Kanetsuka 

British Aikidõ Federation 

29 Abberbury Road, Iffley Village 

Oxford 0X4 4ET 

FRANÇA 

Nobuyoshi Tamura 

Chemin des 4 Platanes 
83470 St-Maximin 

ITÁLIA 

Yoji Fujimoto 

Aikikai Milano 

Via Lulli 30/B Milão 

Hideki Hosokawa 

Via Berehgario 17 

- 09100 Caguari 

MALÁSIA 
Jun Yamada 

P.O Box N Q 592 
Kuching, Sarawak 

NOVA ZELÂNDIA 
Nobuo Takase 

157 ST. Johns Rd., Meadowbank 
Auckland 5 

ESPANHA 
Yasufusa Kitaura 

Fernando el Católico, 75-5° 
ízgder Madrid 15 

SUÉCIA 

Toshikazu Ichimura 

Sweden Aikikai 



Granitvágen 12 A II 
752 43 Uppsala 
Takeji Tomita 
Aikidõ Dõjõ Stockholm 
Kommendõrsgaten 29 
114 48 Estocolmo 

SUÍÇA 

Masatomi Ikeda 

Bàckerstrasse 27 
8004 Zurich 

TAILÂNDIA 

Motohiro Fukakusa & Kentaro 
Baba 

Thailand Aikidõ Association 
N Q 79, Soi Akkapat Sukumvit 
Sukumvit Rd. 
Bangkok 

ESTADOS UNIDOS 
Kazuo Chiba 
3945 4th Ave., Apt. n Q 2 
San Diego, Calif. 92103 
Mitsunari Kanai 
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Glossário 



ai, harmonia 
atemi, golpe 

bodhimanda, lugar onde o eu com 
ego se transforma em eu sem ego 
bokuto, espada de madeira 
budõ, Caminho das artes marciais 
bugei, artes de luta 

dõ, caminho 

dõjõ, lugar de iluminação 

funakogi, remar (exercício) 
furitama, assentamento do ki 
(exercício) 

genki, vigor 

hakama, traje formal longo 
heiki, equanimidade 

iki, força de vontade 
irimi, entrar 

irimi-issoku, entrar com um só passo 

kaiku recuperar a vida 
kaiso, fundador 
kami, divindade 
kan, intuição 
kata, forma 



keiko, prática, treinamento 

kenjutsu, arte da espada 

kL princípio criador fundamental 

(força, energia) 
kisoku, prolongar a respiração 
kitô, levantar-se e cair 
kokyíí-hô, exercício de pulsação 
koto-dama, palavra-espírito 

ma-ai, distanciamento 

nage, o que dirige 
nen y concentração, pensamento- 
momento, unidirecionalidade 

omote, frente 

seiki, espírito-energia 

seiza, estilo formal de sentar-se 

shihd-nage, projeção em quatro 

direções 
shikaku, ponto cego 
shiki, coragem 
shikko, movimentos estando 

sentado 

shinogi, sulco na lâmina da espada 
shuki, conservação da energia 
suki, abertura 

sumi-kiri, claridade de mente e de cbipj 
suwari-waza, técnicas de solo 



J 



tai-sabaki, movimento do corpo 
take-musu, marcial-criativo 
tehatana, mâo-esquerda 

uchideshi, discípulo direto 
uke, o que é levado ou projetado 
ukemi, cair 
ura, atrás, costas 



waza, técnica 

yõki, cultivar a energia 

yuki, bravura 



KARATÊ-DO — O Meu Modo de Vida 



Gichin Funakoshi 



Muito já se publicou no Japão sobre o eminente mestre 
de karatê, Gichin Funakoshi, mas esta é a primeira tradução 
de sua autobiografia para o português. Escrita pouco antes 
de sua morte, aos noventa anos, a obra descreve em deta- 
lhes sucintos a vida do mestre — sua infância e juventude 
em Okinawa, sua luta para aperfeiçoar e popularizar a arte 
do karatê, suas orientações para se alcançar a longevidade 
— e revela sua personalidade única e seu modo de ver a si 
mesmo, ao seu mundo e à sua arte. 

Através da leitura deste livro, o praticante de karatê-dõ 
chegará a uma compreensão maior do modo de viver e de 
pensar do mestre e, como consequência, da arte da autode- 
fesa que ele tanto aperfeiçoou. 

Karatê-Dõ — O Meu Modo de Vida é um livro altamen- 
te recomendado não só para os que praticam essa arte 
marcial, mas também para todos os que se interessam pela 
cultura e pelo pensamento do Oriente refletidos na ética e 
na arte da autodefesa. 



EDITORA CULTRIX 



A ARTE DA GUERRA 
Sun Tzu 

Obra traduzida do chinês por Thomas Cleary 



Compilado há mais de dois mil anos por um misterioso guer- 
reiro-filósofo, A Arte da Guerra é, ainda hoje, e em todo o mundo, 
um dos mais notáveis e influentes livros de estratégia. Na Ásia, 
políticos e executivos modernos o estudam com entusiasmo, como 
o fizeram líderes militares desde os tempos antigos. Como um estudo 
da anatomia de organizações em conflito, A Arte da Guerra se aplica 
à competição e ao conflito em geral, em todos os níveis, desde o 
interpessoal até o internacional. Sua meta é a invencibilidade, a 
vitória sem luta e a força inexpugnável pela compreensão da física, 
da política e da psicologia do conflito. 

A Arte da Guerra é um dos clássicos da grande fSilflêiie!^- 
tual do Taoísmo, tradição que, no Extremo QriSíUe, SfípS É 
psicologia, à ciência e à tecnologia, c que se constitui numa íòíKS fie 
intuição e de inspiração com relação a diversos aspectos da fiftf l ir&*ti 
humana que fundamentam iâii respeitado manuáJ Cio sucesso. 

Traduzida para o inglês i partir de uma coletânéà m&fcYir d£ 
comentários sobre o texto de Sun Tzu feitos por orác ihíèfpf&èS, 
A Arte da Guerra foi organizada por Thomas Cieary par* tfflltâ 
conhecido o significado dos princípios da estratégia. Além disso, o 
tradutor inglês nos brinda com uma extensa e perspicaz introdução 
em que analisa o conteúdo e o panorama de fundo da obra. 

* * * 

THOMAS CLEARY, Ph. D. em línguas e civilização da Ásia 
oriental pela Universidade de Harvard, é tradutor de aproxima- 
damente vinte obras sobre estudos budistas, taoístas e o / Ching. 



EDITORA PENSAMENTO 



